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EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 1/2015 - CAE

O TEN CEL PM VITOR FLÁVIO LIMA MARTINS, ORDENADOR DE DESPESAS SUBSTITUTO E CHEFE DO CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO DE ENSINO (CAE), no uso de suas atribuições regulamentares, torna público que fará realizar por intermédio da Comissão Especial de Licitação – CEL, composta pelo nº 108.466-4, 1ª TEN PM Jackson dos Santos Pimenta, - Presidente;nº 094.227-6, Sub Ten PM Vilmo Gonçalves Lemos, nº 130.849-3, 2º SGT PM Orlando Luiz de Oliveira Junior, - Secretario, às 09h30min, do dia 08 DE JUNHO DE 2015, no Auditório Buriti da Academia de Polícia Militar (APM), situada na rua Diábase, 320, Bairro Prado, Belo Horizonte/MG, a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015, sob o regime de execução de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL tipo MENOR PREÇO, destinada a  contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar o serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados. 


Esta concorrência pública será regida pela Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas alterações posteriores; pela Lei Complementar Federal n° 123, de 14 de dezembro de 2006; pela Lei Estadual n° 13.994, de 18 de setembro de 2001; pelos Decretos Estaduais n° 44.630, e suas alterações posteriores, de 3 de outubro de 2007; n°45.902, de 27 de janeiro de 2012, e demais normas pertinentes e pelas disposições deste Edital e seus Anexos, destinado a selecionar a proposta mais vantajosa para a execução dos serviços.


Os interessados poderão retirar ou consultar o edital de licitação no Almoxarifado do CAE ou na Escola de Formação de Oficiais – EFO, localizados na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG, de segunda a sexta-feira, no horário das 08:30 às 12:00 horas e das 14:00 às 17:30 horas, e às quartas-feiras, no horário das 08:30 às 12:30 horas. Contatos através dos telefones (31) 2123 9568 falar com a Ten Débora ou Sgt Jessika ou (31) 2123 9448 falar com Teb Fiúza.


Os envelopes contendo a documentação exigida e a proposta de preços para a participação deverão ser apresentados e protocolizados na Secretaria do CAE, localizado na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG, das 8h e 30min até às 9h e 20min  obedecendo, ainda, ao disposto no item 5 deste Edital.


A Sessão de Recebimento e Abertura dos Envelopes contendo a documentação de HABILITAÇÃO pela CEL SERÁ REALIZADA ÀS 9H E 30MIN. DO DIA 08 DE JUNHO DE 2015, SEGUNDA-FEIRA.


Na data marcada para a presente licitação proceder-se-á a abertura do envelope de nº 1, correspondente à “HABILITAÇÃO”, podendo, também, a critério da CEL, e desde que todos os participantes desistam da interposição de recurso, consignando-se em Ata, será aberto o envelope de nº 2, correspondente à “PROPOSTA”, nos termos deste edital.


Quaisquer dúvidas, consultas ou informações acerca do Edital poderão ser encaminhadas ao 1ª TEN PM Jackson dos Santos Pimenta, - Presidente; ou nº 094.227-6, Sub Ten PM Vilmo Gonçalves Lemos do CAE, através do fax (31) 2123 9578 ou via e-mail: cae-licitacoes@pmmg.mg.gov.br. 

VITOR FLÁVIO LIMA MARTINS, TEN CEL PM 
ORDENADOR DE DESPESAS 

DO PREÂMBULO


O ESTADO DE MINAS GERAIS, ATRAVÉS DA POLÍCIA MILITAR DE MINAS GERAIS representada pelo CHEFE DO CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO DE ENSINO (CAE), situada na rua Diábase, 320, Bairro Prado, Belo Horizonte/MG, pertencente ao complexo da APM, realizará a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 1/2015, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, tipo MENOR PREÇO, em sessão pública no Auditório Buriti da Academia de Polícia Militar (APM).

1 DO OBJETO

Contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar o serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados.

2 COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÕES (CEL)

2.1 MEMBROS EFETIVOS:

Nº 108.466-4, 1ª TEN PM Jackson dos Santos Pimenta, - Presidente;

Nº 094.227-6, SUB TEN PM Vilmo Gonçalves Lemos, - Membro Adjunto;

     Nº 130.849-3, 2º SGT PM Orlando Luiz de Oliveira Junior, - Secretario.

3 DO VALOR E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

3.1 O VALOR MÁXIMO A SER PAGO PELA PMMG PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO OBJETO DESTA LICITAÇÃO É DE R$ 3.961.354,93 (Três milhões novecentos e sessenta e um mil, trezentos e cinquenta e quatro reais e noventa e três centavos).
3.2 As despesas decorrentes da execução do objeto desta licitação correrão à conta da dotação orçamentária nº 1.1251.122.701.2002.0001.4.4.90.51.03.24.1.0, bem como nas demais dotações e fontes de recursos previstas no PARO 2015 correspondentes ao objeto licitado.

3.3 A cada 30 (trinta) dias, a contar da data da assinatura do empenho, a empresa deverá encaminhar ao preposto do contrato, a planilha de medição dos serviços realizados até o momento que será avaliada pela CPARM do CAE, em conjunto com a Seção de Engenharia e Projetos da Diretoria de Apoio Logístico da (DAL) / PMMG que aprovará, ou não, os valores apontados como realizados.

3.4 De posse do documento que indica o valor mensurado pela Administração Pública, a empresa deverá emitir NOTA FISCAL da execução parcial, que será paga em até 30 (trinta) dias corridos do recebimento dessa pela Administração Pública.

4 DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

4.1 Poderão participar da presente licitação as pessoas jurídicas do ramo pertinente ao objeto desta licitação, qualquer interessado que, na fase inicial de HABILITAÇÃO PRELIMINAR, comprovem possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital para execução do objeto em conformidade com o art. 22, § 1º, da lei 8.666/93 e que tenham Capital Integralizado ou valor do patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação, devendo a comprovação ser feita relativamente à data da apresentação da proposta, na forma do artigo 31, § 3º da Lei nº 8.666/93, admitida a atualização para esta data através de índices oficiais. 

4.1.1 O não cumprimento do horário marcado para o início deste certame acarretará na perda de direito de participação nesta licitação.

4.2 Não poderão participar desta licitação os interessados que se encontrarem sob falência, recuperação judicial, recuperação extrajudicial, concurso de credores, dissolução, liquidação, empresas estrangeiras que não funcionam no país, nem aqueles que tenham sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública, ou punidos com suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração Pública Estadual.

4.3 Não poderão participar pessoa física ou jurídica enquadrada nas condições estabelecidas no artigo 9º, da Lei Federal nº 8.666/93.

4.4 Não poderão participar pessoa física ou jurídica enquadrada nos preceitos ditados pela Lei Estadual nº 13.994, de 18/09/2001.

4.5 Não será permitida a participação de empresas em consórcio.

4.6 O representante da empresa licitante, para participação nesta licitação, deverá estar munido de carta de credenciamento, que lhe permita assinar documentos e decidir em nome de seu representado, inclusive quanto à desistência de interposição de recurso.

4.6.1 A carta de credenciamento somente será aceita se assinada pelo representante legal da empresa licitante, conforme ANEXO I, constante deste Edital;

4.7 A participação na presente licitação será considerada como evidência de que a proponente examinou completamente o Edital e todos os seus anexos, que os comparou entre si, que obteve da PMMG informações satisfatórias sobre qualquer ponto duvidoso, e considera que o seu teor lhe permitiu preparar a proposta de preços de maneira completa e totalmente satisfatória.

4.7.1 A participação neste certame implica aceitação de todas as condições estabelecidas neste Edital.

4.7.2 A proponente poderá, em caso de dúvida, quer seja de caráter técnico ou legal, na interpretação deste Edital, consultar a CEL, no horário de 08h30min às 12h00min e das 14h00min às 18h00min, nas segundas, terças, quintas e sextas-feiras e às quartas-feiras, no horário de 08h30min às 13h00min, podendo, também, a consulta ser feita via telefone nº (31) 2123 9578 ou pelo e-mail cae-licitacoes@pmmg.mg.gov.br.

4.7.3 Somente serão respondidas as consultas formalizadas por escrito, encaminhadas até 3 (três) dias úteis antes da data de entrega da documentação.

4.7.4 Os esclarecimentos solicitados serão prestados por e-mail, a quem solicitou e serão disponibilizados no site: www.policiamilitar.mg.gov.br, link: “licitações”, sem identificação dos seus autores, para conhecimento público.

4.8 A proponente arcará integralmente com todos os custos de preparação e apresentação de sua proposta, independentemente do resultado do procedimento licitatório.

5 DO PROTOCOLO DOS ENVELOPES 1 E 2

OS ENVELOPES 1 E 2 CONTENDO A DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO E A PROPOSTA DE PREÇO PARA A PARTICIPAÇÃO NESTA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015 DEVERÃO SER APRESENTADOS E PROTOCOLIZADOS NA SECRETARIA DO CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO DE ENSINO, LOCALIZADO NA RUA DIÁBASE, 320, BAIRRO PRADO, BELO HORIZONTE/MG, NO DIA 08 DE JUNHO DE 2015, SEGUNDA FEIRA,  DAS 8H E 30MIN. ATÉ ÀS 9H E 20MIN. OBEDECENDO, AINDA, AO DISPOSTO NO ITEM 6 DESTE EDITAL.

6 DA HABILITAÇÃO

6.1 A PROPONENTE DEVERÁ APRESENTAR-SE PARA HABILITAÇÃO À LICITAÇÃO NO DIA 08 DE JUNHO DE 2015, SEGUNDA FEIRA, ÀS 9H E 30MIN. NO AUDITÓRIO BURITI DA APM, SITUADA NA RUA DIÁBASE, 320, BAIRRO PRADO, BELO HORIZONTE/MG, ENTREGANDO OS ENVELOPES 1 e 2, QUE FORAM PREVIAMENTE PROTOCOLADOS NA SECRETARIA DO CAE, AO PRESIDENTE DA CEL.

6.1.1 Cada envelope deverá conter em sua parte externa a razão social da proponente, referência e o nº do Edital de Concorrência Pública nº 1/2015 - CAE, sendo o envelope de nº 1 (um) com a menção “HABILITAÇÃO” e o envelope de n° 2 (dois) com a menção “PROPOSTA”.

6.1.1.2 A PROPONENTE QUE PROTOCOLAR OS ENVELOPES APÓS O HORÁRIO FIXADO NO ITEM 5 DECAIRÁ DO DIREITO DE PARTICIPAR DA PRESENTE LICITAÇÃO.

6.2 ENVELOPE Nº 1 -  Habilitação:

O envelope de nº 1, correspondente a “HABILITAÇÃO”, deverá conter os seguintes dizeres na sua parte externa:

À

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL

RUA DIÁBASE, Nº 320,

BAIRRO PRADO, BELO HORIZONTE-MG

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº1/2015 – CAE

ABERTURA ÀS 9:30 (nove horas e trinta minutos) DO DIA 08 DE JUNHO DE 2015.
ENVELOPE Nº 1 - DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO

6.2.1 O envelope de nº 1 deverá estar lacrado e conter os documentos descritos em 6.3, documentos constantes do item 6.3.1, documento 1, ao item 6.18, documento 18, constantes neste edital de licitação, assinados ou rubricados manualmente pelo representante legal da empresa licitante ou por seu procurador legalmente constituído, em todas as folhas, observadas as exigências de que tratam todos os anexos integrantes deste edital;

6.2.2 Os documentos deverão ser apresentados em uma via original, sem emendas, rasuras ou entrelinhas; ou em cópia autenticada por tabelião de notas, podendo ainda, vir em cópia para autenticação por membro da CEL, mediante a apresentação do original, no dia do recebimento dos envelopes. 

6.2.2.1 O concorrente que integra o Cadastro Geral de Fornecedores – CAGEF, deverá apresentar o novo Certificado de Registro Cadastral – CADASTRAMENTO, emitido pelo Portal de Compras, ou o antigo Certificado de Registro Cadastral (CRC), emitido pelo SIAD, com a validade em vigor, podendo apresentá-lo para utilizar-se de documento nele constante como substituto de documento exigido para este certame, desde que o documento do certificado esteja com a validade em vigor.

6.2.2.1.1 Caso o documento constante do CADASTRAMENTO esteja com a validade vencida, tal documento não poderá ser utilizado como substituto, devendo ser apresentado o documento exigido para este certame, com a validade em vigor.

6.2.2.1.2 Serão analisados no CADASTRAMENTO somente os documentos exigidos para este certame, sendo desconsiderados todos os outros documentos, mesmo que estejam com validade expirada.

6.2.2.1.3 O CADASTRAMENTO não substitui os documentos exigidos para qualificação técnica.

6.2.2.1.4 Os documentos exigidos para habilitação poderão ser apresentados em original ou por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou em cópia simples acompanhada do respectivo original para ser autenticada por membro da CEL, no momento da análise da respectiva documentação.

6.2.2.1.5 Para fins de habilitação, a verificação pelo órgão promotor do certame nos sítios oficiais de órgãos e entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova.

6.2.2.1.6 A administração não se responsabilizará pela eventual indisponibilidade dos meios eletrônicos, no momento da verificação. Ocorrendo essa indisponibilidade e não sendo apresentados os documentos alcançados pela verificação, o proponente será INABILITADO.

6.2.2.1.7 Os proponentes não cadastrados e HABILITADOS parcialmente no CAGEF deverão fazê-lo até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, ou, no mesmo prazo, procurar o órgão competente (SEPLAG).

6.3 DOCUMENTOS QUE DEVERÃO CONSTAR NO INTERIOR DO ENVELOPE Nº1

6.3.1 Documento - 1

Declaração de Inexistência de fatos impeditivos, conforme ANEXO VIII, constante deste Edital;

6.3.2 Documento - 2

6.3.2.1 Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial.

6.3.2.2 Em se tratando de sociedade por ações, o estatuto deverá estar acompanhado de documentos de eleição de seus administradores.

6.3.3 Documento - 3

6.3.3.1 Atestado(s) emitido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA, acompanhado(s) de Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT, específica(s) para os serviços referidos no(s) Atestado(s), comprovando que o(s) profissional(is) indicado(s) para ser(em) o(s) responsável(is) técnico(s) da prestação do serviço, executou(aram) ou fiscalizou(aram) serviços que sejam compatíveis com o objeto deste Edital e que contenham os seguintes serviços:

- Prestação de Serviços de Engenharia.

6.3.3.2 Registro ou inscrição da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA).

6.3.3.3 Registro ou inscrição do responsável técnico da empresa na entidade profissional competente.

6.3.3.4 Comprovação de que a licitante possui em seu quadro permanente, na data da licitação, o(s) profissional(is) de nível superior detentor(es) de atestado(s) técnico(s) referido(s) no subitem 6.3.3.1.

6.4 Documento - 4

6.4.1 Comprovação de aptidão de desempenho técnico da empresa, por meio de atestado(s) ou certidão(ões) fornecida(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA).

6.4.2 Será admitido o somatório de atestados ou certidões para atender ao objeto licitado, desde que de serviços  similares e compatíveis com o objeto deste edital.

6.4.2.1 Nos atestados ou certidões dos serviços a serem apresentados as quantidades deverão ser  assinaladas com marcador de texto para melhor visualização e análise do documento  correspondente a “HABILITAÇÃO”.

6.5 Documento - 5

6.5.1 Termo de Compromisso da empresa licitante de que o(s) responsável(is) técnico(s), detentor(es) do(s) atestado(s) referido(s) no Documento - 3, será(ão) o(s) responsável(is) técnico(s) pela execução dos serviços, conforme ANEXO VII, constante deste Edital.

6.5.1.1 Deverá o Termo supra ser assinado, em conjunto, pelo representante legal ou proprietário da empresa e pelo(s) responsável(is) técnico(s), indicado(s).

6.6 Documento - 6

6.6.1 Cópia da Declaração de Vistoria Técnica, emitida pelo CAE da APM, devidamente preenchida e assinada pelo representante do CAE, comprovando que o responsável técnico da proponente vistoriou ou não vistoriou o local onde será executado os serviços, conforme ANEXO X, que integra este Edital.

6.6.1.1 Nenhum responsável técnico, ainda que tenha realizado a vistoria ao local onde será realizado o serviço, poderá representar mais de uma concorrente;

6.6.1.2 As vistorias deverão ser realizadas até o dia anterior à abertura das propostas, devendo ser agendadas no Almoxarifado do CAE, através do telefone (31) 2123-9568, nos dias úteis, de 8h30min às 11h30min e de 14h00min às 17h00min, exceto às quartas-feiras que será de 8h30mim às 13h00min. A declaração de não vistoria poderá ser preenchida até na data da abertura dos envelopes de nº 1 – da documentação. 

6.6.2 Alegações posteriores relacionadas com o desconhecimento do objeto licitado não serão consideradas para reclamações futuras, ou de forma a desobrigar a sua execução.

6.7 Documento - 7

Prova de inscrição, regular, Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

6.8 Documento - 8

Cópia da Certidão Negativa de Débito (CND), expedida pelo INSS, com validade na data da licitação;

6.9 Documento - 9

Cópia do Certificado de Regularidade do FGTS (CRF), expedido pela Caixa Econômica Federal (CEF), com validade na data da licitação;

6.10 Documento - 10

6.10.1 Cópias das Certidões de Regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, da sede da empresa, com validade na data da licitação.

6.10.2 Para a comprovação da regularidade com a Fazenda Federal deverá ser apresentada a Certidão Conjunta de Débitos relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União;

6.11 Documento - 11

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) para comprovação de regularidade perante a Justiça do Trabalho nos termos do Art. 642. A da CLT que alterou o Art. 29 da Lei nº 8666/93.

6.12 Documento – 12

Comprovação, pela concorrente, de que o capital integralizado da empresa para execução dos serviços está em conformidade com o art. 22, § 1º, da lei 8666/93 e que tenha Capital Integralizado ou valor do patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação, devendo a comprovação ser feita relativamente à data da apresentação da proposta, na forma do artigo 31, § 3º da Lei nº 8.666/93, admitida a atualização para esta data através de índices oficiais. 

6.13 Documento - 13

Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa proponente, por meio do cálculo de índices contábeis abaixo previstos, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios.

As Empresas constituídas como Sociedades Anônimas de Capital Aberto e Sociedades consideradas “Empresas de Grande Porte” deverão apresentar seus balanços de acordo com disposições contidas na Lei nº 11.638/2007.

Todas as Empresas proponentes, independentemente da forma de constituição, deverão apresentar em separado os elementos abaixo discriminados:

a) Ativo Circulante;

b) Ativo Total;

c) Realizável a Longo Prazo;

d) Passivo Circulante;

e) Exigível a Longo Prazo.

· Índice de Liquidez Corrente – ILC – igual ou superior a 1,5

ILC = AC

          PC

onde:

AC → Ativo Circulante 

PC → Passivo Circulante

· Índice de Liquidez Geral – ILG – igual ou superior a 1,5 

ILG = AC + RLP

          PC + ELP

Onde:

AC → Ativo Circulante

RLP → Realizável a Longo Prazo

PC → Passivo Circulante

ELP → Exigível a Longo Prazo

· Índice de Endividamento Geral – IEG – igual ou inferior a 1,0

IEG = PC + ELP

               AT

Onde:

PC → Passivo Circulante

ELP → Exigível a Longo Prazo AT → Ativo Total

· Risco Financeiro – RF – igual ou superior a 0,10

RF =       CGL     

         SFC + VRD

CGL = AC-PC

Onde:

CGL → Capital de Giro Líquido

AC → Ativo Circulante

PC → Passivo Circulante

SFC → Saldo Financeiro de Contratos

VRD → Valor de Referência do Centro de Administração de Ensino (CAE)

6.13.1 A concorrente deverá esclarecer por meio de Nota Explicativa suplementar, assinada por Responsável Técnico Habilitado, discorrendo sobre a composição das contas formadoras do Capital de Giro Líquido, especificamente quando da existência de valor relevante concentrado na Conta Caixa, objetivando conhecimento da qualidade dos itens formadores da estrutura patrimonial demonstrada no Balanço. Se verificado valor relevante concentrado na Conta Caixa e na falta de Nota Explicativa conforme exigida, os cálculos para apuração dos índices: Liquidez Geral (ILG), Liquidez Corrente (ILC) e Risco Financeiro (RF), serão elaborados com exclusão da Conta Caixa no seu total, do Ativo Circulante.

6.13.2 A proponente deverá apresentar Declaração conforme ANEXO XI, deste Edital, assinada pelo representante legal da empresa, do(s) compromisso(s) contratual(ais) contraído(s) pela proponente, informando, no mínimo, o(a) contratante, nº do contrato, objeto e saldo financeiro dos serviços ainda não medidos no(s) contrato(s).

6.14 Documento - 14

Cópia da Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial e Extrajudicial, expedida pelo distribuidor da sede da empresa ou da Certidão Negativa de Execução Patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física, no máximo nos 90 (noventa) dias anteriores à data da apresentação da proposta.

6.15 Documento - 15

Comprovação de que a proponente cumpre o disposto no Inciso XXXIII do artigo 7º da Constituição Federal de 1988.

6.15.1 A referida comprovação consistirá de Declaração, que deverá ser de acordo com o ANEXO XIII, que integra este Edital.

6.16 Documento - 16

Declaração, conforme ANEXO XV de comprometimento de aquisição e emprego de produtos e subprodutos de madeira de origem nativa ou plantada de procedência legal, de que trata o Decreto nº 44.903, de 24/9/2008.

6.17 Documento - 17

As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte que desejarem obter benefícios da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006 e fizerem jus aos benefícios, deverão apresentar declaração conforme Anexo XIV constante deste Edital.

Após a fase de HABILITAÇÃO, não caberá desistência da Proposta, salvo motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela CEL, conforme disposto no § 6º, artigo 43, da Lei Federal nº 8.666/93.

6.18 Documento - 18

Comprovação, pela empresa concorrente, de que seu capital social integralizado é igual ou superior a R$396.000,00 (TREZENTOS E NOVENTA E SEIS MIL REAIS), até a data desta licitação, por meio de cópia do ato constitutivo ou do estatuto ou contrato social em vigor ou  do balanço patrimonial devidamente registrado na Junta Comercial.

7 DAS EMPRESAS CADASTRADAS. 
As proponentes que integram o Cadastro Geral de Fornecedores (CAGEF), deverão apresentar o Certificado de Registro Cadastral (CRC), gerido pela Superintendência Central de Recursos Logísticos e Tecnológicos (SCRLT), da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão (SEPLAG) que poderá substituir os documentos ali mencionados que encontram-se dentro do prazo de validade devendo, no entanto, apresentar os documentos constantes no CRC como vencidos comprovando suas validades.

8 DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVELOPE Nº 2 - PROPOSTA

O envelope de nº 2, correspondente a “PROPOSTA”, deverá conter os seguintes dizeres na sua parte externa:

À

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL

RUA DIÁBASE, Nº 320,

BAIRRO PRADO, BELO HORIZONTE-MG

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015 – CAE

ENVELOPE Nº 2 - PROPOSTA

8.1 A apresentação da Proposta de Preço será considerada como evidência de que a proponente examinou completamente o Edital e todos os seus anexos, que os comparou entre si, que obteve do CAE as informações suficientes e satisfatórias sendo esclarecido qualquer ponto duvidoso, e considera que o Edital desta licitação lhe permitiu preparar a proposta de preço de maneira completa;

8.2 No caso de discrepância entre os valores numéricos e por extenso, lançados na proposta, prevalecerá o valor grafado por extenso;

8.3 O envelope de nº 2, correspondente a PROPOSTA deverá conter, obrigatoriamente, os documentos a seguir relacionados:

8.3.1 DOCUMENTO 1 

Proposta Comercial, conforme ANEXO XVI, que integra este Edital, em uma via, na qual deverá conter, necessariamente, as seguintes informações, considerados como válidos os dados constantes do impresso da empresa, devendo, entretanto, ser complementadas as que faltarem:

a) Nome da empresa proponente, endereço, número do CNPJ, data de abertura da licitação prevista neste Edital e assinatura do seu representante legal;

b) Preço global apresentado pela proponente em reais e por extenso para execução de todo o serviço objeto desta licitação;

c) Prazo de validade da proposta (em algarismos e por extenso) que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias consecutivos, contados a partir de data da licitação, sob pena de desclassificação da proponente;

d) O prazo para conclusão do serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), em conformidade com o previsto nos projetos, nas planilhas, no memorial descritivo e no cronograma físico-financeiro previamente elaborados. 

e) Nomes do responsável técnico e do representante legal da empresa.

8.3.2 DOCUMENTO 2

Planilha de Quantitativos e Preços Unitários, cujos preços em hipótese alguma podem ser superiores aos constantes na planilha de referência apresentada pelo CAE, inclusive relação de materiais e serviços que a acompanha, com preços em real, que poderá ser grafada em computador ou equivalente, apresentada em 1 (uma) via original ou cópia legível, contendo:

a) Identificação da empresa proponente;

b) Assinatura ou rubrica do representante legal da empresa;

c) Mesma ordem, numeração e descrição apresentada na planilha do CAE, com os preços propostos, que, multiplicados pelas quantidades correspondentes e efetuado o somatório dos itens, resultarão o valor final da proposta.

8.3.2.1 A proponente deverá apresentar a planilha completa, ou seja, (com todos os serviços necessários a sua completa execução em conformidade com o previsto no objeto licitado, inclusive com a relação de materiais e serviços complementares que a acompanham, sob pena de sua desclassificação);

8.3.2.2 Na composição do valor da Proposta a proponente deverá levar em conta todos os materiais necessários à prestação do serviço objeto desta licitação, fornecimento de mão de obra, ferramentas, equipamentos, transporte de qualquer natureza, administração, encargos sociais e fiscais, seguros diversos, lucros e quaisquer outras despesas incidentes sobre o objeto licitado;

8.3.3. DOCUMENTO 3

Cronograma físico financeiro, conforme modelo sugerido no ANEXO V.

9 DA ABERTURA DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À “1ª FASE / HABILITAÇÃO” 

Na data e hora marcadas para a realização da licitação, a CEL procederá a abertura do Envelope de nº 1 contendo a documentação relativa à “HABILITAÇÃO”, obedecendo ao seguinte roteiro:

a) Apresentação, aos presentes, do conteúdo do respectivo envelope, procedendo a sua análise nos termos deste Edital e legislação específica;

b) Habilitação das empresas que cumprirem as exigências prefixadas neste Edital, rubricando a documentação juntamente com os representantes credenciados dos proponentes;

c) Devolução do envelope de n° 2, contendo a documentação relativa a PROPOSTA, fechado, mediante recibo, à concorrente INABILITADA, desde que não haja recurso ou, se interposto, após sua denegação.

10 DA ABERTURA DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA A PROPOSTA E DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO

10.1 Abertura do envelope de n° 2, relativo a PROPOSTA, contendo a documentação das EMPRESAS HABILITADAS, desde que transcorrido o prazo para interposição de recurso ou mediante assinatura do Termo de Desistência do Recurso pelas concorrentes, conforme previsto no preâmbulo deste Edital;

10.2 A CEL, ao proceder ao exame das propostas, de imediato, DESCLASSIFICARÁ aquelas que:

a) Ultrapassem o valor máximo estipulado pelo do Centro de Administração de Ensino (CAE) no item 3.1 deste Edital;

b) Tenham deixado de observar a legislação e termos do presente Edital;

c) Apresente proposta com rasuras, entrelinhas, emendas ou ainda linguagem que dificulte a exata compreensão de seu enunciado;

d) Não atendam às condições estipuladas nos artigos 44 e 45, da Lei Federal nº 8.666/93;

e) Tenham os preços considerados inexequíveis de acordo com o artigo 48 da Lei Federal nº 8.666/93, com a redação dada pela Lei Federal nº 9.648, de 27/05/98. 

10.3 A classificação obedecerá ao princípio do MENOR PREÇO, nos termos do inciso I, § 1º do artigo 45, da Lei Federal nº 8.666/93.

10.3.1 Será classificada em 1º (primeiro) lugar, a concorrente que oferecer o menor preço global para a execução do serviço objeto desta licitação;

10.3.2 Para a correta observância das disposições do artigo 48 da Lei Federal nº 8.666/93, a CEL, com espeque no § 3º, do artigo 43, da mesma Lei, poderá determinar diligência para apuração(ões) do(s) preço(s) apresentado(s) pela(s) proponente(s);

10.3.3 A CEL poderá exigir da concorrente vencedora, com apresentação no prazo de 48h00min (quarenta e oito horas), demonstrações dos custos, por meio de composições específicas, que comprovem estar os insumos coerentes com os preços e compatíveis com a execução do objeto do contrato, sob pena de desclassificação da proponente.

10.4 Caso as propostas apresentadas por Microempresas e Empresas de Pequeno Porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta de menor preço, lhes será assegurada preferência de contratação, situação inominada por “Empate Ficto”.

10.4.1. Para efeito do subitem 10.4, ocorrendo o empate ficto, será adotado o seguinte procedimento:

a) A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela de menor preço;

b) Não sendo classificada em primeiro lugar Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, na forma do subitem 10.4, serão convocadas as remanescentes, observada a ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;

c) No caso de equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte que se enquadrem no percentual estabelecido no subitem 10.4, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar proposta melhor;

d) A Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte mais bem classificada será convocada pela CEL, para apresentar nova proposta no prazo máximo de 2 (dois) dias úteis, sob pena de preclusão;

e) Na hipótese de não contratação de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, o objeto da licitação será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame;

10.5 O critério de desempate nesta licitação será, obrigatoriamente, o sorteio, conforme previsto no § 2º, do artigo 45, da Lei Federal nº 8.666/93.

11 DA INTERPRETAÇÃO DO EDITAL

11.1. O serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG compreendem o constante/descrito nos projetos, nas especificações, nos detalhes, nas planilhas orçamentárias, no memorial descritivo, no cronograma físico-financeiro, nas ordens de serviços e demais anexos constantes deste edital de licitação. 

11.2. Fica entendido que os projetos, as especificações, a planilha orçamentária e toda a documentação relativa ao serviço a ser executado são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe mencionado em um documento e omitido em outro, será considerado como especificado e válido.

11.3. O concorrente deverá orçar, em sua integralidade,  os serviços necessários e suficientes à sua total execução. A planilha orçamentária fornecida, neste caso, é um documento meramente informativo e orientador, cabendo à concorrente, sempre que julgar necessário, modificar seus quantitativos ou acrescentar serviços de acordo com a necessidade de sua total execução.

11.4. Para efeito de contratação prevalecerá o "MENOR PREÇO GLOBAL" e o mesmo corresponderá ao valor total a ser pago pela execução integral dos serviços executados, em conformidade com os projetos e especificações fornecidas pelo CAE, partes integrantes do Edital, bem como com a realidade e as condições do local onde será realizado o serviço.

11.4.1. Não cabe, portanto, qualquer reivindicação por parte da Contratada, com fundamento em erro de cálculo, e/ou de quantidade de serviços e/ou de preços, entendendo-se obrigado o concorrente vencedor do certame a executar todo o serviço objeto desta licitação  pelo PREÇO GLOBAL ofertado.

12 DA CORREÇÃO DE ERROS DAS PROPOSTAS

12.1 As propostas consideradas classificadas serão verificadas pela CEL, quanto a erros aritméticos, na sua computação ou em seu somatório.

12.1.1 Os erros serão corrigidos pela CEL da seguinte maneira:

a) Se existir discrepância entre os valores em algarismos e por extenso estes últimos prevalecerão; e

b) Se existir discrepância no resultado da multiplicação do preço unitário pela quantidade, o preço unitário prevalecerá, a menos que, na opinião da CEL, exista um erro grosseiro e óbvio, caso em que a proposta será desclassificada;

12.2 O valor estabelecido na proposta será ajustado pela CEL de acordo com o procedimento acima para correção de erros e deverá ser considerado como aceito.

13 DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO

13.1 A ADJUDICAÇÃO DO OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO SERÁ FEITA À CONCORRENTE VENCEDORA, CONSUBSTANCIADO NA ATA DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DESDE QUE NÃO APRESENTE QUALQUER PREÇO UNITÁRIO QUE EXCEDA EM 10% (DEZ POR CENTO) O VALOR DE CADA ITEM CONSTANTE NA PLANILHA DO EDITAL DE LICITAÇÃO FORNECIDA PELO CAE;

13.1.1 Caso a concorrente vencedora apresente proposta que não atenda a disposição do item 13.1 será analisada a proposta classificada em segundo lugar e assim sucessivamente até que o objeto seja adjudicado em conformidade com as condições deste edital;

13.2 Decorrido o prazo para interposição de recurso em face do resultado do julgamento, nenhum tendo sido interposto, ou, julgados os que acaso tenham sido postulados, o ordenador de despesa do CAE, homologará o resultado da licitação, podendo, observado o disposto no artigo 49 da Lei Federal nº 8.666/93, revogá-la ou anulá-la;

13.3 A adjudicatária firmará, após a homologação do resultado da licitação, o respectivo contrato, conforme modelo padrão do CAE, ANEXO XVII, integrante deste Edital, observadas as condições estipuladas no mesmo;

13.4 A adjudicatária será notificada pela administração do CAE, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da data do recebimento da notificação, para assinar o contrato, ou instrumento equivalente.

13.4.1 Este prazo, a requerimento da adjudicatária e a critério exclusivo do Ordenador de Despesas do CAE, presentes as razões de interesse público, poderá ser prorrogado uma vez, por igual período.

13.4.1.1 O ato de convocação da adjudicatária para assinatura do contrato ou instrumento equivalente, interrompe a contagem do prazo de validade da proposta.

14 DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

Os recursos administrativos referentes a esta licitação, reger-se-ão pelas disposições do artigo 109 da Lei Federal nº 8.666/93.

15 DO CONTRATO

15.1 O contrato obedecerá ao modelo padrão do CAE, conforme ANEXO XVII, constante deste Edital.

15.2 Farão parte integrante do contrato, independentemente de transcrição:

a) O Edital de Licitação;

b) A proposta vencedora desta licitação;

c) A Planilha de Quantitativos e Custos Unitários da adjudicatária;

d) Cronograma Físico-financeiro apresentado  pela contratada e devidamente aprovado pelo Ordenador de Despesas do CAE;

e) Projetos.

15.3 O CAE poderá proceder alterações contratuais nas condições previstas nos artigos 58 e 65 da Lei Federal nº 8.666/93, com redação dada pelo artigo 1º da Lei Federal nº 9.648/98;

15.4 Verificando-se motivo de força maior ou caso fortuito, nos exatos termos do Código Civil Brasileiro, a CONTRATADA se obriga a comunicar, por escrito, ao CAE a ocorrência do evento, suspendendo-se suas obrigações, enquanto perdurar tal situação.

15.4.1 Findos os motivos que determinaram a força maior ou o caso fortuito, o contrato estender-se-á por período de tempo necessário à total execução dos trabalhos, porém não superior ao número de dias que foram paralisados, observado o disposto no artigo 57 da Lei Federal nº 8.666/93.

15.5 Todas as despesas inerentes ao contrato, correrão por conta da CONTRATADA;

15.6 Todas as ordens de serviço, notificações e entendimentos entre o CAE e a CONTRATADA serão feitos por escrito e/ou registrados no Diário dos serviços prestados, nas ocasiões devidas, não sendo aceitas quaisquer considerações verbais;

15.7 O regime de execução dos serviços será o de  EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.

16 DA RESCISÃO DO CONTRATO

16.1 Poderá ocorrer a rescisão do contrato, a ser celebrado em face do resultado da presente licitação, nos termos dos artigos 77 a 80 da Lei Federal nº 8.666/93;

16.2 Configurada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data de sua comunicação à CONTRATADA, esta se obriga a entregar os serviços inteiramente desembaraçados, não criando obstáculos de qualquer natureza.

16.3 Havendo rescisão do contrato, o CAE pagará à CONTRATADA, os trabalhos efetivamente executados e aceitos pela fiscalização, deduzindo do seu valor os débitos apurados a favor do CAE.

17 DOS RISCOS DA CONTRATADA

Todos os riscos de perdas e danos relativos à propriedade física seja ela de natureza pública ou particular e de acidentes pessoais e/ou morte que ocorram durante a execução do contrato e em consequência de tal execução, excetuando-se os riscos constantes da legislação brasileira, são de responsabilidade da CONTRATADA.

18 DOS RISCOS DO CONTRATANTE

O CONTRATANTE é responsável pelos riscos, excluídos os que:

a) Na medida em que afetarem direta ou indiretamente a execução dos serviços , forem riscos atribuíveis a casos fortuitos ou força maior previstos na legislação brasileira;

b) Se constituam em causa atribuível exclusivamente aos projetos previstos para execução dos serviços.

19 DAS NORMAS AMBIENTAIS

19.1 A CONTRATADA deverá cumprir os procedimentos de proteção ambiental, responsabilizando-se pelos danos causados ao meio ambiente, nos termos da legislação pertinente, independentemente do detalhamento e/ou da especificação do projeto;

19.2 responderá pelos crimes ambientais que praticar, nos termos da legislação vigente;

19.3 deverá observar, sempre que houver, os procedimentos estabelecidos nos estudos apresentados para o licenciamento, bem como as condicionantes estabelecidas pelo COPAM;

19.4 os prejuízos causados por embargos pelo órgão ou entidade de controle ambiental, devido a danos decorrentes da execução dos serviços, serão de responsabilidade da CONTRATADA, bem como os autos de infração lavrados que gerarem pagamentos de multas; 

19.5 as licenças ambientais existentes para prestação dos serviços, não dispensam nem substituem a obtenção pela CONTRATADA, de certidões, ou outras licenças, de qualquer natureza, exigidas pela legislação federal, estadual ou municipal no decorrer do contrato.

20 DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

20.1 Providenciar para que a prestação dos serviços tenham instalações necessárias, tais como: sala para a fiscalização; barracões para depósito de materiais; sanitários e tapumes; ferramentas e equipamentos necessários e suficientes a sua boa execução;

20.1.1 a sala destinada à fiscalização deverá ter instalado um microcomputador com editor de texto, planilha eletrônica e estar ligado à Internet; uma impressora e um aparelho de fax. 

20.2 A contratada deverá executar os serviços, dentro da melhor técnica, obedecendo rigorosamente as normas da ABNT, especificações, projetos e instruções da fiscalização do CAE;

20.3 deverá fornecer a todos os operários/trabalhadores 2 (dois) uniformes, jaleco e calça silcados, além de EPI's. Os valores referentes ao fornecimento dos uniformes e EPI's deverão estar incluídos na composição dos custos apresentados na proposta; 

20.4 deverá manter vigilância permanente no canteiro da obra;

20.5 deverá executar, imediatamente, os reparos que se fizerem necessários nos serviços sob sua responsabilidade, apontados ou não pela fiscalização do CAE;

20.6 deverá permitir e facilitar a fiscalização do CAE, a inspeção nos ambientes onde estiver sendo prestados os serviços no horário normal de trabalho, prestando todas as informações solicitadas;

20.7 deverá providenciar a colocação de placas na obra, conforme modelos fornecidos pelo CAE, em local indicado pela sua fiscalização;

20.8 deverá informar à fiscalização do CAE a ocorrência de quaisquer atos, fatos ou circunstâncias que possam atrasar ou impedir a conclusão dos serviços, dentro do prazo previsto no cronograma, sugerindo as medidas para corrigir a situação;

20.9 Responsabilizar-se-á, única e exclusivamente, pela qualidade, resistência e estabilidade dos serviços que executar, respondendo, inclusive, pela exatidão dos estudos, cálculos e projetos que a informam, sejam eles elaborados ou não pelo CAE;

20.10 será o responsável civil pelo serviço e ter, como responsável(is) técnico(s), o(s) detentor(es) do(s) atestado(s) referido(s) no "DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO 4";

20.10.1 só será aceita a substituição do(s) responsável(is) técnico(s) por outro(s) responsável(is) técnico(s) que preencha(m) todos os requisitos exigidos no "DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO 4"; 

20.11 deverá estabelecer normas de segurança e repassá-las aos seus empregados e terceiros no perímetro da obra;

20.12 ficará responsável pelo pagamento de encargos fiscais, tributários, previdenciários e trabalhistas, resultantes da contratação da obra, bem como pelo registro do contrato da obra junto ao CREA/MG;

20.13 ficará responsável pelo preenchimento diário de serviço/obra, onde lhe for reservado, do Diário dos serviços prestados que o CAE manterá permanentemente disponível no local da mesma, de acordo com as instruções ali contidas;

20.14 apresentará ao CAE, quando houver necessidade de extensão das redes públicas, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após o início dos serviços, o comprovante do pedido feito à concessionária do serviço.

20.14.1 deverá provar a funcionalidade de todos os serviços executados antes da entrega definitiva dos serviços prestados; 

20.15 será responsável pelo acompanhamento e controle tecnológico dos serviços, conforme previsto nas especificações técnicas atinentes aos serviços a serem executados, normas do CAE e normas técnicas brasileiras;

20.15.1 quando solicitado pelo CAE, o responsável técnico da CONTRATADA deverá emitir mensalmente documento de qualidade dos serviços executados, respondendo pela CONTRATANTE, durante o período estipulado pela legislação vigente;

20.15.2 o CAE poderá aferir os testes e ensaios de controle tecnológico, utilizando-se das instalações e instrumentos da CONTRATADA;

20.16 providenciará, junto aos órgãos competentes, por sua conta exclusiva, o pagamento de taxas e emolumentos, incumbindo-se de aprovação das licenças necessárias a sua execução;

20.17 providenciará junto a Prefeitura Municipal da cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, órgãos competentes, por sua conta exclusiva, de todos os documentos necessários para a execução e conclusão dos serviços objeto desta licitação, devendo ser entregue em condições de uso imediato com toda a documentação regularizada junto aos referidos órgãos.

20.18 Responsabilizará pelo manuseio, acondicionamento, recolhimento e destinação dos rejeitos/materiais/entulhos, quer para o local onde estiver sendo realizado os serviços, quer para destino diverso;

20.19 encaminhará, ao CAE, até 5 (cinco) dias após o recebimento de Ordem de Início de prestação do serviço, uma cópia da ART - Anotação da Responsabilidade Técnica da obra no CREA/MG;

20.20 Programará, quando solicitado, visitas ao local onde estiver sendo executado os serviços em conjunto com a fiscalização do CAE;

20.21 manterá à frente dos trabalhos um responsável técnico com total poder para representá-la junto à fiscalização do CAE;

20.22 deverá substituir quaisquer dos empregados que a administração do CAE julgar inconveniente a trabalhar no canteiro de obra, lançando a devida justificativa no Livro de Diário de prestação de serviços;

20.23 Apresentará ao final da prestação dos serviços o as built completo, em meio magnético e uma cópia plotada e assinada pela responsável técnico da CONTRATADA;

20.24 deverá acatar toda orientação advinda do CAE com relação aos serviços a serem prestados;

20.25 deverá utilizará produtos e subprodutos de madeira de origem nativa ou plantada que tenha procedência legal;

20.26 deverá reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto desta licitação em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados;

20.27 ficará responsável, diretamente, por danos causados à Administração em todo o complexo da APM ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do objeto desta licitação, não excluindo esta responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pela Administração do CAE;

20.28 ficará responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da execução do objeto desta licitação;

20.28.1 a inadimplência referente a estes encargos não transfere à Administração do CAE a responsabilidade por seu pagamento e nem poderá onerar a licitação ou restringir a regularização e o uso dos serviços executados.

21 DA EXECUÇÃO E DA FISCALIZAÇÃO

21.1 Quando se fizer necessária mão de obra especializada na execução dos serviços, exigir-se-á que esta seja previamente aprovada pelo CAE;

21.2 As partes se submeterão, ainda, às disposições contidas nos artigos 66 a 72, 75 e 76 da Lei Federal nº 8.666/93.

22 DOS PRAZOS DE INÍCIO E TÉRMINO DOS TRABALHOS

22.1 O prazo de execução do serviço será de até 180 (cento e oitenta) dias consecutivos a partir da data da publicação da minuta do contrato no Diário Oficial do Estado de Minas Gerais, em conforme cronograma físico-financeiro constante no Anexo V deste Edital de licitação e demais documentos pertinentes ao objeto licitado. 

22.1.1 a ordem para início dos serviços objeto desta licitação será emitida após a aprovação do cronograma físico-financeiro pelo CAE;

22.1.1.1 a cada medição do serviço executado o cronograma físico-financeiro deverá ser revisto e apresentado à fiscalização do CAE para aprovação.

22.2 os prazos não poderão ser prorrogados ou suspensos, salvo, por motivo de força maior ou caso fortuito, de conformidade com o Código Civil Brasileiro e com o artigo 57 da Lei Federal nº 8.666/93, devidamente comunicado ao CAE, ou por decisão expressa deste.

23 DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

23.1 O objeto do contrato desta licitação será recebido pelo CAE, nos termos do artigo 73 da Lei Federal nº 8.666/93, a saber:

a) Provisoriamente, por intermédio de Termo de Recebimento Provisório (TRP);

b) definitivamente, por intermédio de Termo de Recebimento Definitivo (TRD), mediante apresentação, pela CONTRATADA, da respectiva certidão de averbação; 

23.1.1 o recebimento definitivo dar-se-á após o decurso de prazo necessário à observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais;

23.1.1.1 o prazo de que trata o item 22.1 não poderá ser superior a 180 (cento e oitenta) dias.

24 DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

24.1 O descumprimento total ou parcial das obrigações contratuais, ou ainda, o atraso injustificado na execução do objeto, sujeitará a CONTRATADA às penalidades previstas no artigo 38 do Decreto Estadual nº 45.902/12, em conformidade com os artigos 86 a 88 da Lei nº 8.666/93, a saber:

I - ADVERTÊNCIA ESCRITA, comunicação formal de desacordo quanto à conduta da contratada sobre o descumprimento de contratos e outras obrigações assumidas, e a determinação da adoção das necessárias medidas de correção;

II – MULTA MORATÓRIA, pelo atraso injustificado na execução do contrato, nos seguintes percentuais:

a) 0,3% (três décimos por cento) por dia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor das etapas dos serviços não realizados;

b) 20% (vinte por cento) sobre o valor das etapas dos serviços não realizados, no caso de atraso superior a 30 (trinta) dias;

III – MULTA COMPENSATÓRIA, pela inexecução total ou parcial do contrato, de 20% (vinte por cento) sobre o valor das etapas dos serviços não realizados, ou entrega do objeto com vícios ou defeitos ocultos que o tornem impróprio ao uso a que é destinado, ou diminuam-lhe o valor, ou, ainda, fora das especificações contratadas;

IV – SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE PARTICIPAÇÃO EM LICITAÇÃO E IMPEDIMENTO DE CONTRATAR COM A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, nos termos e prazos do art. 87, inc. III, da Lei 8666/93 e do art. 6º, da Lei Estadual nº 13.994/01, c/c o art. 47 do Decreto Estadual nº 45.902/12;

V – DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE PARA LICITAR OU CONTRATAR COM A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes de sua ação omissão, e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior;

VI – o valor da multa aplicada será retido dos pagamentos devidos pela Administração ou cobrado judicialmente, podendo ainda ser pago pela CONTRATADA à CONTRATANTE no prazo de 2 (dois) dias úteis;

VII – as penalidades de advertência e multa serão aplicadas de ofício ou por provocação dos órgãos de controle, pela autoridade expressamente nomeada no Contrato.

VIII – a pena de multa poderá ser aplicada cumulativamente com as demais sanções, conforme disposto no § 4º, do art. 38, do Decreto estadual nº 45.902/12;

§1º- Nenhuma parte será responsável perante a outra pelos atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que devidamente comprovados. Consideram-se motivos de força maior ou caso fortuito: atos de inimigo público, guerra, revolução, bloqueios, epidemias, fenômenos meteorológicos de vulto, perturbações civis, ou acontecimentos assemelhados que fujam ao controle razoável de qualquer das partes contratantes;

§2º – Findo o processo punitivo, caso a CONTRATADA não tenha nenhum crédito para pagamento em seu favor para o devido desconto, não será efetivado nenhum pagamento até que a CONTRATADA comprove a quitação da penalidade aplicada.

§3º – A critério da Administração poderão ser suspensas as penalidades, no todo ou em parte, quando o atraso na entrega do bem for devidamente justificado pela CONTRATADA e aceito pela CONTRATANTE, que fixará novo prazo, este improrrogável, para a completa execução das obrigações assumidas.

§4º – Poderá a CONTRATADA ser incluída no Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual (CAFIMP), após processo administrativo conclusivo pela aplicação da sanção, quando a sua conduta se enquadrar nas situações previstas nos artigos 45 e 46, do Decreto Estadual nº 45.902/12.

24.2 – EXTENSÃO DAS PENALIDADES

24.2.1 A proponente que deixar de entregar a documentação exigida para o certame, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução do objeto do certame, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar a execução do Contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal ficará impedido de licitar e contratar com o Estado de Minas Gerais e, se for o caso, será descredenciado do Cadastro Geral de Fornecedores do Estado de Minas Gerais, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas em Edital e em Contrato e das demais cominações legais.

25 DAS MEDIÇÕES E DO PAGAMENTO

25.1 Mensalmente, até o último dia do mês, a contar da data da assinatura do empenho, a contratada deverá encaminhar ao preposto do contrato, planilha de medição dos serviços executados até o momento. Essa planilha será avaliada pela CPARM do CAE, em conjunto com a Seção de Engenharia e Projetos da Diretoria de Apoio Logístico da PMMG que aprovarão, ou não, os valores apontados como realizados. A CPARM do CAE fiscalizará e efetuará a medição dos serviços realizados no período, submetendo-a à aprovação do Ordenador de Despesas do CAE; 

25.2 a apuração do serviço executado, deverá corresponder ao período do primeiro ao último dia de cada mês, sendo possível, excepcionalmente, apurar-se período inferior a 30 (trinta dias), desde que no primeiro ou no último mês de vigência do contrato, e, ainda em casos de suspensão temporária dos serviços;

25.3 o prazo previsto para pagamento das medições é até o 30º (trigésimo) dia do mês subsequente ao da medição;

§ 1º - caso ocorra, a qualquer tempo, a não aceitação de qualquer bem/serviço, o prazo de pagamento será interrompido e reiniciado após a correção pela CONTRATADA.

25.4 Em caso do não atendimento ao disposto no item 25.3, o valor da medição será atualizado monetariamente a partir do 1º (primeiro) dia do 2º (segundo) mês subsequente ao período medido, até a data do seu efetivo pagamento, mediante a utilização do INPC, ou outro índice oficial que vier a substituí-lo.

25.5 Em cada medição, como condição para recebimento dos serviços executados a CONTRATADA deverá apresentar as notas fiscais de aquisição dos produtos acompanhadas dos documentos constantes no art. 5º do Decreto 44.903 de 24 de setembro de 2008, sob pena de aplicação do art. 46 da Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998.

25.6 O pagamento somente será liberado mediante a apresentação pela CONTRATADA dos documentos exigíveis na solidariedade, discriminados no artigo 161, Inciso II, letras “a”, “b”, “c”, “d” e “e” e parágrafos 1, 2, 3 e 4 do art. 161, IN nº 971 de 13 de novembro de 2009 da RFB, a saber:

a) GFIP identificada com a matrícula CEI da obra, com Código 150 e 155 ou 907 e 908, constantes no Manual da GFIP, com comprovante de entrega;

b) Cópias das Notas Fiscais, Faturas ou recibos de prestação de serviços emitidos por subempreiteiros, com vinculação inequívoca aos serviços executados, e dos comprovantes dos documentos de arrecadação de retenção acompanhada das informações específicas do tomador da prestação dos serviços;

c) Cópia da Guia de Recolhimento Específica, quitada, recolhida com a identificação da matrícula da obra (CEI);

d) Resumo da folha de empregados executantes dos serviços contratados;

e) CND do INSS e CRF do FGTS;

f) Comprovação que a CONTRATADA adota escrita regular no período de duração dos serviços, mediante cópia do Livro Diário devidamente formalizado e declaração firmada pelo representante legal da empresa de que os valores apresentados estão contabilizados, isentando assim o Centro de Administração de Ensino (CAE) de qualquer encargo junto ao INSS, decorrente dos referidos recolhimentos.


25.7 A CONTRATADA deverá discriminar na Nota Fiscal ou Fatura, os valores correspondentes ao fornecimento de material ou de equipamento na execução do serviço, cujo total, será deduzido do valor bruto da Nota Fiscal ou Fatura, para base de cálculo da contribuição complementar a ser retida para o INSS, caso não configure na GPS apresentada, a comprovação dos requisitos mínimos previstos no RPS.

25.8 Em nenhuma hipótese, a CONTRATADA terá direito ao pagamento de serviços que executar em virtude de ordens verbais.

26 DO REAJUSTAMENTO DE PREÇOS

26.1 Quando o período de execução dos serviços ultrapassar de 1 (um) ano após a apresentação da proposta, os preços poderão ser reajustados a partir desta data, para cobrir flutuações de custos dos insumos na mesma proporção e periodicidade da variação verificada no índice especificado. Os montantes dos pagamentos serão reajustados na forma da lei com a aplicação da seguinte fórmula de reajuste:

R = I1 – I0 x V

          I0

Onde:

R = Reajuste

I1 = índice do mês do fato gerador do evento do faturamento

I0 = índice do mês da apresentação da proposta

V = Valor da fatura a ser reajustada

I1 e I0 = fornecidos pelo INCC da Fundação Getúlio Vargas, Coluna 35 (trinta e cinco).

26.2 Caso o valor do índice não esteja disponível na data do cálculo do reajuste, será utilizado o índice que estiver disponível e o cálculo do reajuste será corrigido no pagamento seguinte.

26.3 No caso de existirem eventuais atrasos por responsabilidade da CONTRATADA, os reajustes serão calculados somente até as datas contratuais do evento gerador do faturamento.

27 DA SUBCONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS

Será permitida subcontratação parcial do objeto do contrato, assumindo a CONTRATADA, completa responsabilidade pela atuação dos subcontratados, que não terão qualquer vínculo com o CAE.

28 DAS DISPOSICÕES FINAIS

28.1 A CEL, com base no § 3º do artigo 43 da Lei Federal nº 8.666/93, poderá diligenciar sempre que se fizer necessário esclarecimento de fato relativo ao objeto licitado;

28.2 Poderá o CAE exigir, a qualquer época, a apresentação de documentos e informações complementares, atinentes a esta licitação.

28.3 Não caberá a qualquer proponente indenização de espécie alguma, pelo seu insucesso na licitação.

28.4 A execução do objeto desta licitação será detalhada em ordem(s) de serviço(s) específica(s) tendo, a CONTRATADA, obrigação de manter o CAE informado sobre todos os dados referentes aos serviços em andamento e/ou já executados.

28.5 A concorrente vencedora do certame deverá, antes de assinar o contrato, apresentar ao CAE os seguintes documentos:

a) Certidão Negativa de Débito (CND), expedida pelo INSS, em original e mais uma cópia, que será autenticada pelo Presidente da CEL do CAE para constar do processo;

b) se exigida, a proponente deverá disponibilizar a planilha contendo a composição dos custos unitários, que será analisada pelo Ordenador de Despesas do CAE. 

28.6 Após assinatura do contrato e sua publicação no órgão Oficial do Estado de Minas Gerais, no ato do recebimento da ordem de início para a prestação dos serviços, a CONTRATADA deverá entregar o “Plano de Trabalho da execução dos serviços” ao oficial preposto, que fará sua análise e posteriormente o submeterá ao Ordenador de Despesas do CAE;

28.7 Constatada que as informações prestadas pela contratada não são verídicas, serão aplicadas as penalidades legais.

28.8 Os casos omissos e não previstos neste Edital, serão resolvidos pela CEL.

28.9 A vistoria ao local onde será realizada a reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), que é facultativa, poderá ser realizada nos dias e horários mencionados na tabela abaixo:

	DATA
	HORÁRIO

	26 DE MAIO DE 2015
	09:00 ÀS 11:00 HORAS



	27 DE MAIO DE 2015
	

	
	


NOTA – Antes da vistoria o concorrente deverá fazer contato via telefone (31) 2123 9578/9597, agendar o dia que melhor lhe convier com o Sub Ten Lemos, nos telefones (31) 2123 9578/9597.

28.10 Para se conseguir a cópia do edital da concorrência 01/2015 e os projetos, sem ônus, o interessado deverá comparecer à Seção de Licitação do CAE, localizada no endereço já mencionado neste edital, de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 11:30 horas trazendo consigo uma mídia eletrônica (CD ou Pen Drive) para copiá-lo. 
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Belo Horizonte, 05 DE MAIO DE 2015.

VITOR FLÁVIO LIMA MARTINS, TEN CEL                   Maria Amélia Pereira

        Ordenador de Despesas                                  Assessora Jurídica/CAE 

                                                                                   OAB/MG 87.807

Ciente:

 Jackson dos Santos Pimenta, TEN PM 

Presidente da CEL

ANEXO I – CARTA DE CREDENCIAMENTO

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

CARTA DE CREDENCIAMENTO

Centro de Administração de Ensino, em _____ de __________ de 2015.

À

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO DE ENSINO (CAE) 

RUA DIÁBASE, 320, BAIRRO PRADO

BELO HORIZONTE-MG

REF: APRESENTA REPRESENTANTE DA EMPRESA

Prezados Senhores,


Apresentamos o(a) Senhor(a) 
 (Qualificação: nome, nacionalidade,

profissão) 
, portador(a) da Cédula de Identidade nº 
….............., para representar esta Empresa na sessão de abertura dos envelopes de números 1 e 2, correspondentes, respectivamente, a HABILITAÇÃO e a PROPOSTA, da licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº1/2015 - CAE, destinada à contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados.

Atenciosamente,

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO II – PROJETOS


Os arquivos contendo os memoriais descritivos, a planilha orçamentária, a planilha zerada e as pranchas de projetos, todos referentes ao objeto deste Edital, estão à disposição das empresas interessadas no setor de licitação do CAE em meio digital e deverão ser solicitados por uma das seguintes formas:

• pelo e-mail cae-licitacoes@pmmg.mg.gov.br;

• pessoalmente, no setor de licitação do CAE, localizado na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG de posse de uma mídia para ser gravados/copiados os arquivos acima referidos.


O Projetos possuem todos os elementos inerentes ao:

•  conjunto de informações técnicas suficientes para a execução dos serviços em termos de definição e quantificação dos materiais, serviços e equipamentos relacionados ao empreendimento.

•  compostos por todos os elementos necessários à realização do empreendimento com o maior número de detalhes ao longo de todos os serviço, englobando assim as peças gráficas, os memoriais descritivos e os de cálculo, as planilhas orçamentárias e o cronograma físico-financeiro.

OBJETO

Contratação de empresa do ramo de construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais,  localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG, em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados, por meio do Regime Diferenciado de Contratações Públicas – RDC Lei nº 12.462/2011, RDC Nº 01/2015 – CAE.

O CONTEÚDO DOS PROJETOS SERÃO FORNECIDOS AOS INTERESSADOS MEDIANTE APRESENTAÇÃO DE MÍDIA PARA COPIÁ-LOS. 

O CONTEÚDO DOS PROJETOS NÃO CONSTAM NO CORPO DO EDITAL DEVIDO A SUA ALTA COMPLEXIDADE EM INFORMAÇÕES NO ENTANTO ESTARÃO, TAMBÉM DISPONÍVEIS, NO ALMOXARIFADO DO CAE, EM PAPEL, PARA SER OBJETO DE ANÁLISE A QUEM INTERESSAR.

ANEXO III - MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES PERTINENTES

Acessos e estacionamento 

- Piso asfáltico

- Os jardins receberão base em grama esmeralda e espécies a especificar

Campo

- Grama Esmeralda.
Vestiários

- Piso em Porcelanato branco 50x50 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com revestimento em cerâmica Branca Delta 42x35cm do piso ao teto

- Cubas de embutir branca Celite Ref. 76117 32,5x49cm

- Bacias sanitárias com caixa acoplada Celite Linha ECO

- Barras de apoio no banheiro adaptado para PNE

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Os equipamentos deverão ser instalados de acordo com ABNT NBR 9050 (ver projeto)

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Fechadura Pado Linha Evidence Cromada

- Divisórias dos boxes em pvc

- Janelas em estrutura metálica e vidro fosco transparente

- Bancos em granito cinza claro

-Bancadas, rodabancadas e testeiras em granito cinza ou branco

- Soleiras em granito cinza ou branco

Hall

- Piso em Porcelanato Branco 80x80 cm 

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com pintura cor Branco Neve

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Janelas em vidro transparente com estrutura em metal 

Escada

- Piso em Granito Cinza claro ou Branco 

- Rodapé em granito Cinza claro ou branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com pintura cor Branco Neve

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Corrimão cromado 

Salas

- Piso em Porcelanato Branco 50x50 cm 

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com pintura cor Branco Neve

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Janelas em vidro transparente com estrutura em metal 

- Peitoril fachada frontal fechamento em cortina de vidro translucido

-  Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Soleiras em granito cinza ou branco

IS Feminino e Masculino

- Piso em Porcelanato branco 50x50 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com revestimento em cerâmica Branca Delta 42x35cm do piso ao teto

- Cubas de embutir branca Celite Ref. 76117 32,5x49cm

- Bacias sanitárias com caixa acoplada Celite Linha ECO

- Barras de apoio no banheiro adaptado para PNE

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Os equipamentos deverão ser instalados de acordo com ABNT NBR 9050 (ver projeto)

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Fechadura Pado Linha Evidence Cromada

- Divisórias dos boxes em granito

- Janelas em estrutura metálica e vidro fosco transparente

- Bancadas, rodabancadas e testeiras em granito cinza ou branco

- Soleiras em granito cinza ou branco

Musculação

- Paredes com revestimento em cerâmica Branca Delta 42x35cm do piso ao teto

- Espelho do piso ao teto em duas paredes

- Piso emborrachado

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Soleiras em granito cinza ou branco

- Bancada de apoio para TV e som em mdf branco

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Fechadura Pado Linha Evidence Cromada

IS Feminino e Masculino Musculação

- Piso em Porcelanato branco 50x50 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com revestimento em cerâmica Branca Delta 42x35cm do piso ao teto

- Cubas de embutir branca Celite Ref. 76117 32,5x49cm

- Bacias sanitárias com caixa acoplada Celite Linha ECO

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Fechadura Pado Linha Evidence Cromada

- Divisórias dos boxes em PVC

- Janelas em estrutura metálica e vidro fosco transparente

- Bancadas, rodabancadas e testeiras em granito cinza ou branco

- Soleiras em granito cinza ou branco

Lounge

- Piso em Porcelanato branco 80x80 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Parede revestida com pintura cinza acabamento cimento queimado

- Parede com Jardim Vertical

- Cubas de embutir branca Celite Ref. 76117 32,5x49cm

- Bacias sanitárias com caixa acoplada Celite Linha ECO

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Janelas em cobogó de concreto

- Bancadas, rodabancadas e testeiras em granito Preto São Gabriel

- Soleiras em granito preto 

- Churrasqueira pre moldada em cimento pintada cor Verde Folha

- Pergolado em estrutura metálica com cobertura em policarbonato

- Piso em pedra São Tomé

Hall EFO

- Piso em Porcelanato branco ou cinza 80x80 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com pintura cor Branco Neve

- Laje com pintura cor Branco Neve

IS Feminino e Masculino EFO

- Piso em Porcelanato branco ou cinza 80x80 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com revestimento em cerâmica Branca Delta 42x35cm do piso ao teto

- Cubas de embutir branca Celite Ref. 76117 32,5x49cm

- Bacias sanitárias com caixa acoplada Celite Linha ECO

- Barras de apoio no banheiro adaptado para PNE

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Os equipamentos deverão ser instalados de acordo com ABNT NBR 9050 (ver projeto)

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Fechadura Pado Linha Evidence Cromada

- Divisórias dos boxes em granito

- Janelas em estrutura metálica e vidro fosco transparente

- Bancadas, rodabancadas e testeiras em granito cinza ou branco

- Soleiras em granito cinza ou branco

Copa

- Bancada, rodabancada e testeira em granito cinza

- Parede pintura Branco Gelo

- Piso em Porcelanato branco ou cinza 80x80 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Laje com pintura Suvinil Látex fosco cor Branco Neve

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Soleiras em granito cinza ou branco

Salas EFO

- Piso em Porcelanato branco ou cinza 80x80 cm

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com pintura cor Branco Neve

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Soleiras em granito cinza ou branco

- Divisórias em dry wall pintura branco neve

-Armário MDF Branco

Auditório EFO

- Piso em Carpete Cinza ou Bege

- Rodapé em granito branco. Rejunte em cor similar

- Paredes com pintura cor Branco Neve

- Laje com pintura cor Branco Neve

- Portas em madeira tipo prancheta, com pintura esmalte sintético acetinado cor branco neve

- Soleiras em granito cinza ou branco

- Corrimão cromado

ESPECIFICAÇÕES E DESCRIÇÕES DE OBRA

1. SERVIÇOES PRELIMINARES

1.1 Locação da obra com gabarito


Deverá ser construído gabarito contínuo de madeira formado por guias de tábuas de 6” x 1” colocadas paralelas ao solo no sentido horizontal, devidamente pregadas niveladas em barrotes de 3” x 3”, a uma altura mínima de 60 cm, estando os barrotes fincados fortemente no terreno ou, havendo necessidade, devidamente chumbados ao solo com concreto, mantendo um afastamento de 1 m entre si.


O gabarito será construído afastado da estrutura a ser locada a uma distância suficiente para que não seja atingido pelo material da escavação e para que não atrapalhe a movimentação de pessoal e de equipamentos.


Em casos específicos, havendo consentimento da Fiscalização, o gabarito poderá ser descontínuo.


No topo das guias de tábuas, e utilizando-se das coordenadas do projeto, a equipe de topografia marcará a projeção dos eixos ou das faces das estruturas a serem implantadas (fundações, pilares, cintas etc). Cada eixo será marcado e numerado a tinta em, pelo menos, quatro pontos do gabarito, permitindo a sua locação posterior, no interior da obra, pelo sistema de par ordenado.


Para cada ponto deverão ser utilizados 3 pregos, sendo um prego de 1”, cravado quase na sua totalidade (deverá manter a cabeça livre), ladeado por dois pregos de 2 1/2”, cravados até a metade.


A marcação desses pontos deverá ser feita com cotas acumuladas, a partir dos pregos correspondentes ao eixo ou face da primeira estrutura locada, e cravados em lados opostos do gabarito.


Para a locação das estruturas do terreno, serão estirados fios de arame recozido Nº 18, de maneira a formar pares de coordenadas para cada ponto a ser locado. Na interseção desses fios de arame, com a utilização de um prumo de centro, será determinado o ponto desejado, cuja marcação no terreno será feita com um piquete de madeira.


A locação da obra será de inteira responsabilidade da CONTRATADA e deverá ser executada e conferida através de equipe de topografia devidamente habilitada.


Todo e qualquer engano de cota e/ou alinhamento será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, ficando a mesma na obrigação de executar as devidas correções mesmo que para isso sejam necessárias demolições de serviços já concluídos.


Somente a Fiscalização poderá aprovar ou não qualquer modificação proposta pela CONTRATADA.


Deverão ser conferidos os afastamentos da obra às divisas, os ângulos reais do terreno, assinalado(s) o(s) RN'(s) e marcados os pontos característicos através dos aparelhos de precisão (teodolito ou nível).


O gabarito deverá ser desmanchado somente após a concretagem do primeiro nível da obra, após autorização da fiscalização.

2. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO


As demolições são reguladas sob aspecto de Segurança e Medicina do Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

2.1 Prescrições complementares


As demolições necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros.


As linhas de abastecimento de energia elétrica, fibra óptica, água, canalizações de esgoto e de escoamento de água deverão ser retiradas, protegidas ou isoladas.


As normas e determinações das empresas concessionárias de energia elétrica, água, esgoto, rede estabilizada, rede lógica e etc. deverão ser respeitadas.


Os materiais a serem demolidos e removidos deverão ser previamente umedecidos, para reduzir a formação de poeira.


O armazenamento do material demolido ou retirado, mesmo que provisório, não deverá obstruir o trânsito de pessoas ou veículos e o escoamento natural das águas.


O material de demolição depositado em piso, não poderá exceder a capacidade de carga deste.


Os produtos de demolição não poderão ser encaminhados para a rede de drenagem através de lavagem.


O pó resultante do acúmulo de entulho deverá ser eliminado através de varrição, evitando a poeira nestes locais.


Os serviços de demolições ou retiradas deverão ser complementados com a remoção (transporte do material retirado até o local de armazenamento) e, após, encaminhado ao bota fora (aterro). Esse aterro deverá ser devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal com licenciamento ambiental para tal operação.


Não se pode jogar lixo e resíduos orgânicos nem restos de alimentos nas caçambas, pois isso torna mais difícil o reuso, reciclagem e a destinação. Separe sempre os resíduos. Caçamba é destinada apenas para entulhos. 


Todo material que será reutilizado deverá ser armazenado adequadamente pela empresa contratada, sendo esta responsável por qualquer avaria.

A PMMG indicará local a CONTRATADA para guarda dos materiais. Este local deverá possuir chaves e a mesma deverá ter responsável indicado pela PMMG.


Caso a CONTRATADA entregue quaisquer equipamentos removidos a PMMG, esta deverá se resguardar com recibo de entrega.

3. FUNDAÇÃO


Conforme indicado em projeto estrutural deverão ser executadas fundações profundas para a respectiva edificação, sendo esta constituída de Estacas hélice continua associadas a blocos de coroamento e vigas baldrames travando todo o sistema estrutural da fundação.


A locação das Estacas deverá obedecer ao projeto estrutural/arquitetônico.


Este serviço deverá ser acompanhado de perto pelo engenheiro RT da obra e o mestre de obras.


Eventuais custos de manutenção, energia, combustível e água serão também de ônus exclusivos da CONTRATADA.


As Estacas deverão ser executadas por empresa especializada, com equipamento próprio para este fim, com acompanhamento de engenheiro técnico responsável que deverá apresentar a fiscalização da CONTRATANTE, ART de execução de Estacas, devidamente recolhida junto ao CREA.

Inspeção pela Contratada 


Os serviços deverão ser inspecionados pela CONTRATADA rigorosamente e realizado de acordo com a prática indicada neste memorial e na locação indicada no projeto.

4. ESTRUTURAS DE CONCRETO


Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente.


Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretados sem a prévia e minuciosa verificação, por parte da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO, das fôrmas e armaduras, bem como do exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente, sejam embutidas na massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com autorização do autor do projeto. Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.


Sempre que a FISCALIZAÇÃO tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. O concreto a ser utilizado nas peças terá resistência (fck) indicada no projeto.

4.1 Armaduras e Acessórios

4.1.1 Concreto Armado


As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a saber : NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.


De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.


As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem cronológica de entrada.

Cobrimento


Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras.

Limpeza


As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas.


Quando realizada em armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas.

Corte


O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico.

Dobramento


O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser realizado com os raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos nos itens 6.3.4.1 e 6.3.4.2 da Norma NBR 6118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio. As barras não poderão ser dobradas junto às emendas com solda.

Emendas


As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 6152.

Fixadores e Espaçadores


Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto.

Estes dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas.

Montagem


Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10.5 da Norma NBR 6118.

Proteção


Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

4.2 Fôrmas

4.2.1 Materiais


Os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada em bruto. Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, madeira aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica ou simplesmente outros tipos de materiais, conforme indicação no projeto e conveniência de execução, desde que sua utilização seja previamente aprovada pela Fiscalização.


As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho.

4.2.2 Processo Executivo


A execução das fôrmas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118. Será de exclusiva responsabilidade da Contratada a elaboração do projeto da estrutura de sustentação e escoramento, ou cimbramento das formas. A Fiscalização não autorizará o início dos trabalhos antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos correspondentes.


As fôrmas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações, devido à ação das cargas atuantes e das variações de temperatura e umidade, sejam desprezíveis. As fôrmas serão construídas de forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e contornos indicados no projeto.


No caso de concreto aparente, as fôrmas deverão ser executadas de modo a que o concreto apresente a textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao plano de concretagem. Os painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de desmoldante, não sendo permitida a utilização de óleo. Deverá ser garantida a estanqueidade das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. Toda vedação das fôrmas será garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis, estopa e outros materiais.


A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida evitando-se longa exposição antes da concretagem.


A amarração e o espaçamento das fôrmas deverão ser realizados por meio de tensor passando por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento uniforme. A ferragem será mantida afastada das fôrmas por meio de pastilhas de concreto.

4.2.2.1 Escoramento


As fôrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a 5mm. Serão obedecidas as prescrições contidas na Norma NBR 6118.

4.2.2.2 Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto


Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das fôrmas deverão ser conferidas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as tolerâncias previstas na Norma 6118. As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente molhadas e calafetadas, tomando-se ainda as demais precauções constantes no item 9.5 da Norma NBR 6118.

4.2.2.3 Desforma


As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com segurança o seu peso próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies tenham adquirido suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma. A Contratada providenciará a retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo 14.2 da Norma NBR 6118, de modo a não prejudicar as peças executadas, ou a um cronograma acordado com a Fiscalização.

4.2.2.4 Reparos


As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superfícies serão reparadas de modo a restabelecer as características do concreto. As rebarbas e saliências que eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o traço e a amostra da argamassa a ser utilizada no preenchimento de eventuais falhas de concretagem. Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela Fiscalização.

4.2.3 Inspeção pela Contratada 


A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo executivo, conforme descrito nos itens anteriores.

4.3 Concreto

4.3.1 Cimento

O cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e os métodos de ensaio brasileiros. O cimento Portland comum atenderá à Norma NBR 5732 e o de alta resistência inicial à Norma NBR 5733.


Para cada partida de cimento será fornecido o certificado de origem correspondente. No caso de concreto aparente, não será permitido o emprego de cimento de mais de uma marca ou procedência.


O armazenamento do cimento no canteiro de serviço será realizado em depósitos secos, à prova d’água, adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a eliminar a possibilidade de qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas procedências. Também deverão ser observadas as prescrições das Normas NBR 5732 e NBR 6118. O controle de estocagem deverá permitir a utilização seguindo a ordem cronológica de entrada no depósito.

4.3.2 Agregados



Os agregados, tanto graúdos quanto miúdos, deverão atender às prescrições das Normas NBR 7211 e NBR 6118, bem como às especificações de projeto quanto às características e ensaios.

Agregado Graúdo


Será utilizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do britamento de rochas estáveis, isentas de substâncias nocivas ao seu emprego, como torrões de argila, material pulverulento, gravetos e outros materiais. O agregado graúdo será uniforme, com pequena incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua composição granulométrica na especificação da Norma NBR 7211.


O armazenamento em canteiro deverá ser realizado em plataformas apropriadas, de modo a impedir qualquer tipo de trânsito sobre o material já depositado.

Agregado Miúdo


Será utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estáveis, com uma granulometria que se enquadre na especificação da Norma NBR 7211. Deverá estar isenta de substâncias nocivas à sua utilização, tais como mica, materiais friáveis, gravetos, matéria orgânica, torrões de argila e outros materiais. O armazenamento da areia será realizado em local adequado, de modo a evitar a sua contaminação.

4.3.3 Água


A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio, deverá ser utilizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a água disponível possa conter substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico-químicas. Deverão ser observadas as prescrições do item 8.1.3 da Norma NBR 6118.

4.3.4 Processo Executivo


Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados graúdos e miúdos, de conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A fixação do fator água-cimento deverá considerar a resistência, a trabalhabilidade e a durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças.


No caso do concreto aparente, este fator deverá ser o menor possível, a fim de garantir a plasticidade suficiente para o adensamento, utilizando-se aditivos plastificantes aprovados pela Fiscalização, de forma a evitar a segregação dos componentes.


A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura será determinada pela Contratada em função da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da correta relação água-cimento, de modo a assegurar uma mistura plástica e trabalhável. Deverá ser observado o disposto nos itens 8.2, 8.3 e 8.4 da Norma NBR 6118.


A quantidade de água usada no concreto será regulada para se ajustar às variações de umidade nos agregados, no momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização de aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de ar e impermeabilizantes poderá ser proposta pela Contratada e submetida à aprovação da Fiscalização, em consonância com o projeto estrutural. Será vedado o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio.


Cimentos especiais, como os de alta resistência inicial, somente poderão ser utilizados com autorização da Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e justificativa da utilização. Deverão ser exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-forno e outros cimentos especiais.


Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados para comprovação de sua adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, os ensaios de controle do concreto e seus componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relativas à matéria e em atendimento às solicitações da Fiscalização, antes e durante a execução das peças estruturais.


O controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 15 da Norma NBR 6118. O concreto estrutural deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural deverá ser convocado para, juntamente com a Fiscalização, determinar os procedimentos executivos necessários para garantir a estabilidade da estrutura.

4.3.4.1 Mistura e Amassamento


O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento adequado e convenientemente dimensionado em função das quantidades e prazos estabelecidos para a execução dos serviços e obras.


O amassamento mecânico no canteiro deverá ser realizado sem interrupção, e deverá durar o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. A duração necessária deverá aumentar com o volume da massa de concreto e será tanto maior quanto mais seco for o concreto.


O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto no item 12.4 da Norma NBR 6118. A adição da água será realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente designados pela Contratada e Fiscalização.

4.3.4.2 Transporte


O concreto será transportado até às fôrmas no menor intervalo de tempo possível. Os meios de transporte deverão assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos agregados ou uma variação na trabalhabilidade da mistura. O tráfego de pessoas e equipamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado através de tábuas e passarelas. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.1 da Norma NBR 6118.

4.3.4.3 Lançamento


O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica.


A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela Fiscalização. O início de cada operação de lançamento será condicionado à realização dos ensaios de abatimento (“Slump Test”) pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira. 


O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.


A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será contínuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto. Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.


A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a operação de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados, nem apressada ou atrasada a operação de adensamento.

4.3.4.4 Adensamento


Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado continuamente com equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das fôrmas. Durante o adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios em seu redor, com prejuízo da aderência. Especial atenção será dada no adensamento junto às cabeças de ancoragem de peças protendidas. O adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, através de vibradores de imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem preenchidas. Para as lajes, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de vibradores de fôrma estará condicionada à autorização da Fiscalização e às medidas especiais, visando assegurar a indeslocabilidade e indeformabilidade dos moldes. Os vibradores de imersão não serão operados contra fôrmas, peças embutidas e armaduras.


Serão observadas as prescrições do item 13.2.2 da Norma NBR 6118.

4.3.4.5 Juntas de Concretagem


Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo de pega, a lavagem da superfície da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob pressão, com a finalidade de remover todo material solto e toda nata de cimento eventualmente existente, tornando-a a mais rugosa possível. Se recomendado pela Fiscalização ou previsto no projeto, deverá ser utilizado adesivo à base de epóxi, a fim de garantir perfeita aderência e monoliticidade da peça.


Se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do cimento, a limpeza da junta será realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após o apicoamento da superfície. Será executada a colagem com resinas epóxi, se recomendada pela Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.2.3 da NBR 6118.

4.3.4.6 Cura


O concreto preparado com cimento Portland terá de ser mantido umedecido por diversos dias após sua concretagem, pois a água é indispensável às reações químicas que ocorrem durante o endurecimento do concreto, principalmente durante os primeiros dias.


A cura, como é denominado esse processo de endurecimento, torna-o resistente e mais durável, quando realizada com rigor e critérios, sendo esse o objetivo desse contrato, para que o concreto não tenha prejuízo em sua durabilidade.


Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo de impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Durante o período de endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura.


Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante, no mínimo, 3 dias após o lançamento. Como alternativa, poderá ser aplicado um agente químico de cura, para que a superfície seja protegida com a formação de uma película impermeável. Todo o concreto não protegido por fôrmas e todo aquele já desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar danos nas superfícies. O método de cura dependerá das condições no campo e do tipo de estrutura. 


A cura adequada também será fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos da retração do concreto, fatores essenciais para a garantia da durabilidade da estrutura.


A NBR 7678 deverá ser seguida para definição dos tempos mínimos de cura.

4.3.4.7 Reparos


No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas corretivas, compreendendo demolição, remoção do material demolido e recomposição com emprego de materiais adequados, a serem aprovados pela Fiscalização. Registrando-se graves defeitos advindos da execução e que não esteja de acordo com o projeto estrutural assinado por responsável técnico, este deverá ser procurado pela CONTRATADA com o objetivo de acrescentar aos documentos da obra Parecer Técnico e demais documentos deste profissional a cerca dos procedimentos corretivos.

4.3.4.8 Aparelhos de Ancoragem


Deverão obedecer às dimensões, características técnicas e disposição de conformidade com as indicações de projeto. A colocação deverá ser realizada de modo a garantir a sua indeslocabilidade e a fixação dos cabos de protensão.

4.3.5 Inspeção pela Contratada 


A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo executivo, em conformidade com os itens anteriores.

4.4 Aceitação da Estrutura


Satisfeitas as condições do projeto e desta Prática, a aceitação da estrutura se fará mediante as prescrições no item 16 da Norma NBR 6118.

5. ELEVAÇÃO E DIVISÓRIAS

5.1 Alvenaria de Bloco Cerâmico


Os blocos cerâmicos, também denominados tijolos de barro furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares.


Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas.


O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

5.1.1 Processo Executivo


As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. As camadas de argamassa deverão ser aplicadas na juntas na posição horizontal e vertical cobrindo todos os lados os tijolo. 


As três primeiras fiadas deverão receber revestimento com argamassa que tenha em sua mistura aditivo impermeabilizante. 


O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.


Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. 


Deverá ser prevista o uso de tela galvanizada de fios de 1,65 mm, com malha de 15 x 15 mm. O tamanho da tela deve ser proporcional à largura da parede. Mas o comprimento total da tela padrão é de 50 cm, ficando com dobra de 10 cm, junto ao pilar e outra de 40 cm assentada na junta horizontal entre os blocos.


A tela deverá ser fixada na estrutura utilizando finca pinos. Cravar os pinos de aço zincado com arruela. Manter a tela sem dobrar, encostada no pilar, até o momento de sua dobra sobre a argamassa. 


A tela será inserida a cada duas fiadas, de forma que fique 10 cm junto ao pilar e 40 cm embutida na junta horizontal, entre os blocos. Verificar o detalhe em anexo.


A elevação do pano de alvenaria deverá ser executada o mais tarde possível, atendendo cronograma de obra. Caso não seja possível retardar a elevação do pano de alvenaria, o travamento, através de encunhamento, deverá ser realizado, no mínimo, após duas semanas do assentamento dos tijolos. 

5.1.2 Inspeção pela Contratada 


Todas as etapas do processo executivo deverão ser rigorosamente inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.

5.2 Alvenaria de Blocos de Concreto


Os blocos de concreto serão de procedência conhecida e idônea, bem curados, compactos, homogêneos e uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e cavidades. Deverão apresentar arestas vivas e faces planas. As nervuras internas deverão ser regulares e com espessura uniforme. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7173 e NBR 6136. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os blocos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados na norma.


O armazenamento e o transporte dos blocos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, lascas e outras condições prejudiciais.

5.2.1 Processo Executivo


As alvenarias de blocos de concreto serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 


O assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:4, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização, aplicada de modo a preencher todas as superfícies de contato.


As amarrações das alvenarias deverão ser executadas de conformidade com as indicações do projeto ou Fiscalização.


Nas alvenarias de blocos estruturais, deverão ser atendidas as disposições da Norma NBR 8798 - Execução e Controle de Obras em Alvenaria Estrutural de Blocos Vazados de Concreto.


Nas alvenarias de blocos aparentes, as juntas serão perfeitamente alinhadas e de espessura uniforme, levemente rebaixadas com auxílio de gabarito. Não deverão ser utilizados blocos cortados na fachada do pano de alvenaria. As vergas e amarrações serão executadas com blocos especiais, a fim de manter fachada homogênea. Se não for indicado no projeto, a contratada deverá apresentar um plano de assentamento dos blocos para a prévia aprovação da Fiscalização. Os serviços de retoques serão cuidadosamente executados, de modo a garantir a perfeita uniformidade da superfície da alvenaria. 


Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de argamassa.

5.2.2 Inspeção pela Contratada


Todas as etapas do processo executivo deverão ser rigorosamente inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.

5.3 Encunhamento, vergas e contra-vergas


O sistema de encunhamento aceito pela fiscalização será constituído por tijolos de barro assentados inclinadamente, comprimindo fortemente a argamassa de assentamento de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, contra o fundo da viga previamente chapiscado. Não será aceito argamassa expansiva para encunhamento. Para o encunhamento será usado tijolo maciço a 45° e caso necessário será usado tijolos em paralelo dependendo da espessura da alvenaria. 


Toda a superestrutura deverá estar executada e em perfeitas condições para posterior execução da alvenaria e encunhamento. 


Todos os vãos de portas e janelas deverão receber vergas contínuas de concreto armado com o mínimo de 4 diâmetros de 6,3 mm e estribos de 5 mm a cada 20 cm, conforme detalhe em anexo, ultrapassando 25cm para cada lado do vão. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado.


Todos os vãos de janelas deverão receber contra-vergas contínuas de concreto armado com o mínimo de 4 diâmetros de 6,3 mm e estribos de 5 mm a cada 20 cm, conforme detalhe em anexo ultrapassando 25cm para cada lado.

6. COBERTURA 

6.1 Telhas de Fibrocimento


As telhas de fibrocimento serão de procedência conhecida e idônea, textura homogênea, de coloração uniforme e isentas de rachaduras.


O armazenamento e o transporte das telhas e peças de acabamento, como telhas para claraboia e ventilação, cumeeiras universais e articuladas, cumeeiras normais e com aspirador, cumeeiras “shed”, rufos para ventilação, peças terminais, placas de vedação e rufos, serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. As telhas serão estocadas em pilhas, calçadas de conformidade com as suas dimensões, na posição indicada pelo fabricante, de modo a evitar deslizamentos e quaisquer outros danos.


Todas as peças de fixação, como ganchos chatos e especiais, sem ou com rosca, parafusos, porcas, arruelas de PVC rígido ou flexível, serão estocadas em caixas fechadas e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação de cada peça.


Todos os parafusos que forem utilizados para fixação do rufo, deverá ser preenchido com poliuretano em um todo. 

Processo Executivo


Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compatibilidade da estrutura de madeira de sustentação com o projeto. 


Não se dispondo de elevador de carga, desde que o número de pavimentos da edificação não seja superior a três, as telhas poderão ser içadas manualmente, amarradas com cordas, na posição vertical. Caso se disponha de guindaste, o transporte vertical poderá ser realizado em pilhas, apoiadas sobre vigas metálicas ou de madeira, cujas extremidades serão utilizadas para amarração aos cabos de levantamento. 


No caso de telhas de fibrocimento onduladas, as peças serão assentadas parcialmente superpostas nas duas direções, com os recobrimentos mínimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado. Nos cantos onde se encontrarem quatro telhas, as duas telhas intermediárias serão recortadas nos cantos justapostos. Se apenas duas telhas forem superpostas, os cantos não serão recortados.


O corte das telhas será realizado sempre que possível antes do transporte vertical, através de serrote, serra manual ou elétrica. O assentamento deverá ser executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes, da calha ou beiral para a cumeeira. As telhas serão fixadas às estruturas de madeira por meio de parafusos e às estruturas metálicas mediante ganchos especiais, chatos ou providos de roscas, de conformidade com os detalhes do projeto. O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação.


Os furos deverão ser executados com broca, vedada a utilização de pregos ou outros dispositivos à percussão. Os diâmetros dos furos para a colocação dos grampos e parafusos serão ligeiramente maiores do que os diâmetros destes dispositivos e nunca deverão ser localizados a uma distância inferior a 5 cm das bordas das telhas. Deverá ser evitado o aperto dos parafusos ou roscas contra as telhas.


A pressão será suficiente para a vedação e para permitir a dilatação do material.


As arruelas de chumbo serão colocadas com a quantidade suficiente de massa de vedação, de modo a garantir a sua penetração no furo durante o aperto. Os furos de fixação deverão estar sempre localizados na face superior das ondas das telhas. Para cada tipo de telha deverão ser utilizadas as peças acessórias recomendadas pelo fabricante. Se for necessário interromper os trabalhos de cobertura antes da sua conclusão, as últimas telhas deverão ser provisoriamente fixadas.


No caso de telhas de plástico à base de PVC, os procedimentos executivos serão idênticos, dispensando-se o corte dos cantos, em razão da pequena espessura das telhas. As telhas plásticas poderão ser utilizadas em conjunto com as telhas de fibrocimento, desde que apresentem o mesmo desenho. Para as coberturas realizadas integralmente com telhas plásticas, deverão ser utilizadas as peças acessórias específicas recomendadas pelo fabricante.


O trânsito sobre o telhado somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente apoiadas nas telhas.

Inspeção da Contratada


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Contratada, de modo a verificar a perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento e encaixe das telhas e beirais, bem como a fixação e vedação da cobertura.

6.6 Calhas


As calhas deverão ficar totalmente apoiadas ou, caso suspensas, presas com suporte a cada 1,20 m.


As junções das calhas deverão ser rebitadas com rebite pop a cada dois cm, com transposição mínima de 3 cm e soldadas umas às outras na parte superior e inferior com solda de estanho e chumbo, proporção 70% e 30%, respectivamente, de modo que fique totalmente estanque.


Verificar a inclinação e o perfeito funcionamento das calhas e descidas de tubos de água pluvial.


Não serão admitidas calhas amassadas, furadas, remendadas e que esteja empoçando água. 


A CONTRATATA deverá verificar se não há nenhum resto de material nas calhas.

6.7 Rufos


Os rufos deverão ser totalmente engastados na alvenaria, nunca encostados.


As emendas deverão ser rebitas e soldadas na parte superior com solda de estanho e chumbo, proporção 70% e 30%, respectivamente.


A inclinação deverá ser rigorosamente acompanhada para evitar acúmulo de água.

7. REVESTIMENTOS


Todos os materiais componentes dos revestimentos, como cimento, areia, cal, água e outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços.

7.1 Chapisco


O substrato precisa ser abundantemente molhado antes de receber o chapisco, para que não ocorra absorção, principalmente pelos blocos, da água necessária à cura da argamassa do chapisco.


Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm.


Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.


A argamassa tem que ser projetada energicamente, de baixo para cima, contra a alvenaria a ser revestida.

7.2 Emboço


O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo.


Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento, cal e areia no traço 1:2:9, cimento e areia no traço 1:8 ou argamassa industrializada fabricada à base de cimento Portland, minerais pulverizados, cal hidratada, areia que não contenha excesso de matéria orgânica ou resíduo capaz de alterar sua resistência e aditivos especiais.


Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm.

7.3 Reboco


O reboco só poderá ser aplicado 48 h após a pega completa do emboço, e depois do assentamento dos peitoris, contra batentes e marcos. 


A superfície deverá ser limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa.


O reboco será realizado como revestimento de argamassa única, fabricada com cimento Portland, calcário e aditivos (não contem cal), preparada em estado seco e homogêneo. A espessura do revestimento deve ser entre 1,5 cm e 2,5 cm. Acima de 2,5 cm, a aplicação deve ser realizada em duas camadas. A argamassa com boa trabalhabilidade é aquela que se mantém coesa ao ser transportada, mas não adere à colher de pedreiro ao ser projetada; deixando penetrar a colher de pedreiro, porém sem ser fluida; se distribui facilmente e preenche todas as reentrâncias do substrato (base); não endurece rapidamente quando aplicada. 


Inicialmente, é preciso identificar os pontos de maior e menor espessura utilizando esquadro e prumo. Depois, assentar, com a mesma argamassa a ser utilizada no revestimento as taliscas de cerâmica, de preferência nos pontos de menor espessura. Transferir o plano definido por essas taliscas para o restante do ambiente, assentando então as demais. O taliscamento do teto deve ser feito com auxílio de nível de mangueira ou nível a laser, considerando uma espessura mínima do revestimento de 5 mm no ponto crítico da laje. Posicionar e chumbar as cantoneiras metálicas para acabamento dos cantos vivos em argamassa. Executar as mestras entre as taliscas verticais e aplicar a argamassa de revestimento em chapadas ou com desempenadeira de madeira, espalhando-a até a espessura necessária e comprimindo-a fortemente com a colher de pedreiro. Aguardar o puxamento (momento em que, pressionando os dedos, estes não conseguem penetrar na argamassa, permanecendo limpos) para então sarrafear a argamassa com régua de alumínio apoiada sobre as mestras, de baixo para cima, recobrindo todas as falhas. Como acabamento, é preciso utilizar desempenadeira de madeira e/ou feltrada (ou espuma densa). Para melhorar o acabamento dos cantos, utilizar desempenadeiras de canto interno e de quina. 


Para reboco de fachadas, os andaimes necessários a aplicação da argamassa deverão ser montados de forma a não apoiá-los nas paredes (afastados cerca de 20 cm delas). 


As juntas de trabalho (juntas de dilatação) tem de ser executadas logo após o desempeno da superfície. Caso não sejam previstas juntas de dilatação na fachada a fiscalização deverá ser consultada para avaliação de instalação. As juntas deverão ser marcadas com auxílio do nível de mangueira e, em seguida o risco deverá ser realizado com a utilização de um frisador. 


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as arestas regulares, não se admitindo ondulações ou falhas, em conformidade com as indicações de projeto.

7.4 Revestimentos Cerâmicos


Revestimento cerâmico 20X30 a 25x35cm, esmaltada na cor branca, lisa, brilhante.


Os produtos deverão possuir a marca de certificação do INMETRO.


Deverá ser apresentado laudo que ateste as características do revestimento equivalente caso adotado pelo fornecedor.


Rejunte próprio para cerâmica, na cor branca. No assentamento, usar a dimensão de junta mínima especificada pelo fabricante para o revestimento pretendido.


Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às seguintes especificações mínimas:

· Carga de ruptura (N): >=400;

· Resistência aos produtos químicos: Classe GA;

· Resistência a manchas: Classe 3;

· Qualidade da superfície: >=95;


O rejuntamento será feito com a argamassa que atenda as seguintes especificações mínimas:

Argamassa pré-fabricada para rejuntamento flexível em revestimento cerâmico, tipo II conforme NBR 14.922 da ABNT, anti-fungo, composição cimento (cinza ou branco estrutural), agregados minerais, pigmentos inorgânicos, aditivos e polímeros. Características: permeabilidade <= 1,0 cm³, resistência a compressão >= 10 Mpa, absorção de água por capilaridade <= 0,30 g/cm².

Processo Executivo


Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.


Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.


Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.


As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com mangueira, no momento do assentamento das cerâmicas. Será insuficiente o umedecimento produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática usual.


Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utilizada argamassa pré-fabricadas, conforme especificidade do local de instalação.


As juntas terão espessura conforme especificação do fabricante. Caso o fabricante dê opção entre valor mínimo e máximo, o valor adotado deverá ser o mínimo.


Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam executados. 
Ao final dos trabalhos, o revestimento será limpo com auxílio de panos secos.

Recebimento


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, as juntas alinhadas e as arestas regulares, de conformidade com as indicações de projeto. Serão verificados o assentamento das placas e os arremates. Não será admitida a ocorrência de sons cavos decorrentes do assentamento incorreto da peça cerâmica. 

7.5 Forro de Gesso


Fornecimento de material e serviço de colocação do forro de gesso em placas de 60x60cm ou placas acartonadas FGE (Aparafusados em perfilados suspensos por pendurais) e FGA (Suspenso por pendurais).


As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se apresentar perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas rebaixadas, retas ou bisotadas, de conformidade com as especificações de projeto. As peças serão isentas de defeitos, como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas.


Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.


• Seguir todos os detalhes previstos no projeto, locando as luminárias e os pontos de fixação dos pendurais para depois executar a colocação das placas.


• As placas de 60x60 cm são fixadas por um arame de aço preso a um pino fixo no teto. As placas possuem encaixes macho e fêmea nas laterais e após a colocação recebem o acabamento de uma massa de pó de gesso e água.


• As placas de gesso acartonado são fixas sob perfis metálicos que são fixados na parede e no teto por parafusos. O acabamento é feito com massa de rejunte.

Para a execução do forro de gesso deverão ser observados os seguintes itens:


01. Leitura do projeto para verificar local de execução do forro e quais detalhes a serem feitos (sancas, negativos, rebaixos), caso existam;


02. Marcação na laje de onde seriam feitos os furos para pendurar as placas (em alguns casos se dão “tiros” na laje com buchas expansivas ou com furadeira convencional) para isso a fiscalização deverá ser informada o tipo de fixação;


03. Furação da laje nos locais marcados, colocação de bucha e gancho parafusável;


04. Marcação do nível do forro nas paredes. 


05. Colocação do negativo. Junto às paredes é colocado um perfil de gesso acima do nível do forro, com a função de arremate visual, evitando que este encoste à alvenaria e que ocorram fissuras. Assim, o forro fica suspenso, preso apenas à laje pelos arames;


06. Furação das placas de gesso. Na primeira placa são feitas quatro duplas de furos (uma em cada canto da placa), permitindo assim a estabilidade de nível da mesma quando pendurada. As demais placas apoiam-se nas anteriores, sendo necessária fazer apenas uma dupla de furos em cada uma delas. Entre os furos (localizados cerca de 1,5cm de distância um do outro) faz-se um sulco que alojará o arame de fixação, sendo depois recoberto com gesso;


07. Colocação das placas de gesso. Prende-se um arame galvanizado no gancho preso à laje, passando-o pelos furos da placa de gesso e enrolando-o sobre si mesmo até obter o nível desejado para a placa. Após acertado o nível, passa-se para a instalação da próxima placa;


08. União entre as placas. Após a instalação de algumas placas encaixadas, faz-se uma mistura com pó de gesso, água e fibra de sisal para passar nas emendas da parte superior das placas, conseguindo-se assim a união delas. Assim segue-se sucessivamente até a conclusão do forro.


09. Nivelamento das juntas inferiores. Nas emendas da parte inferior é empregada pasta de gesso, cobrindo-se juntas e sulcos. Após a secagem, é feita a lixação e então é aplicada a pintura. Durante a lixação, as imperfeições na superfície são detectadas com auxílio de uma lâmpada acessa.


As placas acartonadas com fixação FGE são as especificadas pela Contratante, caso contrario a fiscalização deverá ser informada para as devidas providencias.

7.5.1 Forro de Gesso Estruturado

O forro de gesso será constituído de chapas de gesso acartonado (1,20 x 2,40m), parafusadas em perfis de aço galvanizado longitudinais (60 cm) e no sentido transversal (240 cm), suspensos por pendurais rígidos (arame galvanizado) espaçados a cada 1,00 m e fixados na laje.

No sentido longitudinal as placas deverão ser fixadas nas laterais e centro dos perfis metálicos.

No sentido transversal as placas deverão se fixados na laterais e centro dos perfis metálicos.

O forro deverá ser montado em perfis metálico (tabicas) fixados na parede por meio de parafusos e de tirantes chumbados no teto, onde são acoplados os reguladores (ou niveladores). O perfil metálico usado nesse caso é a tabica lisa.

A estrutura é fixada na laje superior e nas paredes laterais por meio de guias, perfis, tirantes e suportes niveladores. O acabamento final e vedação das juntas são feitos com fitas apropriadas e massa especial para esse fim. Depois será executada pintura.

8. PISOS

8.1 Lastro de concreto


Antes da Camada de Regularização deverá ser executado uma camada de lastro de concreto magro espessura de 9cm, o solo que receberá o lastro deverá estar umedecido e perfeitamente compactado.


Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações com lastro de concreto.

8.2 Contrapiso/Camada de Regularização Desempenada


O contrapiso de espessura de 3cm, deve estar devidamente regularizado/alinhado, com aditivo impermeabilizante, uniforme e com seu caimento de 2% para os ralos, regularizado e desempenado.


Não serão admitidas falhas no caimento para os ralos.


Será executado o contra-piso, misturado na betoneira FCK = 15 MPa.


Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o piso e no esquadrejamento entre paredes e contra piso.


Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas.

Depois de executado o contrapiso deverá ser realizado teste com água para verificar ser não haverá empoçamento. A água deverá escorrer para os ralos e não apresentar empoçamento em nenhum local.

À argamassa de contrapiso deverá ter adição de sika 01.

Processo Executivo


Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo. 


Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas às juntas plásticas, de modo a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piso. 
Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.


Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento da argamassa. 


Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura quadriculada miúda.


O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as especificações de projeto.

Inspeção pela Contratada 


A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo, de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do projeto.

8.3 Pisos Cerâmicos


O piso cerâmico deverá apresentar as seguintes características: dimensão 40 x 40 cm ou superior, cor “gray”, resistência a abrasão classe PEI 5, absorção de água inferior a 6,0% (BIIa), resistência ao risco maior ou igual a 6,5, resistência do esmalte a manchas classe 4 (removível com produto de limpeza fraco, tipo detergentes convencionais), resistência ao ataque químico classe GB (resistência química média). 


Rejunte: próprio para cerâmica deve estar em harmonia com o piso, não sendo muito claro nem muito escuro. No assentamento, usar a dimensão de junta mínima especificada pelo fabricante para a cerâmica pretendida. A permeabilidade <1,0cm³, resistente a compressão >10Mpa, absorção de água por capilaridade <0,30g/cm².


Os pisos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares.


Os produtos deverão possuir a marca de certificação do INMETRO.


O armazenamento e o transporte das peças serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com os pisos.

Processo executivo


A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas.


No caso de pisos sobre solo, a base será constituída por um lastro de concreto magro, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. As superfícies dos contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos será iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação. Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente. 


Os batentes deverão estar instalados e conferidos, com folga prevista para o assentamento da cerâmica.


A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de assentamento será lançada e espalhada uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 2,5 cm. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, previamente imersos em água limpa durante vinte e quatro horas. A disposição das peças deverá ser planejada em função das características da área de aplicação, a fim de diminuir o recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possível, as eventuais juntas verticais do revestimento das paredes. Serão tomados cuidados especiais no caso de juntas de dilatação,soleiras e encontros com outros tipos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates.


O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem desníveis entre as peças. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e continuamente controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm.


Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento com a seguinte argamassa: Argamassa pré-fabricada para rejuntamento flexível em piso cerâmico, tipo II conforme NBR 14.922 da ABNT, anti-fungo, composição cimento (cinza ou branco estrutural), agregados minerais, pigmentos inorgânicos, aditivos e polímeros. Características: permeabilidade <=1,0 cm³, resistência a compressão >= 10 Mpa, absorção de água por capilaridade <= 0,30 g/cm².


Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso deverá ser realizada ao final dos serviços e obras, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento.

Inspeção pela Contratada 


A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo, de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas. Não será admitida a ocorrência de sons cavos decorrentes do assentamento incorreto da peça cerâmica.

8.4 Piso Cimentado


Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo. 


Deverá ser colocado lona após o lastro, o concreto com FCK 20 Mpa polido mecanicamente (nível zero) na espessura indicada (10cm) e armado com tela de aço CA 60, tipo Q92. 


Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas às juntas plásticas ou de madeira, de modo a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piso. Caso as juntas sejam serradas, os cortes deverão ser realizados 20 dias após a concretagem com maquina clipper em quadros de 3,0x3,0m, terão uma profundidade de 3mm, em toda sua extensão. As juntas serradas serão calafetadas com aplicação mastique à base de poliuretano.


Em seguida será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A compactação deverá ser realizada com compactadores, tipo CM20 ou rolo compactador, juntamente com acompanhamento do controle de compactação. Deverão ser tomadas precauções no esquadrejamento entre paredes e contra-piso, que deverão formar triedos perfeitos.


Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.


Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento da argamassa (Nata de Concreto Desempenado). 


Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço.


Com o piso acabado, desempeno mecânico será realizado para retirada das marcas de sarrafo e posterior alisamento do concreto utilizando lâmina de concreto para retirada de todos os poros com variação de ângulo. O concreto deverá ser polido mecanicamente por pessoas e equipamentos especializados.

Inspeção da Contratada 


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Contratada, de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e caimentos de 0,5% para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do projeto.

9. RODAPÉ, PEITORIL E SOLEIRAS


Deverá ser utilizado o granito cinza Corumbá polido, para composição das peças como soleiras e peitoril.


Todas as peças deverão ser polidas em todas as faces aparentes. 


Os detalhes de instalação e acabamento das peças a serem executadas deverão ser realizados conforme projeto, assim como suas dimensões e espessuras.

9.1 Rodapé em Granito e Cerâmico


Deverá ser utilizado o Granito Cinza Corumbá polido, Granito Bege polido e peças cerâmicas para composição das peças devendo seguir o projeto arquitetônico.


Todas as peças deverão ser polidas em todas as faces aparentes. 


Os detalhes de acabamento das peças a serem executadas deverão ser realizados conforme projeto assim como suas dimensões e espessuras.

9.2 Soleira em granito cinza Corumbá


As soleiras deverão ser em Granito Cinza Corumbá polido e Granito Bege polido, espessura 20 mm, com previsão adequada para o local a que se destina, em conformidade com o nível do piso em cerâmica e com os batentes previamente instalados.

9.3 Peitoril em granito cinza Corumbá


Instalar sob a travessa inferior das janelas peitoril em granito cinza Corumbá polido em todas as faces aparentes, cuja extensão supere o comprimento da janela em 3 cm em cada lateral, conforme detalhe em projeto.


O peitoril deve ser instalado com pequena inclinação para o exterior, visando a drenagem da água da chuva, a placa deve ultrapassar o alinhamento da fachada em 2 cm, e 1 cm na parte interna da alvenaria e possuir um sulco longitudinal na pedra na face inferior, limitador da água pluvial (pingadeira).

10. ESQUADRIAS

10.1 Esquadrias de Alumínio na linha suprema

10.1.1 Materiais


Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. 


Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.


O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.


O início dos trabalhos de instalação das esquadrias deverá ser precedido por uma inspeção conjunta com o fabricante contratado visando: condições de dimensões, prumo, nível e taliscas dos vão; não ocorrência de trabalhos adjacentes que possa prejudicar a qualidade das esquadrias, principalmente jato de areia, lavagens com produtos ácidos ou básicos, fatores que prejudicarão o acabamento e o desempenho estrutural; na ocorrência de deflexões nas vigas e lajes, devidas a cargas acidentais durante a construção, principalmente por material estocado e equipamentos de obra; presença de vigas ou lajes ainda descimbradas e que poderão gerar deflexões posteriores; acabamentos perimetrais, soleiras, peitoris, rejuntamentos etc, quanto à sua forma, interface com o alumínio e qualidade da impermeabilização.


Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalização a zinco.


As esquadrias deverão prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. 


Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.


Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco. 

10.1.2 Processo Executivo


A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. 


O chumbamento do contramarco é o processo do qual dependerá o bom desempenho da esquadria em relação à estanqueidade à água e à segurança estrutural do conjunto. Toda superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume de 3:1), qualquer fresta ou falha será ponto de infiltração.


As esquadrias deverão ficar rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular.


A folga razoável que permite "chapar" a argamassa é de 30mm entre o contramarco e a alvenaria, ou seja, o vão deve estar 60mm maior que as dimensões do contramarco. A folga poderá variar conforme a necessidade e a conveniência da obra, sendo importante apenas manter a boa qualidade do chumbamento.


Devido à forma de fabricação do contra marco de alumínio, é necessária, no momento da instalação do caixilho propriamente dito, a vedação com mástique ou calafetador de composição adequada nestes cantos inferiores, assegurando plasticidade permanente e impedindo assim qualquer possibilidade de infiltração por estes pontos.


Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.


As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.


As esquadrias não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.


Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final e recebimento.

10.1.2.1Sistema de vedação das janelas de correr 04 folhas e janela 1 folha maximar


Deverão ser rigorosamente observadas a guarnições a serem utilizadas do lado interno e externo da esquadria, levando em consideração a espessura do vidro e inserindo as guarnições adequadas (interna e externa) para essa composição.

Mástique ou calafetação de composição adequada


Deverá ser aplicado:


Nos encontros dos montantes do marco com a alvenaria em toda a extensão;


No encontro da travessa superior do marco com a alvenaria em toda a extensão;


Nos encontros à 45º e 90º dos perfis das folhas móveis;


No encontro da pingadeira com a travessa superior do marco;


No encontro da pingadeira da folha móvel inferior com a travessa central;


Nos encontros à 90º das baguetes, nas folhas fixas;


Nos encontros à 90º dos perfis das travessas superior e inferior do marco com o montante central;


Nos encontros à 90º das travessas centrais com os montantes laterais e montante central do marco;


Nos encontros à 45º das travessas superior e inferior com os montantes laterais do marco;

Guarnição de borracha


Na fixação e na vedação dos vidros das folhas móveis em todo o perímetro do lado interno;


Na fixação e na vedação dos vidros das folhas fixas em todo o perímetro do lado externo;


Na parte interna das folhas móveis, nos encontros laterais e inferior com o marco;


No encontro do marco com as folhas móveis, em todo o perímetro;


Na parte interna das pingadeiras, no encontro com as travessas das folhas móveis.

Fita de vedação 


No encontro do marco com o contra marco em todo o perímetro;


Nos encontros dos vidros com o quadro.

10.1.2.2 Instalação de esquadrias em veneziana de alumínio

Deverá ser fornecida e instalada portas completas de abrir, conforme projeto, em veneziana de alumínio anodizado, cor alumínio natural, inclusive metais com tarjeta livre/ocupado para fechamento, acabamento cromado, referência Imab, linha TG0819P00. A moldura da porta deverá ter largura mínima de 80 mm.

Sistema de vedação das portas


Mástique ou calafetação de composição adequada


Deverá ser aplicado:


Nos encontros com a alvenaria;


Na face externa;


Nos encontros a 90º de perfis do marco;


Nos encontros do perfil de arremate da soleira (ou piso) com o trilho inferior e com a alvenaria;


Nos encontros dos montantes com as travessas das folhas;


Na face externa;


Nos parafusos de fixação do marco;


Nos encontros dos montantes do marco com o perfil de arremate da soleira;


Nos encontros marco/contramarco.


Escovas


Deverão ser aplicadas:


Nas travessas das folhas, em toda a extensão da largura;


Nos montantes laterais das folhas e no montante central da folha externa;


Nas travessa do marco, na região de encontro de montante centrais das folhas.


Massa Plástica


Deverá ser utilizada massa plástica com preenchimento em toda extensão de contato entre a pedra e a estrutura de fixação das portas de alumínio com perfis tipo “U”. Qualquer outro material a ser utilizado para fixação das portas nos boxes, somente poderá ser empregado após cientificação formal e aprovação pelo fiscal representante da contratante;


Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de alumínio, somente poderá ser empregado após cientificação formal e aprovação pelo fiscal representante da contratante;

10.1.2.3 Vidro lisos e miniboreal

Vidro lisos e miniboreal conforme projeto colocado em caixilho com baguetes, nas esquadrias.

Espelhos, espessura de 4mm, largura e altura conforme indicado em projeto.

10.1.2.3.1 Materiais


Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.


O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas.


Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. 


Os vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.


Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. 


As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados.


As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades.

10.1.2.3.2 Processo Executivo

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

10.1.3 Fechos para Janelas 


Os fechos deverão ser da mesma linha das esquadrias de alumínio e deverão seguir especificação de planilha e projetos. 


Fecho esquerdo (fecho e contra fecho parafusados) em alumínio para Janela de Correr.


Fecho direito para janela maxim-ar com Baguete.

10.1.4 Inspeção pela Contratada 


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, em conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens e guarnições apropriadas como caixa de dreno inferior e vedador superior, guias de nylon nas folhas de correr, eliminando vibrações causadas pelo vento, manuseio e garantindo funcionamento suave.


As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão.

Não será aceita linha de material inferior a SUPREMA.

10.2 Esquadrias de Ferro e Aço


Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto e planilha, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.


A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.


As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).


Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um tratamento preliminar antioxidante adequado.


O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas.


Toda a estrutura deverá receber proteção antioxidante antes da pintura.


A pintura deverá ser realizada com esmalte sintético cor alumínio opalescente, conforme especificação de projeto, referência coral, aplicado com revolver ou pistola de pintura. O intervalo entre demãos deverá ser de 8 h.


Não se admitirá pontos com falhas, rugosidades, ferrugem.


Caso a pintura apresente qualquer tipo de falhas a fiscalização poderá cobrar nova pintura para toda a estrutura.

10.2.1 Processo Executivo


A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.


Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador ou mástique de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

10.2.2 Inspeção pela Contratada


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.


As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão, de conformidade com as especificações de projeto.

10.3 Esquadria de Vidro

10.3.1 Materiais


Os materiais a serem fornecidos deverão estar conforme item 6.1.2.3.1 e 6.1.2.3.2 desse memorial. 

10.3.1.1 Vidros Temperados


Deverão ser definidos pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas e assentamento das chapas de vidro.


Na colocação, os vãos deverão ser rigorosamente medidos antes do corte das lâminas de vidro, que serão entregues pelo fornecedor já nas dimensões predeterminadas, não admitindo recortes, furos ou qualquer outro beneficiamento na obra.


Esse tipo de vidro não pode ser recortado, perfurado ou trabalhado após receber o tratamento.


Suas dimensões máximas, para uso, em relação à espessura são:

	Espessura (mm)
	Autoportante

	
	Comprimento (cm) / Largura (cm)

	8
	            80            /            95

	6
	           220            /          130

	10
	           290             /         190


10.3.2 Inspeção pela Contratada


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar o perfeito encaixe dos vidros e a  locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, em conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens e guarnições.

10.4 Ferragens

10.4.1 Maçanetas e Fechaduras para Portas


As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e especificações do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.


Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam.


Em cada pacote serão incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas esquadrias.


O armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.


A fechaduras adquiridas deverão ser para portas externas, internas e de banheiro. Própria para local de tráfego intenso ou tráfego médio, para consultórios e escritórios, grau de segurança alto ou superior, grau de resistência à corrosão nível 2 ou superior, conforme NBR-14913 da ABNT. 


O conjunto de fechadura e guarnições deverão possuir garantia de 10 anos de funcionamento. 
As chaves deverão ser anti-violação e ter seus segredos gerados por computador.


Modelo tipo alavanca, acabamento cromado acetinado ou inox lixado.

10.4.2 Processo Executivo


A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.


As ferragens não destinadas à pintura como dobradiças serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta.


As maçanetas e espelhos não deverão estar montados para que não ocorra danos posteriores como manchas ou detritos sobre as peças causando imperfeições descaracterizando o acabamento superficial e o produto original.

10.4.3 Inspeção pela Contratada 


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar os componentes dentro da embalagem, a conformidade dos materiais e acabamentos com as especificações de projeto, bem como o ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.


As caixas das maçanetas deverão permanecer em posse da contratada juntamente com a nota fiscal de compra do produto.

11 PINTURA

Introdução

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

· as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;

· as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;

· cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;

· igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;

· deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.

· Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças:

· isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;

· separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros materiais;

· remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário.

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as dimensões mínimas de 0,50 x 1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, não poderá ter tintas escorridas, falhas ou marcas de pincéis.


Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.


Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.


A tinta empregada deverá ser de primeira linha e seguir as especificações de materiais da PMMG, com o fito de se obter a padronização visual em todo o Estado.

Materiais


Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. 

Processo Executivo


De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas.

11.1 Preparação para pintura em alvenaria e teto (fundo selador)


Após a cura da alvenaria e laje, limpe e elimine o pó e aplique o selador acrílico.


A aplicação deverá ser com rolo de lã.


A aplicação entre demãos deverá aguardar a quantidade de horas entre demãos indicada pelo fabricante.


A diluição com água deverá ocorrer no percentual indicado pelo fabricante.

11.2 Emassamento


O reboco novo deverá ser lixado e ter o pó totalmente eliminado. Após a cura e secagem por, no mínimo, 30 dias, o selador acrílico deverá ser aplicado. Após secagem conforme fabricante.


Deverá ser aplicada uma primeira demão, esperar a secagem, por no mínimo 12h, lixar adequadamente e aplicar nova demão, retirando todas as irregularidades, nivelando e corrigindo imperfeições. Esperar secar por 12 h e lixar novamente.

11.3 Pintura em Paredes Internas 


Antes de receber a pintura, as paredes, onde constar, deverão receber reboco, selador e emassamento com massa corrida acrílica. 


A pintura deverá ser realizada com tinta acrílica, acabamento semi brilho, seguindo projeto arquitetônico. Os tons das tintas a serem utilizadas, deverão seguir como referência a marca Coral primeira linha, duas demãos, rendimento por embalagem (lata 18 L) 350 - 380 m² por demão. Diluição indicada pelo fabricante: 60% com água potável para todas as demãos, em superfícies seladas.

11.4 Pintura no teto


A superfície para recebimento da tinta deverá ser preparada com emassamento utilizando massa corrida PVA de primeira linha, perfeitamente nivelada e sem a presença de irregularidades pontuais, com recobrimento mínimo de duas demãos.


Entre uma demão e outra utilizar lixa fina. Esperar um intervalo mínimo de 6 h entre as demãos. Lixar perfeitamente a última demão.


Todas as superfícies que irão receber a pintura deverão estar previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado.


A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo corretamente as recomendações do fabricante. 

11.5 Textura em Paredes Externas


Antes do início do trabalho de textura, preparar uma amostra em uma faixa de 2,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da Fiscalização. Somente após aprovado é que se poderá dar prosseguimento ao trabalho de textura.


Após a execução do reboco novo, lixe, elimine pó e partes soltas. 


A textura acrílica deverá ser empregada com rolo de espuma rígido, dando efeito rolado usando como referência Texturatto Originalle Suvinil ou equivalente.


A manipulação da textura deverá ser realizada conforme especificação do fabricante. É terminantemente proibida sua diluição.


A pintura com tinta acrílica deverá ser executada após a secagem da textura, no mínimo 4h. A cor a ser utilizada deverá gelo, em duas demãos, caso haja necessidade de emenda na textura, a textura antiga deverá ser delimitada com fita crepe. Nestas bordas a aplicação da textura deverá ser feita espátula e depois trabalhada.


A interligação entre a textura antiga e a nova deverá ter o acabamento final semelhante ao anteriormente existente.


Fazer a aplicação da textura de baixo para cima e sempre retirar o excesso de material da alvenaria.


A textura não corrige imperfeições, portanto o reboco deverá ser rigorosamente inspecionado.

11.6 Pintura das Esquadrias de Madeira 


As portas, marcos e alisares após o devido preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz acetinado, conforme projeto, na diluição indicada pelo fabricante. 


Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina, espanando-se o pó e plicando-se outra demão do verniz. Repetir essa operação para a última demão.

11.7 Pintura tinta PVA látex fosco para forro

Ao longo das juntas entre as chapas de gesso deverá ser aplicada uma camada de massa corrida PVA de primeira linha.

Depois colocar a fita especial para drywall sobre o eixo da junta, pressionando com uma espátula.

Aplicar outra camada de massa corrida PVA de primeira linha, com desempenadeira, perfeitamente nivelada e sem a presença de irregularidades pontuais, apresentando acabamento uniforme.

Todas as superfícies que irão receber a pintura deverão estar previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado.

A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo corretamente as recomendações do fabricante.

Inspeção pela Contratada


Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela CONTRATADA, de modo a verificar o preparo das superfícies, o nivelamento do reboco.

11.8 Andaimes


O dimensionamento dos andaimes, sua estrutura de sustentação e fixação serão feitos por profissional legalmente habilitado. Os andaimes têm de ser dimensionados e construídos de modo a suportar, com segurança, as cargas de trabalho a que estarão sujeitos. O piso de trabalho dos andaimes deve ter forração completa, não escorregadia, ser nivelado e fixado de modo seguro e resistente. Serão tomadas precauções especiais quando da montagem, desmontagem e movimentação de andaimes próximos às redes elétricas. A madeira para confecção de andaimes deve ser de primeira qualidade, seca, sem apresentar nós e rachaduras que comprometam a sua resistência e mantida em perfeitas condições de uso e segurança. É proibida a utilização de aparas de madeira na confecção de andaimes. Os andaimes têm de dispor de sistema de guarda-corpo (de 90 cm a 1,2 m) e rodapé (de 20 cm), inclusive nas cabeceiras, em todo o perímetro, com exceção do lado da face de trabalho. É proibido retirar qualquer dispositivo de segurança dos andaimes ou anular sua ação. Não é permitido, sobre o piso de trabalho de andaimes, o apoio de escadas e outros elementos para se atingir lugares mais a altos. O acesso aos andaimes só pode ser feito de maneira segura. As plataformas de trabalho terão, no mínimo. 1,2 m de largura.


Nunca se poderá deixar que pregos ou parafusos fiquem salientes em andaimes de madeira. 
Não será permitido, sobre as plataformas de andaime, o acúmulo de restos, fragmentos, ferramentas ou outros materiais que possam oferecer algum perigo ou incômodo aos operários.


Caso a obra necessite de outro tipo de andaime como Andaime Balancim, Andaime Suspenso, Cadeira Suspensa, etc. a fiscalização deverá ser informada para dar parecer de aprovação e avaliar a necessidade.

Não serão aceitos andaimes improvisados.

12. INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA

Materiais e Equipamentos


A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.


Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços.


A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:

· verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais;

· verificação da quantidade da remessa;

· verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

· verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material.


Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados.


Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar em cada camada a orientação das extremidades.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.

Para a vedação do vaso sanitário deverá ser previsto anel de vedação com massa pré-formada adesiva, não secativa, à base de borracha sintética, óleos e cargas minerais. Desenvolvido para eliminação de vazamentos e também para eventuais odores de esgoto possam ser eliminados. Dispensando o uso de bolsa plástica.

Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.

Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto.

Tubulações Enterradas


Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam.

As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.


A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.


As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de projeto.

Instalação de Equipamentos


Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações.

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito alinhamento e nivelamento.

Meios de Ligação

Tubulações de PVC

Rosqueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de canalização de PVC rígido, dever-se-á:

cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas; 

usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de resina sintética;

para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi.

Soldadas.

Para a execução das juntas soldadas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:

· limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem soldadas com o auxílio de lixa adequada;

· limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;

· distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas; 

· encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo; 

· Aguardar o tempo de secagem especificado no manual de instruções do fabricante para encher a tubulação de água;

· Nos terminais das tubulações deverão ser instaladas conexões reforçadas com bucha de latão;

· Após a instalação da válvula de descarga de baixa pressão deverá ser instalado o tubo de descida com joelho azul, 38 mm/DN 40;

· Toda tubulação deverá ser testada antes de efetuar o acabamento.

Tubulações de Polietileno e Conexões

Para a execução das ligações dos tubos com as conexões rosqueadas de polietileno, dever-se-á:

· cortar o tubo perpendicularmente ao eixo longitudinal, com a utilização de cortador para tubo;

· introduzir a porca cônica e a seguir a garra cônica, mantendo-as próximas à extremidade do tubo;

· colocar o anel de vedação na extremidade do tubo;

· introduzir o tubo no corpo da conexão, verificando se o anel de vedação está na posição correta, pressionar a garra cônica até que o ressalto encoste no corpo da conexão e rosquear a porca cônica;

· o aperto total da porca cônica nas conexões de diâmetro 20 e 32 mm deverá ser manual; nas conexões de diâmetros superiores utilizar chave cinta;

· as conexões deverão ter seu curso de aperto até encontrar forte resistência, ou pelas encostas da porca e conexão;

· Para os tubos de descidas deverão ser previstos groutamento. 

Inspeção pela Contratada 


Compete a CONTRATADA, antes de realizar os testes, mandar limpar toda a tubulação com descargas de água sucessivas e reenchê-la, deixando os pontos de água selecionados na amostragem, em condições de uso.


Antes do recebimento das tubulações embutidas e enterradas, deverão ser executados testes visando detectar eventuais vazamentos.

12.1 Reservatórios de água


Todo reservatório deverá possuir registro de bóia e dispositivo para extravasão e limpeza, dotado de registro de manobra. 


A saída dos extravasores deverão possuir proteção com tela de cobre malha fina para evitar a entrada de insetos no reservatório.


Essas diretrizes deverão ser executadas mesmo que no projeto não haja clareza nessas definições.

12.2 Alimentação predial e barrilete


A tubulação que abastece o reservatório de água deverá conter registro de gaveta  bruto antes do reservatório.


A tubulação do barrilete, após reservatório, que alimenta as  prumadas de água fria, deverá ter registro de gaveta bruto.

12.3 Alinhamento dos registros, válvulas e conexões ao acabamento da alvenaria


A CONTRATADA deverá primar para que as instalações dos registros, válvulas e conexões não fiquem enterrados ou salientes na alvenaria acabada.

12.4 Água pluvial e esgoto


É terminantemente proibido o lançamento de água pluvial em caixas de esgoto e o lançamento do esgoto em caixas de água pluvial


A canalização de esgoto e canalização de água pluvial somente poderá cruzar a água fria em cota inferior.


Para ligação à rede pública, a CONTRATADA precisa requerer à concessionária com a devida antecedência, o pedido de dimensionamento, locação, profundidade e ligação dos coletores de esgoto.


As caixas de inspeção/passagem deverão ser em concreto pré moldado quando autorizado pela fiscalização ou quando indicados em projetos e planilha. As tampas deverão receber reforço em aço e concreto quando estiverem instaladas na pista de rolamento e poderão ser pré moldadas quando em lugares mais isolados como jardins. 


A Terraplenagem executada deverá ter caimento para as canaletas projetadas  seguindo projeto de drenagem. 

Execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido

Limpar a ponta e a bolsa do tubo e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

Marcar a profundidade da bolsa na ponta do tubo;

Aplicar a pasta lubrificante TIGRE no anel e na ponta do tubo (NÃO USAR ÓLEO OU GRAXA, QUE PODERÃO ATACAR O ANEL DE BORRACHA;

Fazer um chanfro na ponta do tubo para facilitar o encaixe;

Encaixar a ponta chanfrada do tubo no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta do tubo. Esta folga se faz necessária para a dilatação da junta.

Atualização dos projetos


A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e detalhes da obra concluída.

13. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da obra por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de ensaios, a critério do Contratante.

Neste caso, o fornecedor deverá avisar com antecedência a data em que a inspeção poderá ser realizada.


Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços.

Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:

· conferir as quantidades;

· verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;

· designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em consideração os tipos de materiais, como segue:

· estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;

· estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo.

13.1 Processo Executivo

13.1.1 Entrada e Medição de Energia


Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a ligação definitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da concessionária de energia elétrica local.


A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de concessionária de energia elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com a concessionária os entendimentos necessários à aprovação da instalação e à ligação da energia elétrica.


As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as ligações às chaves serão feitas com a utilização de terminais de pressão ou compressão.

Onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, deverão ser tomadas precauções para que a tubulação não seja danificada; as caixas de passagem de rede deverão ter tampas de ferro fundido, do tipo pesado.

13.1.2 Instalação de Eletrodutos

Corte.

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme disposição da NBR 5410.

Dobramento


Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente a 270º, conforme disposição da NBR 5410.


O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.


O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes procedimentos:

· cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

· vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro;

· mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

· retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

Roscas


As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo.


O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.


Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto.

Conexões e Tampões


As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema.


Durante a execução e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG.


Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.


Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410.


Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo

livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento.


Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas. Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do eletroduto.

13.1.3 Caixas e Conduletes

Deverão ser utilizadas caixas:

· nos pontos de entrada e saída dos condutores;

· nos pontos de emenda ou derivação dos condutores;

· nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos;

· nas divisões dos eletrodutos;

· em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem ou substituição de condutores.

Poderão ser usados conduletes:

nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação;

nas divisões dos eletrodutos.

Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, quando não indicadas nas especificações ou no projeto:

· octogonais de fundo móvel, nas lajes, para ponto de luz;

· octogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3" x 3"), entre lados paralelos, nos extremos dos ramais de distribuição;

retangulares estampadas, com 100 x 50 mm (4" x 2"), para pontos e tomadas ou interruptores em número igual ou inferior a 3; quadradas estampadas, com 100 x 100 mm (4" x 4"), para caixas de passagem ou para conjunto de tomadas e interruptores em número superior a 3.


As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas à formas. Somente poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de eletrodutos. As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; serão niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimento.


As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos dos condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas apropriadas, com espaço suficiente para

que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas.


As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100x50 mm (4"x2") serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso.

As caixas com equipamentos, para instalação aparente, deverão seguir as indicações de projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações do projeto, ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da Fiscalização. As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a apresentar uniformidade no seu conjunto.

13.1.4 Enfiação


Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que tenham proteção resistente à abrasão.

A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes serviços:

· telhado ou impermeabilização de cobertura;

· revestimento de argamassa;

· colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva;

· pavimentação que leve argamassa.


Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação, poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. Para auxiliar a enfiação poderão ser usados fios ou fitas metálicas.


As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das emendas e derivações deverá ter, no mínimo, características equivalentes às dos condutores utilizados.


A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as prescrições abaixo:

· limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas;

· para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita solante formar espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor;

· executar todas as emendas dentro das caixas.


Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto.

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais.

13.1.5 Cabos

Instalação de Cabos


Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se

faça necessário.


As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor.


As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme recomendações do fabricante.


Circuito de áudio, radiofreqüência e de computação deverão ser afastados de circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais.

Instalação de Cabos em Dutos e Eletrodutos


A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas. 

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes critérios:

· cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

· condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

13.1.6 Montagem de Quadros de Distribuição


Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado.


Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base no piso, através de chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita fixação.


A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas roscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410.

13.1.6 Luminárias, reatores e lâmpadas


Serão instaladas luminárias de embutir conforme disposição existente no projeto elétrico.


Luminárias de Embutir, fluorescente, 2 x 28 w, corpo em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca, refletor em alumínio anodizado de alto rendimento. Reator eletrônico duplo 2 x 28 w, 127, frequência de 60 Hz, fator fluxo entre 0,85 a 1,0 com selo procel e inmetro. Lâmpadas fluorescentes, tubular, 28 w, tubo T5, temperatura de cor 4000k + ou – 100k, índice de reprodução de cor >=85%, fluxo luminoso >= 2700 lm.


Luminárias de embutir fluorescente, 1 x 14 w, corpo em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca, refletor em alumínio anodizado de alto rendimento. Reator eletrônico duplo 1 x 14 w, 127, frequência de 60 Hz, fator fluxo entre 0,85 a 1,0 com selo procel e inmetro. Lâmpadas fluorescentes, tubular, 14 w, tubo T5, temperatura de cor 4000k + ou – 100k, índice de reprodução de cor >=85%, fluxo luminoso >= 1350 lm.


Deverá ser efetuada a ligação dos reatores às luminárias observando as orientações no verso do reator para não ocorrer ligação inadequada, inviabilizando a vida útil do conjunto (luminária, reator e lâmpadas).

13.2 Recebimento

13.2.1 Generalidades


O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, dos equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as instalações elétricas somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento, comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de concessionária de energia local.


As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos examinados e aprovados pela Fiscalização. A execução deverá ser inspecionada durante todas as fases de execução, bem como após a conclusão, para comprovar o cumprimento das exigências do contrato e desta Prática.


Eventuais alterações em relação ao projeto somente poderão ser aceitas se aprovadas pela Fiscalização e notificadas ao autor do projeto. A aprovação acima referida não isentará a Contratada de sua responsabilidade.

13.2.2 Verificação Final das Instalações


A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme prescrição do capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materiais, aparelhos e equipamentos instalados, no que se refere às especificações e perfeito estado.


Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, aperto dos terminais e resistência de isolamento, cujo valor deverá seguir a tabela 81 do anexo J da NBR 5410.


Será também conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) foram colocados no mesmo eletroduto. Será verificado o sistema de iluminação e tomadas no que se refere a localização, fixações, acendimentos das lâmpadas e energização das tomadas.

Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos disjuntores, aperto dos terminais dos condutores, proteção contra contatos diretos e funcionamento de todos os circuitos com carga total; também serão conferidas as etiquetas de identificação dos circuitos, a placa de identificação do quadro, observada a facilidade de abertura e fechamento da porta, bem como o funcionamento do trinco e fechadura.


Será examinado o funcionamento de todos os aparelhos fixos e dos motores, observando o seu sentido de rotação e as condições de ajuste dos dispositivos de proteção. Serão verificados a instalação dos para-raios, as conexões das hastes com os cabos de descida, o caminhamento dos cabos de descida e suas conexões com a rede de terra.


Será examinada a rede de terra para verificação do aperto das conexões, quando acessíveis, sendo feita a medição da resistência de aterramento. Será examinada a montagem da subestação para verificar:

· fixação dos equipamentos;

· espaçamentos e isolamento entre fases e entre fases e terra;

· condições e ajustes dos dispositivos de proteção;

· existência de esquemas, placas de advertência de perigo, proibição de entrada a pessoas não autorizadas e outros avisos;

· aperto das conexões dos terminais dos equipamentos e dos condutores de aterramento;

· operação mecânica e funcionamento dos intertravamentos mecânicos e elétricos;

· facilidade de abertura e fechamento da porta e funcionamento do trinco e fechadura.


As instalações de Chuveiro elétrico estão prevista devendo ser deixado uma espera para uso caso necessário.

14. COMBATE A INCÊNDIO


O projeto de Segurança contra incêndio e pânico deverá ser rigorosamente seguido.


Os extintores deverão ser instalados seguindo altura contida no detalhe.


As placas de sinalização de equipamentos de combate a incêndio deverão ser instaladas seguindo altura contida no detalhe.


Os guarda-corpo e corrimãos deverão ser executados conforme detalhes, seguindo a Instrução Técnica 08 do Corpo de Bombeiros.


Todas as instalações e projetos de Combate a Incêndio deverão seguir normas do Corpo de Bombeiro.

15. DIVISÓRIAS, BANCADAS, RODABANCA E TESTEIRA EM GRANITO


Deverá ser utilizado o Granito cinza Corumbá polido, para composição das peças.


Não serão aceitas pedras em granito que apresentem trincas, veios ou manchas que comprometam a integridade funcional e visual das peças, estas deverão ter a tonalidade de acordo com sua nomenclatura.


Todas as peças deverão ser polidas em todas as faces aparentes. 


As Bancadas deverão ser instaladas sobre perfis metálicos chumbados na alvenaria não aparentes. As peças em granito para bancadas e divisórias deverão estar engastadas 2cm para dentro da alvenaria e no piso conforme detalha de projeto.

Os suportes metálicos que sustentarão as bancadas a serem reaproveitadas deverão ser lixados e pintados com esmalte sintético fosco cinza escuro.


A junção entre as divisórias deverão ser executadas com um adesivo estrutural à base de resina epóxi de alta aderência, de média viscosidade (fluído), bicomponente e de pega normal especialmente formulado para ancoragens em geral e colagens tipo Sikadur.


Os detalhes de acabamento das peças a serem executadas deverão ser realizados conforme projeto, assim como suas dimensões e espessuras.


Para instalação da borda bancada e rodabanca deverão ser executados conforme detalhe de projeto.

16. METAIS

16.1 Válvula de descarga econômica 


Válvula ecologicamente correta, com mecanismo interno apropriado para duas opções de descarga: 3 litros (dejetos líquidos) e completa 6litros (dejetos sólidos): descarga rápida e descarga total. Na descarga de 3 litros (botão menor), o volume é limitado, mesmo quando o botão permanece pressionado. Todos os acessórios deverão estar de acordo com as instruções do fabricante para instalação.


O mecanismo interno deverá limitar o ciclo de descarga.


Acionamento com um leve toque. 


Registro integrado para regulagem de vazão e manutenção. Garantia mínima do produto de 10 anos. 


O acabamento deverá ser apropriado para a válvula adquirida, acabamento cromado. 


Referencia deca Hydra Duo ou equivalente.

16.2 Torneira para pia de aço inox


Torneira com saída lateral, com acionamento pelo sistema de alavanca, com tubo e arejadores articuláveis, acabamento cromado, 10 anos de garantia. Modelo de referência: Torneira de bancada linha Pratika da Fabrimar. 

16.3 Torneira para limpeza

A torneira para limpeza deverá ser instalada abaixo das bancadas, deverá ter acabamento superficial cromado, alta resistência à corrosão e risco, acionamento rotativo, com bico para engate de mangueira.

16.4 Barras de apoio 


Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem suportar a resistência a um esforço mínimo de 1,5 KN em qualquer sentido, ter diâmetro entre 3 cm e 4,5 cm, e estar firmemente fixadas em paredes ou divisórias a uma distância mínima destas de 4 cm da face interna da barra. Suas extremidades devem estar fixadas ou justapostas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação com formato recurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de fixação devem estar sob a área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O comprimento e a altura de fixação são determinados em função de sua utilização, conforme NBR 9050, itens 7.3.1.2, 7.3.4.4, 7.3.5.4, 7.3.6.4, 7.3.7.4 e 7.4.3.1 


Deverão ser executadas em aço inoxidável 304 polido, tubo redondo, diâmetro 31,75 mm, parede com espessura de 1,5 mm e seus elementos de fixação e instalação devem ser de material resistente à corrosão, e com aderência, conforme ABNT NBR 10283 e ABNT NBR 11003. 


Os parafusos para fixação deverão ser de alta resistência em aço inoxidável 304 na medida 6x45mm, cabeça sextavada e com rosca soberba e bucha 8. 


Após fixação das barras deverá ser realizado teste a base de força para verificação da integridade da instalação. Caso a barra não esteja bem fixada, mesmo após aperto do parafuso sextavado, será necessário reforçar a alvenaria. 

16.4.1 Barras de apoio retas para bacias sanitárias 


Deverão ser fixadas barras de apoio horizontais retas junto à bacia sanitária, na lateral e no fundo, com comprimento mínimo de 0,80 m, a 0,75 m de altura do piso acabado (medidos pelos eixos de fixação). 


A distância entre o eixo da bacia e a face da barra lateral ao vaso deve ser de 0,40 m, estando esta posicionada a uma distância mínima de 0,50 m da borda frontal da bacia. 

A barra da parede do fundo deve estar a uma distância máxima de 0,11 m da sua face externa à parede e estender-se no mínimo 0,30 m além do eixo da bacia, em direção à parede lateral, conforme NBR 9050. 

16.4.2 Barras de apoio para lavatório 


Deverão ser fixadas barras de apoio junto ao lavatório, na altura do mesmo. 


No caso de lavatórios embutidos em bancadas, devem ser instaladas barras de apoio fixadas nas paredes laterais aos lavatórios das extremidades, conforme NBR 9050. 

16.5 Ducha Chuveiro 


Ducha Chuveiro Cromado com regulagem do jato para baixa e alta pressão com tubo de parede devendo suportar a altas temperaturas.


Garantia mínima de 01 ano. 


Ducha chuveiro Clean da Deca ref.: 1970 c.ct ou equivalente

16.6 Tubo de ligação de água ajustável para vaso sanitário

O tubo de ligação deverá ser em metal cromado, com canopla metálica e vedação para vaso sanitário feito pelo anel “o’ring”, ajustável e garantia de 10 anos. Dimensões 1.1/2” x 30 cm.

16.7 Ducha Higiênica 


Ducha flexível de 120 cm em ligas de cobre, elastômeros, suportando água fria ou quente até 40°C, com garantia de 12 anos, ¼ de abertura e volante anatômico. Pressão máxima de 40 metros de coluna d'água.

16.8 Ligações flexíveis


As ligações deverão ser fabricadas dentro dos padrões exigidos pelas normas ABNT, em latão reforçado para água fria e atenderem às mais severas condições de trabalho de altas pressões, temperaturas e solicitações mecânicas. 

16.9 Registro de gaveta com acabamento em cruzeta anatômica cromada

O registro de gaveta deverá possuir dupla vedação no eixo, garantindo durabilidade contra vazamentos, o sistema de acionamento deverá ser rotativo e o sistema de vedação deverá ser metal com metal.

16.10 Registro de pressão com acabamento em cruzeta anatômica cromada

O registro de pressão deverá possuir tripla vedação “o’ring” ao longo do eixo, proporcionando maior durabilidade contra vazamentos, o sistema de acionamento deverá ser rotativo e o sistema de vedação deverá ser em borracha nitrílica, segurança contra vazamentos.

Inspeção pela Contratada 


Compete a CONTRATADA, realizar as devidas regulagens do aparelho, com auxílio do fornecedor, caso necessário.


Deverão ser realizadas as ligações com engates flexíveis e a ligação ao esgoto deverá ser totalmente hermética.

17. LOUÇAS DE BANHEIRO

17.1 Vaso em louça convencional 


O vaso sanitário deverá ser em louça branca e a água no momento da descarga deverá sair por furos contidos em toda a borda do vaso sanitário, limpando as paredes internas da porcelana. 


A borda deverá ser ovalada, garantindo o conforto do usuário. 


O consumo por acionamento da descarga deverá ser menor que 6 litros. 


Para a vedação do vaso sanitário deverá ser previsto anel de vedação com massa pré-formada adesiva, não secativa, à base de borracha sintética, óleos e cargas minerais. Desenvolvido para eliminação de vazamentos e também para que eventuais odores de esgoto possam ser eliminados, dispensando o uso de bolsa plástica. 

O tubo de ligação deverá ser em metal cromado, com canopla metálica e vedação para vaso sanitário feito pelo anel o’ring, ajustável e garantia de 10 anos. Dimensões 1.1/2” x 30 cm.

Todos os acessórios deverão incluídos para perfeita fixação e funcionamento.

Bacia de Referência linha Azaleia da Celite ou equivalente

17.2 Vaso em louça para atender pessoas com mobilidade reduzida 


O vaso sanitário deverá ser em louça branca e a água no momento da descarga deverá sair por furos contidos em toda a borda do vaso sanitário, limpando as paredes internas da porcelana. 


A borda deverá ser ovalada, garantindo o conforto do usuário. 


O consumo por acionamento da descarga deverá ser menor que 6 litros. 


O vaso sanitário deverá ter altura de 44 cm. Não será admitido complemento com sóculo. 


Para a vedação do vaso sanitário deverá ser previsto anel de vedação com massa pré-formada adesiva, não secativa, à base de borracha sintética, óleos e cargas minerais. Desenvolvido para eliminação de vazamentos e também para que eventuais odores de esgoto possam ser eliminados, dispensando o uso de bolsa plástica. 

O tubo de ligação deverá ser em metal cromado, com canopla metálica e vedação para vaso sanitário feito pelo anel o’ring, ajustável e garantia de 10 anos. Dimensões 1.1/2” x 30 cm.


Referência bacia Deca, linha conforto Vogue Plus ou equivalente, sem abertura.

18 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

18.1 Imprimaduras Betuminosas


Os serviços para execução das imprimaduras betuminosas consistirão no fornecimento do material betuminoso e na realização de todas as operações de execução e controle de qualidade necessárias.


O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 10 ºC, ou em dias de chuva, ou quando a superfície a ser imprimada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade.


Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deve apresentar, por parte do fabricante/distribuidor, certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara de sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.


É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los.

Processo Executivo


O material a se utilizado será cimento asfáltico de petróleo do tipo CAP-7, satisfazendo à Especificação EB 78/86.



A superfície sobre a qual vai ser executada a imprimadura será varrida, de modo a remover materiais estranhos tais como solos, poeiras e materiais orgânicos.


A distribuição do material betuminoso não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, no material existente dentro do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção de viscosidade adequada à distribuição.


O veículo distribuidor deverá percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, segundo trajetória eqüidistante do eixo da pista. A distribuição será feita com a mangueira de operação manual sempre que a superfície a ser imprimada não permitir a utilização de barra de distribuição. Nas fendas, a aplicação será executada com o regador tipo bico de pato.

18.2 Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ)


Os serviços consistirão na execução de uma camada betuminosa usinada a quente, com equipamentos adequados e controle necessário, seguindo o alinhamento, perfil, seção transversal típica e dimensões indicadas no projeto.

Materiais


O agregado graúdo será constituído de pedra britada ou pedregulho (seixo rolado) britado. O agregado fino consistirá nas partículas que passam na peneira n° 4 podendo ser constituído de areia, isento de torrões de argila e matéria orgânica. O material de enchimento ou “filler” deverá constituir-se de partículas finas e inertes em relação aos demais componentes, não plástico, como pó calcário, cal hidratada, cimento Portland. 


Os agregados deverão ainda apresentar características físicas e mecânicas, conforme especificado em projeto:

· Abrasão Los Angeles determinada pelo Método DNER-DPT- M35-64;

· Resistência à desintegração pela Método DNER-DPTM89- 64;

· Equivalente de areia do agregado fino pelo Método DNER-DPT-M54-63;

· Adesividade pelo Método DNER-DPT-M98-63 E M99- 63;

· Composição granulométrica pelo Método DER-M15-61.


O material betuminoso será do tipo CAP-20 ou CAP- 55 deverá satisfazer às exigências contidas na Especificação EB 78/86. Conforme a camada, intermediária ou de rolamento, a composição granulométrica obedecerá ao especificado. A mistura betuminosa será dosada pelo método Marshall e deverá satisfazer aos requisitos da especificação de materiais.

Não serão admitidas na execução, fixada a granulometria e o teor de betume, variações superiores a:

	Peneira (mm) 
	% Passando

	19,00 e 12,50
	 ± 7%

	9,50 e 4,80 
	± 5%

	2,00 e 0,42 
	± 4%

	0,18
	± 3%

	0,07
	 ± 2%

	Teor de asfalto 
	± 0,3%



Também poderão ser empregadas misturas que contenham materiais reciclados, fibras minerais, polímeros, borrachas recicladas ou outros aditivos. Nesses casos deverão ser realizados estudos de dosagem específicos.

Processo Executivo


Sobre a base ou sobre revestimentos antigos, depois de executada a imprimadura, a mistura será distribuída com acabadora autopropulsionada, com mecanismo adequado para conformá-la aos alinhamentos, perfis e seções transversais. A temperatura de aplicação da mistura no momento de aplicação não deverá ser inferior a:

1.  no caso de cimento asfáltico, 125 °C;

2. no caso de alcatrões, 75 °C.


O equipamento deverá deslocar-se a uma velocidade que permita a distribuição da mistura de forma contínua e uniforme. No caso de duas camadas, a segunda será executada antes que a primeira receba tráfego, evitando o emprego de nova imprimadura. Os trabalhos manuais atrás da acabadora serão reduzidos ao máximo. Logo após a distribuição da mistura na pista, será iniciada a sua compactação. A rolagem será iniciada com rolo de pneus com baixa pressão e aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, suportando, portanto, maiores pressões. O acabamento final será feito com rolos tipo tandem. As rodas dos rolos deverão ser molhadas para evitar a sua adesão ao ligante. A compactação só terminará após atingir o grau fixado no projeto. Sempre que for necessário fazer correções, estas serão executadas mediante remoção da parte defeituosa em toda a espessura da camada, em área retangular ou quadrada, e substituição por mistura fresca, à temperatura adequada para aplicação, compactando-a até obter a mesma densidade do material adjacente.


Durante todo o tempo necessário à execução das camadas e até o seu recebimento, a obra deverá ser protegida contra a ação destrutiva das águas pluviais, trânsito e outros agentes que possam danificá-la.

Inspeção pela Contratada 


A CONTRATADA deverá verificar todas as etapas do processo, de modo a verificar o perfeito nivelamento do piso e arremates.

19. PAISAGISMO

19.1 Grama


A grama “bermuda tifway 419” será fornecida em placa retangulares ou quadradas, com 30 a 40cm de largura ou comprimento e espessura de, no máximo, 5 cm. A terra que a acompanha deverá ter as mesmas características da de plantio. As placas deverão chegar à obra podadas, retificadas, compactadas e empilhadas, com altura máxima de 50 cm, em local próximo à área de utilização, no máximo com um dia de antecedência.

19.2 Preparo do Terreno para Plantio

Limpeza


O terreno destinado ao plantio será inicialmente limpo de todo o material prejudicial ao desenvolvimento e manutenção da vegetação, removendo-se tocos, materiais não biodegradáveis, materiais ferruginosos e outros. Os entulhos e pedras serão removidos ou cobertos por uma camada de aterro ou areia de, no mínimo, 30 cm de espessura. No caso de se utilizar o processo de aterro dos entulhos, o nível final do terreno deverá coincidir com o indicado no projeto, considerando o acréscimo da terra de plantio na espessura especificada. A vegetação daninha será totalmente erradicada das áreas de plantio.

20. LIMPEZA


Após o término dos serviços acima especificados, proceder a limpeza do canteiro de obra. A edificação deve ser deixada em condições de pronta utilização.


Deverá ser feito, periodicamente, desentulho da obra, mantendo-a sempre em perfeitas condições de higiene , organização e limpeza, sendo esta obrigação da contratada.


No ato do recebimento, será verificado se a obra apresenta-se isenta de respingos de tintas, restos de argamassas, manchas ou quaisquer defeitos que prejudiquem o bom visual e a qualidade dos serviços acabados.

21. INSTRUÇÕES GERAIS


A instalação de produtos equivalentes deverá ser precedida de consulta formal à administração pública militar contratante, que avaliará a qualidade e a padronização estética do material.


A contratada deverá fornecer todos os subsídios necessários à proteção individual de seus trabalhadores e dos visitantes.


Todos os produtos e processos normatizados pela ABNT deverão seguir os preceitos da respectiva norma.


Os projetos, planilha e memorial descritivo são documentos complementares. Dúvidas relacionadas ao método executivo ou qualquer detalhe descrito em projetos ou planilhas deverão ser formalmente encaminhadas ao fiscal responsável pela execução dos serviços contratados que indicará após consulta ao setor de engenharia da contratante o procedimento a ser executado.

Responsável Técnico

________________________________________________

Marcela Carvalho - Arquiteta

CAU A070010-0

ANEXO IV
QUANTITATIVO DE ITENS E PREÇOS

AS MEMÓRIAS DE CÁLCULO ESTARÃO DISPONÍVEIS PARA CONSULTA E RETIRADA NO CAE, POR NÃO SER POSSÍVEL INSERIR NO PRESENTE DOCUMENTO
	ITEM
	FONTE
	CÓDIGO DE REFERÊNCIA
	DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
	UN 
	 QUANT 
	VALORES (R$)

	
	
	
	
	
	
	CUSTO SEM BDI
	CUSTO COM BDI

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	CÓDIGO
	SEQ
	
	
	
	UNITÁRIO
	TOTAL 
	UNITÁRIO
	TOTAL
	TOTAL DO ITEM 
	%

	1.0
	 
	 
	 
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 
	 
	 
	  
	  
	  
	   
	 

	1.0.1
	SINAPI
	73752/001
	 
	SANITARIO COM VASO E CHUVEIRO PARA PESSOAL DE OBRA
	UN 
	                 2,00 
	       3.345,51 
	              6.691,02 
	        4.275,56 
	              8.551,12 
	 
	 

	1.0.2
	SINAPI
	74210/001
	 
	BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA
	M2
	               25,00 
	          301,49 
	              7.537,25 
	           385,30 
	              9.632,50 
	 
	 

	1.0.3
	SINAPI
	73803/001
	 
	GALPAO ABERTO PARA OFICINA E DEPOSITO DE CANTEIRO DE OBRAS
	M2
	               30,00 
	          193,16 
	              5.794,80 
	           246,86 
	              7.405,80 
	 
	 

	1.0.4
	SINAPI
	 74209/001
	 
	PLACA DE OBRA
	M2
	                 3,00 
	          254,68 
	                 764,04 
	           325,48 
	                 976,44 
	 
	 

	1.0.5
	SINAPI
	73805/001
	 
	BARRACAO PARA ESCRITÓRIO DA EMPREITEIRA TIPO I, A = 18,15 M2 (OBRA DE PEQUENO A MÉDIO PORTE, EFETIVO ATÉ 60 HOMENS, DE CURTA A MÉDIA DURAÇÃO) -
PADRÃO DEOP 
	M2
	               18,15 
	          264,79 
	              4.805,94 
	           338,40 
	              6.141,96 
	 
	 

	1.0.6
	SINAPI
	73805/001
	 
	BARRACAO PARA REFEITÓRIO , A = 18,15 M2 (OBRA DE MÉDIO PORTE,
EFETIVO DE 30 A 60 HOMENS) - PADRÃO DEOP 
	M2
	               18,15 
	          264,79 
	              4.805,94 
	           338,40 
	              6.141,96 
	 
	 

	1.0.7
	SINAPI
	74220/001
	 
	TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E= 6MM, COM PINTURA A CAL E REAPROVEITAMENTO DE 2X
	M2
	            281,82 
	            40,92 
	            11.532,07 
	             52,30 
	           14.739,19 
	 
	 

	1.0.8
	SETOP DEZ/2014
	IIO-LIG-015
	 
	LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E ESGOTO
	UN 
	                 1,00 
	          453,52 
	                 453,52 
	           579,60 
	                 579,60 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                  54.168,57 
	 

	 
	 
	 
	 
	AMPLIAÇÃO E READAPTAÇÃO DO APM
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	 
	 
	 
	CAMPOS DE TREINAMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.1
	 
	 
	 
	GRAMADO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.1.1.1
	SINAPI  
	85184
	 
	RETIRADA DE CAMADA VEGETAL (GRAMADO)
	M2
	         8.271,68 
	               2,64 
	            21.837,24 
	                3,37 
	           27.875,56 
	 
	 

	1.1.1.2
	SINAPI  
	83338
	 
	ESCAVAÇÃO E CARGA MECANIZADA EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA e = 0,40 m ( COXIM DE AREIA EXISTENTE)
	M3
	         3.308,67 
	               2,10 
	              6.948,21 
	                2,68 
	              8.867,24 
	 
	 

	1.1.1.3
	SINAPI  
	72961
	 
	REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE TERRENO P/ CONFORMAÇÃO DA DECLIVIDADE CONFORME PROJETO
	M2
	         8.271,68 
	               1,04 
	              8.602,55 
	                1,33 
	           11.001,33 
	 
	 

	1.1.1.4
	CPU
	 
	 
	EXECUÇÃO DE CAMADA DE BRITA Nº 0, E= 0,10 m EM TODA ÁREA DO CAMPO
	M3
	            827,17 
	          102,87 
	            85.090,98 
	           131,47 
	         108.748,04 
	 
	 

	1.1.1.5
	CPU
	 
	 
	EXECUÇÃO DE CAMADA DE TOPSOIL (TERRA VEGETAL + AREIA) E=0,30M EM TODA ÁREA DO CAMPO
	M2
	         8.271,68 
	            15,40 
	         127.383,87 
	             19,68 
	         162.786,66 
	 
	 

	1.1.1.6
	SINAPI
	85180
	 
	PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM PLACAS, INCLUSIVE TERRA VEGETAL E CONSERVAÇÃO POR 30 DIAS
	M2
	         8.271,68 
	            12,66 
	         104.719,47 
	             16,18 
	         133.835,78 
	 
	 

	1.1.1.7
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ADUBAÇÃO DE LIBERAÇÃO LENTA COM APLICAÇÃO DE ADUBO DOLPHIN GREEN CONTEC 17-03-17
	UN 
	                 1,00 
	    64.415,03 
	            64.415,03 
	     75.236,76 
	           75.236,76 
	 
	 

	1.1.1.8
	SINAPI
	74010/001
	 
	CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO E DA CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO CAMINHAO BASCULANTE 5,0M3/11T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS * 105 HP * CAP. 1,72M3 (EMPOLAMENTO DE 30%)
	M3
	         3.920,77 
	               1,15 
	              4.508,89 
	                1,47 
	              5.763,53 
	 
	 

	1.1.1.9
	SINAPI
	72881
	 
	TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA (P/ DISTANCIAS SUPERIORES A 4 KM )
	M3XKM
	       78.415,40 
	               1,08 
	            84.688,63 
	                1,38 
	         108.213,25 
	 
	 

	1.1.2
	 
	 
	 
	DRENAGEM DO CAMPO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.2.1
	SINAPI
	3061
	 
	ESCAVACAO MEC VALA N ESCOR MAT 1A CAT C/RETROESCAV ATE 1,50M EXCL ESGOTAMENTO (P/  REDE COLETORA)
	M3
	               38,40 
	               4,44 
	                 170,50 
	                5,67 
	                 217,73 
	 
	 

	1.1.2.2
	SETOP
	TER-REG-010
	 
	REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE FUNDO DE VALA
	M2
	         1.543,20 
	               1,91 
	              2.947,51 
	                2,44 
	              3.765,41 
	 
	 

	1.1.2.3
	SINAPI
	74017/001
	 
	EXECUCAO DE DRENOS EM TUBOS DRENANTES, PVC, DIAM=100 MM, ENVOLTOS EM BRITA E GEOTEXTIL, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO
	M
	         1.539,00 
	            34,39 
	            52.926,21 
	             43,95 
	           67.639,05 
	 
	 

	1.1.2.4
	CPU
	 
	 
	EXECUCAO DE DRENOS EM TUBOS DRENANTES, PVC, DIAM=170 MM, ENVOLTOS EM BRITA E GEOTEXTIL, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO
	M
	            195,80 
	            62,32 
	            12.202,26 
	             79,64 
	           15.593,51 
	 
	 

	1.1.2.5
	CPU
	 
	 
	EXECUCAO DE DRENOS EM TUBOS DRENANTES, PVC, DIAM=230 MM, ENVOLTOS EM BRITA E GEOTEXTIL, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO
	M
	               97,40 
	            70,13 
	              6.830,66 
	             89,63 
	              8.729,96 
	 
	 

	1.1.2.6
	CPU
	 
	 
	EXECUCAO DE DRENOS EM TUBOS DRENANTES, PVC, DIAM=300 MM, ENVOLTOS EM BRITA E GEOTEXTIL, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO
	M
	               56,80 
	          104,13 
	              5.914,58 
	           133,08 
	              7.558,94 
	 
	 

	1.1.2.7
	CPU
	 
	 
	TUBOS COLETORES, PVC, DIAM=300MM
	M
	               40,00 
	            89,04 
	              3.561,60 
	           113,79 
	              4.551,60 
	 
	 

	1.1.2.8
	CPU
	 
	 
	TE REDUCAO PVC LEVE CURTO C/ BOLSA P/ ANEL 170 X 100MM
	UN 
	               28,00 
	            87,41 
	              2.447,48 
	           111,71 
	              3.127,88 
	 
	 

	1.1.2.9
	CPU
	 
	 
	TE REDUCAO PVC LEVE CURTO C/ BOLSA P/ ANEL 230 X 100MM
	UN 
	               14,00 
	            90,26 
	              1.263,64 
	           115,35 
	              1.614,90 
	 
	 

	1.1.2.10
	CPU
	 
	 
	TE REDUCAO PVC LEVE CURTO C/ BOLSA P/ ANEL 300 X 100MM
	UN 
	                 8,00 
	            90,26 
	                 722,08 
	           115,35 
	                 922,80 
	 
	 

	1.1.2.11
	SINAPI
	74104/001
	 
	CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO 50X50, ALTURA MÉDIA DE 1,0M, C/ TAMPA DE CONCRETO, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA-FORA
	UN 
	               12,00 
	          113,86 
	              1.366,32 
	           145,51 
	              1.746,12 
	 
	 

	1.1.2.12
	SINAPI
	74005/001
	 
	REATERRO DE VALA C/ COMPACTACAO MECANICA, SEM CONTROLE DO GC (C/ COMPACTADOR PLACA 400 KG)
	M3
	            916,99 
	               2,09 
	              1.916,51 
	                2,67 
	              2.448,36 
	 
	 

	1.1.2.13
	SINAPI
	74010/001
	 
	CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO (ESCAVAÇÃO DOS DRENOS)  UTIILIZANDO CAMINHAO BASCULANTE 5,0M3/11T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS * 105 HP * CAP. 1,72M3 (EMPOLAMENTO DE 30%)
	M3
	         1.149,46 
	               1,15 
	              1.321,88 
	                1,47 
	              1.689,71 
	 
	 

	1.1.2.14
	SINAPI
	72881
	 
	TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA (P/ DISTANCIAS SUPERIORES A 4 KM )
	M3XKM
	       22.989,20 
	               1,08 
	            24.828,34 
	                1,38 
	           31.725,10 
	 
	 

	1.1.3
	 
	 
	 
	IRRIGAÇÃO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.1.3.1
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	EXECUÇÃO DE SISTEMA DE IRRIGAÇÃO COMPOSTO DE TUBULAÇÃO IRRIGA LF PN 40 JE TIGRE BITOLA 50,  CODIGO 15.27.200.7 OU EQUIVALENTE INCLUSIVE CONEXÕES , 5 VALVULAS SOLENOIDE RAIN BIRD MODELO 150PGA OU EQUIVALENTE E 40 ASPERSOR RAIN BIRD 7005 OU EQUIVALENTE.
	UN 
	                 1,00 
	    72.828,60 
	            72.828,60 
	     85.063,80 
	           85.063,80 
	 
	 

	1.1.4
	 
	 
	 
	DIVERSOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.1.4.1
	SETOP
	EQP-ESP-010
	 
	TRAVES DE GOL PARA CAMPO DE FUTEBOL - CADA GOL -PINTADA
	UNID.
	                 2,00 
	       1.287,94 
	              2.575,88 
	        1.645,99 
	              3.291,98 
	 
	 

	1.1.4.2
	SINAPI
	41.595
	 
	MARCAÇÃO DO CAMPO
	M
	            722,00 
	               7,05 
	              5.090,10 
	                9,01 
	              6.505,22 
	 
	 

	1.1.4.3
	CPU
	 
	 
	RECUPERAÇÃO DE ALAMBRADO EXISTENTE, INCLUINDO REMOÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE TELA
	M2
	            459,13 
	            26,09 
	            11.978,70 
	             33,34 
	           15.307,39 
	 
	 

	1.1.4.4
	SINAPI
	74238/002
	 
	PORTAO EM TELA ARAME GALVANIZADO N.12 MALHA 2" E MOLDURA EM TUBOS DE ACO COM DUAS FOLHAS DE ABRIR, INCLUSO FERRAGENS
	M2
	                 6,25 
	          672,17 
	              4.201,06 
	           859,03 
	              5.368,94 
	 
	 

	1.1.4.5
	SINAPI
	74238/002 (Alterado de m2 p/ un)
	 
	PORTAO EM TELA ARAME GALVANIZADO N.12 MALHA 2" E MOLDURA EM TUBOS DE ACO COM UM FOLHA DE ABRIR, INCLUSO FERRAGENS
	UN 
	                 3,00 
	       2.520,64 
	              7.561,92 
	        3.221,38 
	              9.664,14 
	 
	 

	1.1.4.6
	SINAPI
	79516/001
	 
	REMOÇÃO DE PINTURA EM ESTRUTURA METÁLICA (ALAMBRADO)
	M2
	            863,16 
	               9,79 
	              8.450,34 
	             12,51 
	           10.798,13 
	 
	 

	1.1.4.7
	SINAPI
	6067
	 
	PINTURA ESMALTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 DEMAO) - ALAMBRADO 
	M2
	            863,16 
	            27,75 
	            23.952,69 
	             35,46 
	           30.607,65 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                960.266,47 
	 

	1.2
	 
	 
	 
	VESTIÁRIO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.1
	 
	 
	 
	FUNDAÇÃO PROFUNDA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.1.1
	SINAPI 
	73948/016
	 
	LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)
	M2
	            274,28 
	               2,64 
	                 724,10 
	                3,37 
	                 924,32 
	 
	 

	1.2.1.2
	SINAPI 
	73992/001
	 
	LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 1,50M, SEM REAPROVEITAMENTO
	M2
	            274,28 
	               8,18 
	              2.243,61 
	             10,45 
	              2.866,23 
	 
	 

	1.2.1.3
	SETOP  
	FUN-HEL-005
	 
	MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO PARA ESTACA TIPO HÉLICE CONTÍNUA DMT ATÉ 50 KM
	UN 
	                 1,00 
	       9.000,00 
	              9.000,00 
	     11.502,00 
	           11.502,00 
	 
	 

	1.2.1.4
	SETOP  
	FUN-HEL-010
	 
	EXECUÇÃO DE ESTACA HÉLICE (ESCAVAÇÃO, ARMAÇÃO, LANÇAMENTO DE CONCRETO, RETIRADA DE TERRA, EXCETO CONCRETO)
	M3    
	               36,17 
	            40,00 
	              1.446,80 
	             51,12 
	              1.849,01 
	 
	 

	1.2.1.5
	SINAPI 
	74138/002
	 
	CONCRETO ESTRUTURAL USINADO FCK>= 20 MPA, BRITA 0, INCLUSIVE LANÇAMENOT E ADENSAMENTO                                             
	M3    
	               36,17 
	          329,43 
	            11.915,48 
	           421,01 
	           15.227,93 
	 
	 

	1.2.1.6
	SINAPI 
	74255/001
	 
	CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHAO BASCULANTE (CONSIDERADO EMPOLAMENTO DE 30%)
	M3
	               47,02 
	               6,34 
	                 298,11 
	                8,10 
	                 380,86 
	 
	 

	1.2.1.7
	SINAPI
	72881
	 
	TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA ( P M3XKM PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 KM )
	M3XKM
	            940,40 
	               1,08 
	              1.015,63 
	                1,38 
	              1.297,75 
	 
	 

	1.2.2
	 
	 
	 
	BLOCO DE FUNDAÇÃO / CINTAS / ESCADA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.2.1
	SINAPI
	73965/001
	 
	ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS H <= 1,5M                                                    
	M3    
	               92,28 
	            79,33 
	              7.320,57 
	           101,38 
	              9.355,35 
	 
	 

	1.2.2.2
	SINAPI
	5622
	 
	APILOAMENTO DO FUNDO DE VALAS COM SOQUETE               
	M2    
	            134,25 
	               3,49 
	                 468,53 
	                4,46 
	                 598,76 
	 
	 

	1.2.2.3
	SINAPI
	84214
	 
	FORMA PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO (PILAR, VIGA E LAJE) EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, DE 1,10 X 2,20, ESPESSURA = 12 MM, 02 UTILIZACOES. (FABRICACAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM)
	M2    
	            229,07 
	            45,78 
	            10.486,82 
	             58,51 
	           13.402,89 
	 
	 

	1.2.2.4
	SINAPI
	74254/001
	 
	ARMACAO ACO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO
	KG    
	               39,00 
	               5,60 
	                 218,40 
	                7,16 
	                 279,24 
	 
	 

	1.2.2.5
	SINAPI
	74254/002
	 
	ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO.
	KG    
	         1.457,00 
	               6,83 
	              9.951,31 
	                8,73 
	           12.719,61 
	 
	 

	1.2.2.6
	SINAPI
	73942/002
	 
	ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 3,4 A 6,0MM.- FORNECIMENTO / CORTE (C/PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO
	KG    
	            237,00 
	               6,63 
	              1.571,31 
	                8,47 
	              2.007,39 
	 
	 

	1.2.2.7
	SINAPI
	74115/001
	 
	LASTRO DE CONCRETO MAGRO                                     
	M3    
	                 2,29 
	          304,95 
	                 698,34 
	           389,73 
	                 892,48 
	 
	 

	1.2.2.8
	SINAPI
	74138/003
	 
	CONCRETO ESTRUTURAL USINADO FCK>= 25 MPA, BRITA 1                                                          
	M3    
	               29,40 
	          341,49 
	            10.039,81 
	           436,42 
	           12.830,75 
	 
	 

	1.2.2.9
	SINAPI
	73964/004
	 
	REATERRO MANUAL DE VALA, COMPACTADA A MAÇO, EM CAMADAS DE ATÉ 30 CM
	M3    
	               60,59 
	            22,21 
	              1.345,70 
	             28,38 
	              1.719,54 
	 
	 

	1.2.2.10
	SINAPI 
	74255/001
	 
	CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHAO BASCULANTE (CONSIDERADO EMPOLAMENTO DE 30%)
	M3
	               41,20 
	               6,34 
	                 261,21 
	                8,10 
	                 333,72 
	 
	 

	1.2.2.11
	SINAPI
	72881
	 
	TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA ( P M3XKM PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 KM )
	M3XKM
	            824,00 
	               1,08 
	                 889,92 
	                1,38 
	              1.137,12 
	 
	 

	1.2.3
	 
	 
	 
	ESTRUTURA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.3.1
	SINAPI
	74254/001
	 
	ARMACAO ACO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO
	KG    
	            603,00 
	               5,60 
	              3.376,80 
	                7,16 
	              4.317,48 
	 
	 

	1.2.3.2
	SINAPI
	74254/002
	 
	ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO.
	KG    
	         3.972,00 
	               6,83 
	            27.128,76 
	                8,73 
	           34.675,56 
	 
	 

	1.2.3.3
	SINAPI
	73942/002
	 
	ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 3,4 A 6,0MM.- FORNECIMENTO / CORTE (C/PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO
	KG    
	         2.273,00 
	               6,63 
	            15.069,99 
	                8,47 
	           19.252,31 
	 
	 

	1.2.3.4
	SINAPI
	84214
	 
	FORMA PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO (PILAR, VIGA E LAJE) EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, DE 1,10 X 2,20, ESPESSURA = 12 MM, 02 UTILIZACOES. (FABRICACAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM)
	M2    
	         1.040,50 
	            45,78 
	            47.634,09 
	             58,51 
	           60.879,66 
	 
	 

	1.2.3.5
	SINAPI
	83515
	 
	ESCORAMENTO FORMAS DE H=3,30 A 3,50 M, COM MADEIRA 3A QUALIDADE, NAO APARELHADA, APROVEITAMENTO TABUAS 3X E PRUMOS 4X
	M3
	            836,13 
	            11,03 
	              9.222,51 
	             14,10 
	           11.789,43 
	 
	 

	1.2.3.6
	SINAPI
	74138/003
	 
	CONCRETO ESTRUTURAL USINADO FCK>= 25 MPA, BRITA 1                                                          
	M3    
	            105,21 
	          341,49 
	            35.928,16 
	           436,42 
	           45.915,75 
	 
	 

	1.2.4
	 
	 
	 
	ALVENARIA E DIVISÕES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.4.1
	SINAPI
	87489
	 
	ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² C/ VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA
	M2
	            759,54 
	            30,88 
	            23.454,60 
	             39,46 
	           29.971,45 
	 
	 

	1.2.4.2
	SETOP
	ALV-DRY-010
	 
	PAREDE DE GESSO ACARTONADO, DRY-WALL - 1ST + 1RU (DIVISÃO ENTRE ÁREAS SECA E ÚMIDA DE UMA MESMA UNIDADE)
	M2
	               36,81 
	          109,81 
	              4.042,11 
	           140,34 
	              5.165,92 
	 
	 

	1.2.5
	 
	 
	 
	ACABAMENTOS / REVESTIMENTOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.5.1
	SINAPI
	87879
	 
	CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO COMO EM ALVENARIAS DE PAREDES INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
	M2
	         1.105,18 
	               2,36 
	              2.608,22 
	                3,02 
	              3.337,64 
	 
	 

	1.2.5.2
	SINAPI
	87905
	 
	CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO COMO EM ALVENARIA DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
	M2
	            854,66 
	               4,88 
	              4.170,74 
	                6,24 
	              5.333,08 
	 
	 

	1.2.5.3
	SINAPI
	87535
	 
	EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNASDE PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS
	M2
	            536,78 
	            18,04 
	              9.683,51 
	             23,06 
	           12.378,15 
	 
	 

	1.2.5.4
	SINAPI
	87533
	 
	MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.
	M2
	         1.423,06 
	            19,67 
	            27.991,59 
	             25,14 
	           35.775,73 
	 
	 

	1.2.5.5
	SINAPI
	87273
	 
	REVESTIMENTO COM AZULEJO DE APROX. 31X53. ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA, INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	            536,78 
	            42,18 
	            22.641,38 
	             53,91 
	           28.937,81 
	 
	 

	1.2.5.6
	SINAPI
	87260
	 
	PISO PORCELANATO BIANCO 60X60 CM PEI-5 LISO, ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	            522,18 
	            71,13 
	            37.142,66 
	             90,90 
	           47.466,16 
	 
	 

	1.2.5.7
	CPU
	 
	 
	RODAPE EM PORCELANATO BIANCO, H=15CM, LISO, ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M
	            147,25 
	            23,35 
	              3.438,29 
	             29,84 
	              4.393,94 
	 
	 

	1.2.5.8
	SINAPI
	84190
	 
	ESCADA EM GRANITO ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA CIMENTO / CAL / AREIA TRACO 1:0,25:3 INCLUSIVE REJUNTE EM CIMENTO
	M2
	                 9,39 
	          186,98 
	              1.755,74 
	           238,96 
	              2.243,83 
	 
	 

	1.2.5.9
	CPU
	 
	 
	RODAPÉ EM GRANITO ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA CIMENTO / CAL / AREIA TRACO 1:0,25:3 INCLUSIVE REJUNTE EM CIMENTO
	M
	               38,02 
	            35,36 
	              1.344,39 
	             45,19 
	              1.718,12 
	 
	 

	1.2.5.10
	SETOP
	SOL-GRA-010
	 
	SOLEIRA DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM
	M2
	                 1,36 
	          356,88 
	                 485,36 
	           456,09 
	                 620,28 
	 
	 

	1.2.5.11
	CPU
	 
	 
	PEITORIL DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM
	M
	               79,85 
	            59,36 
	              4.739,90 
	             75,86 
	              6.057,42 
	 
	 

	1.2.5.12
	SINAPI
	88494
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO.
	M2
	            531,57 
	            12,36 
	              6.570,21 
	             15,80 
	              8.398,81 
	 
	 

	1.2.5.13
	SINAPI
	88484
	 
	SELADOR ACRÍLICO EM TETO, 1 DEMÃO
	M2
	            531,57 
	               2,15 
	              1.142,88 
	                2,75 
	              1.461,82 
	 
	 

	1.2.5.14
	SINAPI
	88488
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS
	M2
	            531,57 
	               8,93 
	              4.746,92 
	             11,41 
	              6.065,21 
	 
	 

	1.2.5.15
	SINAPI
	88497
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS
	M2
	         1.496,68 
	            10,53 
	            15.760,04 
	             13,46 
	           20.145,31 
	 
	 

	1.2.5.16
	SINAPI
	88485
	 
	APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.
	M2
	         1.496,68 
	               1,93 
	              2.888,59 
	                2,47 
	              3.696,80 
	 
	 

	1.2.5.17
	SINAPI
	88489
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES INTERNAS, DUAS DEMÃOS
	M2
	            642,02 
	               7,92 
	              5.084,80 
	             10,12 
	              6.497,24 
	 
	 

	1.2.5.18
	SINAPI
	88424
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PANOS COM PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS CORES
	M2
	            854,66 
	            12,60 
	            10.768,72 
	             16,10 
	           13.760,03 
	 
	 

	1.2.5.19
	SINAPI
	73673
	 
	ANDAIME PARA REVESTIMENTO DE FORROS EM MADEIRA DE 3A
	M2
	            137,14 
	            16,87 
	              2.313,55 
	             21,56 
	              2.956,74 
	 
	 

	1.2.5.20
	SINAPI
	73673
	 
	LOCACAO MENSAL DE ANDAIME METALICO TIPO FACHADEIRO, INCLUSIVE MONTAGEM
	M2
	            114,06 
	               8,11 
	                 925,03 
	             10,36 
	              1.181,66 
	 
	 

	1.2.6
	 
	 
	 
	ESQUADRIAS E PORTAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.6.1
	SINAPI
	73809/001 (ALTERADO DE M2 P/ UN)
	 
	J1 -0,73 X 0,80 M - JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM AR, INCLUSO GUARNICOES E VIDRO FANTASIA
	UN 
	               60,00 
	          200,26 
	            12.015,60 
	           255,93 
	           15.355,80 
	 
	 

	1.2.6.2
	SINAPI
	74067/001 (ALTERADO DE M2 P/ UN)
	 
	J2 - 2,00 X 1,20 M - JANELA DE CORRER EM ALUMINIO, COM QUATRO FOLHAS PARA VIDRO, DUAS FIXAS E DUAS MOVEIS, INCLUSO GUARNICAO E VIDRO LISO INCOLOR
	UN 
	               10,00 
	          790,37 
	              7.903,70 
	        1.010,09 
	           10.100,90 
	 
	 

	1.2.6.3
	SINAPI
	85010 + 72120
	 
	FECHAMENTO EM CAIXILHO FIXO DE ALUMINIO E VIDRO TEMPERADO 1,0MM INCOLOR
	M2
	               27,29 
	          479,80 
	            13.093,74 
	           613,18 
	           16.733,68 
	 
	 

	1.2.6.4
	SINAPI
	73910/005
	 
	P1- 80X210 CM - PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 80X210X3,5CM, INCLUSO A DUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADICAS
	UN 
	                 6,00 
	          280,60 
	              1.683,60 
	           358,61 
	              2.151,66 
	 
	 

	1.2.6.5
	SINAPI
	74070/001
	 
	FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS INTERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO SUPERIOR
	UN 
	                 6,00 
	          169,46 
	              1.016,76 
	           216,57 
	              1.299,42 
	 
	 

	1.2.6.6
	SINAPI
	74133/001
	 
	EMASSAMENTO P/ PINTURA ESMALTE, UMA DEMÃO (PORTA E ALISAR)
	M2
	               26,16 
	            15,82 
	                 413,85 
	             20,22 
	                 528,96 
	 
	 

	1.2.6.7
	SINAPI
	74065/002
	 
	PINTURA ESMALTE ACETINADO PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS, SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO (PORTA E ALISAR)
	M2
	               26,16 
	            20,01 
	                 523,46 
	             25,57 
	                 668,91 
	 
	 

	1.2.6.8
	SINAPI
	74071/002 (Alterado de m2 p/ un)
	 
	PORTA DE ABRIR EM ALUMINIO TIPO VENEZIANA (0,60 x 1,65M), COM GUARNICAO (VESTIÁRIO)
	UN 
	               36,00 
	          440,24 
	            15.848,64 
	           562,63 
	           20.254,68 
	 
	 

	1.2.6.9
	SINAPI
	74071/002 (Alterado de m2 p/ un)
	 
	PORTA DE ABRIR EM ALUMINIO TIPO VENEZIANA (0,80 x 1,65M), COM GUARNICAO (BOXES PNE)
	UN 
	                 4,00 
	          586,99 
	              2.347,96 
	           750,17 
	              3.000,68 
	 
	 

	1.2.6.10
	SINAPI
	84878
	 
	TRANQUETA DE LATAO CROMADO PARA FECHADURA DE PORTA DE BANHEIRO COM ROSETA DE LATAO CROMADO SEM FECHADURA E MACANETA
	UN 
	               36,00 
	            69,54 
	              2.503,44 
	             88,87 
	              3.199,32 
	 
	 

	1.2.7
	 
	 
	 
	BANCADAS EM GRANITO, DIVISÓRIS, LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS (VESTIÁRIOS E SANITÁRIOS 2º PAVTO)
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.7.1
	SETOP DEZ/2014
	LOU-MIC-005 
	 
	MICTÓRIO COLETIVO DE AÇO INOXIDÁVEL CHAPA 22 DESENVOLVIMENTO 1,40 M
	UN 
	                 2,00 
	          787,70 
	              1.575,40 
	        1.006,68 
	              2.013,36 
	 
	 

	1.2.7.2
	SINAPI
	86889 (alterada unidade p/ m2)
	 
	BANCADA EM GRANITO E = 3 CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM
	M2
	                 6,28 
	          326,24 
	              2.048,79 
	           416,93 
	              2.618,32 
	 
	 

	1.2.7.3
	SINAPI
	86901
	 
	CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	UN 
	               12,00 
	            87,16 
	              1.045,92 
	           111,39 
	              1.336,68 
	 
	 

	1.2.7.4
	SETOP DEZ/2014
	BAN-FUR-005
	 
	FURAÇÃO E COLAGEM DE BOJO
	UN 
	               12,00 
	            32,62 
	                 391,44 
	             41,69 
	                 500,28 
	 
	 

	1.2.7.5
	SETOP DEZ/2014
	MET-TOR-030
	 
	TORNEIRA PARA LAVATÓRIO PRESMATIC ANTIVANDALISMO
	UN 
	               12,00 
	          467,64 
	              5.611,68 
	           597,64 
	              7.171,68 
	 
	 

	1.2.7.6
	SINAPI
	86888
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA COM CAIXA ACOPLADA C/ MECANISMO DE CONTROLE DE FLUXO DE ÁGUA
	UN 
	               16,00 
	          303,12 
	              4.849,92 
	           387,39 
	              6.198,24 
	 
	 

	1.2.7.7
	SINAPI
	79627
	 
	DIVISÓRIA EM GRANITO E = 3 CM, INCLUSIVE FERRAGENS EM LATÃO CROMADO
	 M2 
	            137,78 
	          462,95 
	            63.785,25 
	           591,65 
	           81.517,54 
	 
	 

	1.2.7.8
	SETOP DEZ/2014
	MET-CHU-030
	 
	CHUVEIRO ELÉTRICO COM RESISTÊNCIA BLINDADA
	UN 
	               20,00 
	          248,36 
	              4.967,20 
	           317,40 
	              6.348,00 
	 
	 

	1.2.7.9
	SETOP DEZ/2014
	LOU-VAS-035
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA P/ PNE
	UN 
	                 4,00 
	          420,74 
	              1.682,96 
	           537,71 
	              2.150,84 
	 
	 

	1.2.7.10
	SETOP DEZ/2014
	ACE-BAR-015
	 
	BARRA DE APOIO PNE
	UN 
	                 4,00 
	          267,74 
	              1.070,96 
	           342,17 
	              1.368,68 
	 
	 

	1.2.8
	 
	 
	 
	COBERTURAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.2.8.1
	SINAPI
	84035
	 
	COBERTURA COM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA, ESPESSURA 8 MM, INCLUINDO ACESSORIOS, EXCLUINDO MADEIRAMENTO
	M2
	            252,86 
	            39,81 
	            10.066,36 
	             50,88 
	           12.865,52 
	 
	 

	1.2.8.2
	SINAPI
	72082
	 
	ESTRUTURA DE MADEIRA DE LEI PRIMEIRA QUALIDADE, SERRADA, NAO APARELHADA, PARA TELHAS ONDULADAS, VAOS DE 7M ATE 10M
	M2
	            252,86 
	            64,33 
	            16.266,48 
	             82,21 
	           20.787,62 
	 
	 

	1.2.8.3
	SINAPI
	84044
	 
	CALHA DE BEIRAL, SEMICIRCULAR DE PVC, DIAMETRO 125 MM, INCLUINDO CABECEIRAS, EMENDAS, BOCAIS, SUPORTES E VEDACOES, EXCLUINDO CONDUTORES - FORNECIMENTO E COLOCACAO
	M
	               14,21 
	            35,09 
	                 498,63 
	             44,85 
	                 637,32 
	 
	 

	1.2.8.4
	SINAPI
	72107
	 
	RUFO E CONTRA-RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 25CM
	M
	            120,93 
	            23,44 
	              2.834,60 
	             29,96 
	              3.623,06 
	 
	 

	1.2.8.5
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PERGOLA EM ALUMINIO COM POLICARBONATO, CONFORME PROJETO
	M2
	            932,93 
	          288,89 
	         269.514,15 
	           337,42 
	         314.789,24 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	            1.050.938,68 
	 

	1.3
	 
	 
	 
	TORRE PARA ILUMINAÇÃO DO CAMPO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.3.3
	 
	 
	 
	ESTRUTURA DAS TORRES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.3.3.1
	SINAPI  
	73783/011
	 
	POSTE CONCRETO SEÇÃO CIRCULAR COMPRIMENTO=14M
	UN 
	                 4,00 
	       1.930,69 
	              7.722,76 
	        2.467,42 
	              9.869,68 
	 
	 

	1.3.5
	 
	 
	 
	INSTALAÇÕES ELETRICAS DAS TORRES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.3.5.1
	SETOP DEZ/2014
	ELE-QUA-030
	 
	QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 50 MÓDULOS COM BARRAMENTO 100 A
	U N
	                 1,00 
	          775,03 
	                 775,03 
	           990,49 
	                 990,49 
	 
	 

	1.3.5.2
	CPU (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PROJETOR CIRCULAR P/  VAPOR METÁLICO 2000W, EM LIGA DE ALUMÍNIO INJETADO REVESTIDO C/ TINTA POLIÉSTER CINZA, , VIDRO TEMPERADO PLANO C/ VEDAÇÃO EM BORRACHA SILICONADA, INCLUINDO LÂMPADA E REATOR CONFORME PROJETO
	PÇ
	               36,00 
	       1.838,02 
	            66.168,72 
	        2.146,81 
	           77.285,16 
	 
	 

	1.3.5.3
	SINAPI  (BDI DIFERENCIADO0
	25019
	 
	GRUPO GERADOR, 150/170 KVA, MOTOR A DIESEL 210 CV, ESTACIONÁRIO 
	UNID.
	                 1,00 
	    51.287,78 
	            51.287,78 
	     59.904,13 
	           59.904,13 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                148.049,46 
	 

	1.4
	 
	 
	 
	ARQUIBANCADA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.4.1
	SETOP DEZ/2014
	SEE-ARQ-005
	 
	ARQUIBANCADA
	M
	            189,09 
	            31,84 
	              6.020,63 
	             40,69 
	              7.694,07 
	 
	 

	1.4.2
	SINAPI
	79465
	 
	PINTURA COM TINTA A BASE DE BORRACHA CLORADA, 2 DEMAOS
	M2
	            323,94 
	            22,45 
	              7.272,45 
	             28,69 
	              9.293,84 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                  16.987,91 
	 

	1.5
	 
	 
	 
	ACADEMIA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.1
	 
	 
	 
	DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.1.1
	SINAPI
	85367
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO
	M2
	            160,57 
	            10,27 
	              1.649,05 
	             13,13 
	              2.108,28 
	 
	 

	1.5.1.2
	SINAPI
	85406
	 
	REMOCAO DE AZULEJO E SUBSTRATO DE ADERENCIA EM ARGAMASSA
	M2
	            134,16 
	            30,03 
	              4.028,82 
	             38,38 
	              5.149,06 
	 
	 

	1.5.1.3
	SINAPI
	85334
	 
	RETIRADA DE ESQUADRIAS METALICAS
	M2
	                 6,63 
	            10,57 
	                    70,08 
	             13,51 
	                   89,57 
	 
	 

	1.5.1.4
	SINAPI
	85377
	 
	DESMONTAGEM E REMOCAO DE DIVISORIAS E BANCADAS DE  GRANITO
	M2
	               57,60 
	            27,12 
	              1.562,11 
	             34,66 
	              1.996,42 
	 
	 

	1.5.1.5
	SINAPI
	72215
	 
	DEMOLIÇÃO DE BANCOS EM ALVENARIA
	M3
	                 1,60 
	            26,44 
	                    42,30 
	             33,79 
	                   54,06 
	 
	 

	1.5.1.6
	SINAPI
	85362
	 
	REMOÇÃO DE BANCADAS
	M2
	                 6,63 
	               8,46 
	                    56,09 
	             10,81 
	                   71,67 
	 
	 

	1.5.1.7
	SINAPI
	85333
	 
	RETIRADA DE APARELHOS SANITARIOS
	UN 
	               22,00 
	            12,47 
	                 274,34 
	             15,94 
	                 350,68 
	 
	 

	1.5.1.8
	SINAPI
	72215
	 
	DEMOLICAO DE ALVENARIA DE ELEMENTOS CERAMICOS VAZADOS
	M3
	               16,61 
	            26,44 
	                 439,17 
	             33,79 
	                 561,25 
	 
	 

	1.5.1.9
	SINAPI
	72231
	 
	RETIRADA DE TELHAS ONDULADAS
	M2
	            147,73 
	               3,70 
	                 546,60 
	                4,73 
	                 698,76 
	 
	 

	1.5.1.10
	SINAPI
	72897
	 
	CARGA MANUAL DE ENTULHO
	M3
	               58,74 
	            16,40 
	                 963,34 
	             20,96 
	              1.231,19 
	 
	 

	1.5.1.11
	SETOP DEZ/2014
	TRA-CAÇ-015
	 
	TRANSPORTE DE MATERIAL DEMOLIDO EM CAÇAMBA
	M3
	               58,74 
	            20,02 
	              1.175,97 
	             25,59 
	              1.503,16 
	 
	 

	1.5.2
	 
	 
	 
	ALVENARIAS E DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.2.1
	SETOP DEZ/2014
	ALV-DRY-005
	 
	PAREDE DE GESSO ACARTONADO, DRY-WALL - 1ST + 1ST (DIVISÃO ENTRE ÁREAS SECAS DE UMA MESMA UNIDADE)
	M2
	               32,07 
	            80,29 
	              2.574,90 
	           102,61 
	              3.290,70 
	 
	 

	1.5.2.2
	SETOP DEZ/2014
	ALV-DRY-010
	 
	PAREDE DE GESSO ACARTONADO, DRY-WALL - 1ST + 1RU (DIVISÃO ENTRE ÁREAS SECA E ÚMIDA DE UMA MESMA UNIDADE)
	M2
	                 5,04 
	          109,81 
	                 553,44 
	           140,34 
	                 707,31 
	 
	 

	1.5.2.3
	SETOP DEZ/2014
	ALV-DRY-015
	 
	PAREDE DE GESSO ACARTONADO, DRY-WALL - 1RU + 1RU (DIVISÃO ENTRE ÁREAS UMIDAS DE UMA MESMA UNIDADE)
	M2
	               10,68 
	            74,65 
	                 797,26 
	             95,40 
	              1.018,87 
	 
	 

	1.5.2.4
	SINAPI
	79627
	 
	DIVISÓRIA EM GRANITO E = 3 CM, INCLUSIVE FERRAGENS EM LATÃO CROMADO
	 M2 
	                 5,24 
	          462,95 
	              2.425,86 
	           591,65 
	              3.100,25 
	 
	 

	1.5.3
	 
	 
	 
	PISOS, RODAPÉS E SOLEIRAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.3.1
	SINAPI
	73907/003
	 
	CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO 1:3, ESP. 5CM
	M2
	            159,74 
	            23,37 
	              3.733,12 
	             29,87 
	              4.771,43 
	 
	 

	1.5.3.2
	SINAPI
	72188
	 
	PISO DE BORRACHA PASTILHADO, ESPESSURA 7MM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA)
	M2
	            147,44 
	          180,29 
	            26.581,96 
	           230,41 
	           33.971,65 
	 
	 

	1.5.3.3
	SINAPI
	87260
	 
	PISO PORCELANATO BIANCO 60X60 CM PEI-5 LISO, ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	               12,30 
	            71,13 
	                 874,90 
	             90,90 
	              1.118,07 
	 
	 

	1.5.3.4
	SETOP
	SOL-GRA-010
	 
	SOLEIRA DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM
	M2
	                 0,36 
	          356,88 
	                 128,48 
	           456,09 
	                 164,19 
	 
	 

	1.5.4
	 
	 
	 
	COBERTURA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.4.1
	SINAPI
	73968/001
	 
	MANTA IMPERMEABILIZANTE A BASE DE ASFALTO - FORNECIMENTO E INSTALACAO
	M2
	            161,84 
	            33,31 
	              5.390,89 
	             42,57 
	              6.889,53 
	 
	 

	1.5.4.2
	SINAPI
	83750
	 
	PROTECAO MECANICA DE SUPERFICIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, TRACO 1:3, E=3 CM, INCLUSIVE NA PAREDES ADJACENTES (H=40CM)
	M2
	               19,44 
	            26,27 
	                 510,69 
	             33,57 
	                 652,60 
	 
	 

	1.5.4.3
	SINAPI
	72092
	 
	RECOLOCACAO DE TELHAS ONDULADAS COM MASSA PARA VEDACAO, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENTO DE MATERIAL
	M2
	            147,73 
	               7,21 
	              1.065,13 
	                9,21 
	              1.360,59 
	 
	 

	1.5.4.4
	SINAPI
	84044
	 
	CALHA DE BEIRAL, SEMICIRCULAR DE PVC, DIAMETRO 125 MM, INCLUINDO CABECEIRAS, EMENDAS, BOCAIS, SUPORTES E VEDACOES, EXCLUINDO CONDUTORES - FORNECIMENTO E COLOCACAO
	M
	               16,58 
	            35,09 
	                 581,79 
	             44,85 
	                 743,61 
	 
	 

	1.5.4.5
	SINAPI
	72107
	 
	RUFO E CONTRA-RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 25CM
	M
	               62,00 
	            23,44 
	              1.453,28 
	             29,96 
	              1.857,52 
	 
	 

	1.5.5
	 
	 
	 
	ESQUADRIAS E FERRAGENS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.5.1
	SINAPI
	73910/005
	 
	P1- 80X210 CM - PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 80X210X3,5CM, INCLUSO A DUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADICAS
	UNID.
	                 4,00 
	          280,60 
	              1.122,40 
	           358,61 
	              1.434,44 
	 
	 

	1.5.5.2
	SINAPI
	74070/001
	 
	FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS INTERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO SUPERIOR
	UNID.
	                 3,00 
	          169,46 
	                 508,38 
	           216,57 
	                 649,71 
	 
	 

	1.5.5.3
	SINAPI
	74068/003
	 
	FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS EXTERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO SUPERIOR
	UNID.
	                 1,00 
	          232,06 
	                 232,06 
	           296,57 
	                 296,57 
	 
	 

	1.5.5.4
	SINAPI
	74071/002 (Alterado de m2 p/ un)
	 
	PORTA DE ABRIR EM ALUMINIO TIPO VENEZIANA (0,6 x 1,65 m), COM GUARNICAO (VESTIÁRIO E SANITÁRIO 2º PAVTO)
	UNID.
	                 2,00 
	          440,24 
	                 880,48 
	           562,63 
	              1.125,26 
	 
	 

	1.5.5.5
	SINAPI
	84878
	 
	TRANQUETA DE LATAO CROMADO PARA FECHADURA DE PORTA DE BANHEIRO COM ROSETA DE LATAO CROMADO SEM FECHADURA E MACANETA
	UNID.
	                 2,00 
	            69,54 
	                 139,08 
	             88,87 
	                 177,74 
	 
	 

	1.5.6
	 
	 
	 
	REVESTIMENTOS E PINTURAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.6.1
	SINAPI
	87879
	 
	CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO COMO EM ALVENARIAS DE PAREDES INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
	M2
	            205,80 
	               2,36 
	                 485,69 
	                3,02 
	                 621,52 
	 
	 

	1.5.6.2
	SINAPI
	87535
	 
	EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNASDE PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS
	M2
	               60,30 
	            18,04 
	              1.087,81 
	             23,06 
	              1.390,52 
	 
	 

	1.5.6.3
	SINAPI
	87533
	 
	MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.
	M2
	            145,50 
	            19,67 
	              2.861,99 
	             25,14 
	              3.657,87 
	 
	 

	1.5.6.4
	SINAPI
	87273
	 
	REVESTIMENTO COM AZULEJO DE APROX. 31X53. ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA, INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	               60,30 
	            42,18 
	              2.543,45 
	             53,91 
	              3.250,77 
	 
	 

	1.5.6.5
	SINAPI
	88494
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO.
	M2
	            159,74 
	            12,36 
	              1.974,39 
	             15,80 
	              2.523,89 
	 
	 

	1.5.6.6
	SINAPI
	88484
	 
	SELADOR ACRÍLICO EM TETO, 1 DEMÃO
	M2
	            159,74 
	               2,15 
	                 343,44 
	                2,75 
	                 439,29 
	 
	 

	1.5.6.7
	SINAPI
	88488
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS
	M2
	            159,74 
	               8,93 
	              1.426,48 
	             11,41 
	              1.822,63 
	 
	 

	1.5.6.8
	SINAPI
	88497
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS
	M2
	            416,94 
	            10,53 
	              4.390,38 
	             13,46 
	              5.612,01 
	 
	 

	1.5.6.9
	SINAPI
	88485
	 
	APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.
	M2
	            416,94 
	               1,93 
	                 804,69 
	                2,47 
	              1.029,84 
	 
	 

	1.5.6.10
	SINAPI
	88489
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES INTERNAS, DUAS DEMÃOS
	M2
	            221,40 
	               7,92 
	              1.753,49 
	             10,12 
	              2.240,57 
	 
	 

	1.5.6.11
	SINAPI
	88424
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PANOS COM PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS CORES
	M2
	            195,54 
	            12,60 
	              2.463,80 
	             16,10 
	              3.148,19 
	 
	 

	1.5.6.12
	SINAPI
	74133/001
	 
	EMASSAMENTO P/ PINTURA ESMALTE, UMA DEMÃO (PORTA E ALISAR)
	M2
	               17,44 
	            15,82 
	                 275,90 
	             20,22 
	                 352,64 
	 
	 

	1.5.6.13
	SINAPI
	74065/002
	 
	PINTURA ESMALTE ACETINADO PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS, SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO (PORTA E ALISAR)
	M2
	               17,44 
	            20,01 
	                 348,97 
	             25,57 
	                 445,94 
	 
	 

	1.5.6.14
	SINAPI
	73673
	 
	ANDAIME PARA REVESTIMENTO DE FORROS EM MADEIRA DE 3A
	M2
	               79,87 
	            16,87 
	              1.347,41 
	             21,56 
	              1.722,00 
	 
	 

	1.5.7
	 
	 
	 
	BANCADAS, LOUÇAS, METAIS E OUTROS COMPLEMENTOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.5.7.1
	SINAPI
	86889 (alterada unidade p/ m2)
	 
	BANCADA EM GRANITO E = 3 CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM
	M2
	                 0,93 
	          326,24 
	                 303,40 
	           416,93 
	                 387,74 
	 
	 

	1.5.7.2
	SINAPI
	86901
	 
	CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	UNID.
	                 2,00 
	            87,16 
	                 174,32 
	           111,39 
	                 222,78 
	 
	 

	1.5.7.3
	SETOP DEZ/2014
	BAN-FUR-005
	 
	FURAÇÃO E COLAGEM DE BOJO
	UNID.
	                 2,00 
	            32,62 
	                    65,24 
	             41,69 
	                   83,38 
	 
	 

	1.5.7.4
	SETOP DEZ/2014
	MET-TOR-030
	 
	TORNEIRA PARA LAVATÓRIO PRESMATIC ANTIVANDALISMO
	UNID.
	                 2,00 
	          467,64 
	                 935,28 
	           597,64 
	              1.195,28 
	 
	 

	1.5.7.5
	SINAPI
	86888
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA COM CAIXA ACOPLADA C/ MECANISMO DE CONTROLE DE FLUXO DE ÁGUA
	UNID.
	                 2,00 
	          303,12 
	                 606,24 
	           387,39 
	                 774,78 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	                108.065,78 
	 

	1.6
	 
	 
	 
	LOUNGE
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.1
	 
	 
	 
	DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.1.1
	SINAPI
	85367
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO
	M2
	               38,81 
	            10,27 
	                 398,58 
	             13,13 
	                 509,58 
	 
	 

	1.6.1.2
	SINAPI
	85406
	 
	REMOCAO DE AZULEJO E SUBSTRATO DE ADERENCIA EM ARGAMASSA
	M2
	                 3,20 
	            30,03 
	                    96,10 
	             38,38 
	                 122,82 
	 
	 

	1.6.1.3
	SINAPI
	72215
	 
	DEMOLIÇÃO DE BANCOS EM ALVENARIA
	M3
	                 1,60 
	            26,44 
	                    42,30 
	             33,79 
	                   54,06 
	 
	 

	1.6.1.4
	SINAPI
	85362
	 
	REMOÇÃO DE BANCADAS/TAMPOS EM ARDÓSIA
	M2
	                 3,96 
	               8,46 
	                    33,50 
	             10,81 
	                   42,81 
	 
	 

	1.6.1.5
	SINAPI
	85333
	 
	RETIRADA DE APARELHOS SANITARIOS
	UN 
	                 1,00 
	            12,47 
	                    12,47 
	             15,94 
	                   15,94 
	 
	 

	1.6.1.6
	SINAPI
	72215
	 
	DEMOLICAO DE ALVENARIA DE ELEMENTOS CERAMICOS VAZADOS
	M3
	                 1,34 
	            26,44 
	                    35,43 
	             33,79 
	                   45,28 
	 
	 

	1.6.1.7
	SINAPI
	72230
	 
	RETIRADA DE TELHAS CERÂMICA
	M2
	               48,11 
	               5,28 
	                 254,02 
	                6,75 
	                 324,74 
	 
	 

	1.6.1.8
	SINAPI
	72897
	 
	CARGA MANUAL DE ENTULHO
	M3
	               14,86 
	            16,40 
	                 243,70 
	             20,96 
	                 311,47 
	 
	 

	1.6.1.9
	SETOP DEZ/2014
	TRA-CAÇ-015
	 
	TRANSPORTE DE MATERIAL DEMOLIDO EM CAÇAMBA
	M3
	               14,86 
	            20,02 
	                 297,50 
	             25,59 
	                 380,27 
	 
	 

	1.6.2
	 
	 
	 
	ALVENARIAS E DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.2.1
	SINAPI
	9875
	 
	ALVENARIA DE COBOGO DE CONCRETO TIPO VENEZIANA 10X20X40 CM
	M2
	                 2,10 
	          105,93 
	                 222,45 
	           135,38 
	                 284,30 
	 
	 

	1.6.2.2
	SINAPI
	72131
	 
	ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO 5X10X20CM 1 VEZ (ESPESSURA 10 CM), ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL, AREIA)
	M2
	               11,67 
	            94,62 
	              1.104,22 
	           120,92 
	              1.411,14 
	 
	 

	1.6.3
	 
	 
	 
	PISOS E RODAPÉS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.3.1
	SINAPI
	74048/007
	 
	LASTRO DE CONCRETO, ESPESSURA 3 CM, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO IMPERMEABILIZANTE
	M2
	            122,56 
	            17,43 
	              2.136,22 
	             22,28 
	              2.730,64 
	 
	 

	1.6.3.2
	SINAPI
	73743/001
	 
	PISO EM PEDRA SÃO TOME ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA 1:3 (CIMENTO E AREIA) REJUNTADO COM CIMENTO BRANCO
	M2
	               83,75 
	            83,92 
	              7.028,30 
	           107,25 
	              8.982,19 
	 
	 

	1.6.3.3
	SINAPI
	87260
	 
	REVESTIMENTO CERAMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSOES 45X45CM APLICADA EM AMBIENTES DE AREA MAIOR QUE 10M2 
	M2
	               38,52 
	            71,13 
	              2.739,93 
	             90,90 
	              3.501,47 
	 
	 

	1.6.3.4
	SINAPI
	20231
	 
	RODAPE EM MARMORE BRANCO ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) ALTURA 7CM
	M
	               22,26 
	            28,23 
	                 628,40 
	             36,08 
	                 803,14 
	 
	 

	1.6.4
	 
	 
	 
	COBERTURA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.4.1
	SINAPI
	72101
	 
	REVISAO GERAL DE TELHADOS DE TELHAS CERAMICAS
	M2
	               48,11 
	               4,45 
	                 214,09 
	                5,69 
	                 273,75 
	 
	 

	1.6.4.2
	SINAPI
	84679
	 
	PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS
	M2
	               48,11 
	            14,94 
	                 718,76 
	             19,09 
	                 918,42 
	 
	 

	1.6.4.3
	SINAPI
	72089
	 
	RECOLOCACAO DE TELHAS CERAMICAS (APROVEITAMENTO DE 70% DAS TELHAS EXISTENTES)
	M2
	               33,68 
	               7,46 
	                 251,25 
	                9,53 
	                 320,97 
	 
	 

	1.6.4.4
	SINAPI
	73938/001
	 
	COBERTURA EM TELHA CERAMICA TIPO COLONIAL, COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA) , CONSIDERADO 30% DA ÁREA DA COBERTURA
	M2
	               14,43 
	            61,93 
	                 893,65 
	             79,15 
	              1.142,13 
	 
	 

	1.6.4.5
	SINAPI
	6058
	 
	CUMEEIRA COM TELHA CERAMICA EMBOCADA COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO E AREIA)
	M
	                 4,50 
	            19,55 
	                    87,98 
	             24,98 
	                 112,41 
	 
	 

	1.6.4.6
	SINAPI
	73930/001
	 
	CORDAO DE ARREMATE COM TELHA CERAMICA TIPO CANAL EMBOCADA COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA)
	M
	               19,80 
	            17,63 
	                 349,07 
	             22,53 
	                 446,09 
	 
	 

	1.6.4.7
	SINAPI
	73673
	 
	ANDAIME PARA REVESTIMENTO DE FORROS EM MADEIRA DE 3A
	M2
	               48,11 
	            16,87 
	                 811,62 
	             21,56 
	              1.037,25 
	 
	 

	1.6.5
	 
	 
	 
	REVESTIMENTOS E PINTURAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.5.1
	SETOP DEZ/2014
	REV-NAT-005
	 
	REVESTIMENTO DE PAREDE EM CIMENTO QUEIMADO, TRAÇO 1:4 (PAREDE DA CHURRASQUEIRA)
	M2
	               25,63 
	            30,21 
	                 774,28 
	             38,61 
	                 989,57 
	 
	 

	1.6.5.2
	SINAPI
	74133/001
	 
	EMASSAMENTO COM MASSA A OLEO UMA DEMAO
	M2
	               11,67 
	            15,82 
	                 184,62 
	             20,22 
	                 235,97 
	 
	 

	1.6.5.3
	SINAPI
	79462
	 
	EMASSAMENTO COM MASSA EPOXI DUAS DEMAOS 
	M2
	               17,76 
	            61,29 
	              1.088,51 
	             78,33 
	              1.391,14 
	 
	 

	1.6.5.4
	SINAPI
	88415
	 
	APLICACAO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRILICO EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS AF_06/2014
	M2
	               11,67 
	               2,14 
	                    24,97 
	                2,73 
	                   31,86 
	 
	 

	1.6.5.5
	SINAPI
	88423
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRILICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR AF_06/2014
	M2
	               11,67 
	            11,20 
	                 130,70 
	             14,31 
	                 167,00 
	 
	 

	1.6.5.6
	SINAPI
	88423
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRILICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR AF_06/2014
	M2
	            133,56 
	            11,20 
	              1.495,87 
	             14,31 
	              1.911,24 
	 
	 

	1.6.6
	 
	 
	 
	BANCADAS, LOUÇAS, METAIS E OUTROS COMPLEMENTOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.6.6.1
	SINAPI
	84161
	 
	PARAPEITO EM MARMORE BRANCO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 3CM, ASSENTADA SOBRE ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA)
	M
	               25,94 
	            34,67 
	                 899,34 
	             44,31 
	              1.149,40 
	 
	 

	1.6.6.2
	SINAPI
	86891
	 
	BANCADA DE GRANITO PRETO TIJUCA POLIDO PARA PIA DE COZINHA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (ALTERADA UNIDADE P/ M2)
	M2
	                 4,17 
	          427,92 
	              1.784,43 
	           546,88 
	              2.280,49 
	 
	 

	1.6.6.3
	SINAPI
	11796
	 
	GRANITO PRETO TIJUCA POLIDO PARA BANCADA ESP=2CM (TESTEIRA)
	M2
	                 0,76 
	          308,16 
	                 234,20 
	           393,83 
	                 299,31 
	 
	 

	1.6.6.4
	SINAPI
	11796
	 
	GRANITO PRETO TIJUCA POLIDO PARA BANCADA ESP=2CM (RODABANCA)
	M2
	                 0,86 
	          308,16 
	                 265,02 
	           393,83 
	                 338,69 
	 
	 

	1.6.6.5
	SINAPI
	86936
	 
	CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDAVEL MEDIA, INCLUSO VALVULA TIPO AMERICANA E SIFAO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF12/2013
	UN 
	                 1,00 
	          231,97 
	                 231,97 
	           296,46 
	                 296,46 
	 
	 

	1.6.6.6
	SINAPI
	86910
	 
	TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2'' OU 3/4'', PARA PIA DE COZINHA, PADRAO MEDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF12/2013
	UN 
	                 1,00 
	            56,93 
	                    56,93 
	             72,76 
	                   72,76 
	 
	 

	1.6.6.7
	SINAPI
	74118/001
	 
	PLANTIO DE CERCA VIVA COM ARBUSTOS DE ALTURA 50 A 100 CM, COM 4 UN/M
	M
	               12,17 
	            90,57 
	              1.102,24 
	           115,75 
	              1.408,68 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                  34.343,44 
	 

	1.7
	 
	 
	 
	1° PVTO EFO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.1
	 
	 
	 
	DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.1.1
	SINAPI
	73801/001
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO MARMORITE
	M2
	            299,51 
	            15,86 
	              4.750,23 
	             20,27 
	              6.071,07 
	 
	 

	1.7.1.2
	SINAPI
	85367
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO
	M2
	            109,19 
	            10,27 
	              1.121,38 
	             13,13 
	              1.433,66 
	 
	 

	1.7.1.3
	SINAPI
	85371
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO CARPETE
	M2
	            144,70 
	               1,97 
	                 285,06 
	                2,52 
	                 364,64 
	 
	 

	1.7.1.4
	SINAPI
	85375
	 
	DEMOLIÇÃO DE CALÇAMENTO POLIÉDRICO (ÁREA EXTERNA)
	M2
	               88,73 
	               8,41 
	                 746,22 
	             10,75 
	                 953,85 
	 
	 

	1.7.1.5
	SINAPI
	85334
	 
	RETIRADA DE ESQUADRIAS METALICAS
	M2
	               56,26 
	            10,57 
	                 594,67 
	             13,51 
	                 760,07 
	 
	 

	1.7.1.6
	SINAPI
	85406
	 
	REMOCAO DE AZULEJO E SUBSTRATO DE ADERENCIA EM ARGAMASSA
	M2
	               81,98 
	            30,03 
	              2.461,86 
	             38,38 
	              3.146,39 
	 
	 

	1.7.1.7
	SINAPI
	73802/001
	 
	DEMOLICAO DE REVESTIMENTO DE ARGAMASSA
	M2
	                 7,22 
	               5,28 
	                    38,12 
	                6,75 
	                   48,74 
	 
	 

	1.7.1.8
	SINAPI
	72215
	 
	DEMOLICAO DE ALVENARIA DE ELEMENTOS CERAMICOS VAZADOS
	M3
	               18,01 
	            26,44 
	                 476,18 
	             33,79 
	                 608,56 
	 
	 

	1.7.1.9
	SINAPI
	85378
	 
	DESMONTAGEM E REMOCAO DE PAINEIS DE DIVISORIAS DE MADEIRA
	M2
	               45,41 
	            25,75 
	              1.169,31 
	             32,91 
	              1.494,44 
	 
	 

	1.7.1.10
	SINAPI
	85377
	 
	DESMONTAGEM E REMOCAO DE DIVISORIAS EM  ARDÓSIA
	M2
	               22,68 
	            27,12 
	                 615,08 
	             34,66 
	                 786,09 
	 
	 

	1.7.1.11
	SINAPI
	85362
	 
	REMOÇÃO DE BANCADAS
	M2
	                 4,12 
	               8,46 
	                    34,86 
	             10,81 
	                   44,54 
	 
	 

	1.7.1.12
	SINAPI
	85333
	 
	RETIRADA DE APARELHOS SANITARIOS
	UN 
	               12,00 
	            12,47 
	                 149,64 
	             15,94 
	                 191,28 
	 
	 

	1.7.1.13
	SINAPI
	72897
	 
	CARGA MANUAL DE ENTULHO
	M3
	            101,68 
	            16,40 
	              1.667,55 
	             20,96 
	              2.131,21 
	 
	 

	1.7.1.14
	SETOP DEZ/2014
	TRA-CAÇ-015
	 
	TRANSPORTE DE MATERIAL DEMOLIDO EM CAÇAMBA
	M3
	            101,68 
	            20,02 
	              2.035,63 
	             25,59 
	              2.601,99 
	 
	 

	1.7.2
	 
	 
	 
	ALVENARIAS E DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.2.1
	SINAPI
	83518
	 
	EMBASAMENTO DAS ALVENARIAS A CONSTRUIR EM BLOCO DE CONCRETO 
	M3
	                 5,09 
	          229,02 
	              1.165,71 
	           292,69 
	              1.489,79 
	 
	 

	1.7.2.2
	SINAPI
	87489
	 
	ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² C/ VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA
	M2
	            180,99 
	            30,88 
	              5.588,97 
	             39,46 
	              7.141,87 
	 
	 

	1.7.2.3
	SINAPI
	74200/001
	 
	VERGA/CONTRAVERGA 10X10CM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA) AÇO CA60, BITOLA FINA, INCLUSIVE FORMAS TABUA 3A.
	M
	               60,10 
	            13,23 
	                 795,12 
	             16,91 
	              1.016,29 
	 
	 

	1.7.2.4
	SETOP
	ALV-DRY-005
	 
	ALVENARIA EM DRYWALL E = 10 CM, A REVESTIR (ÁREA SECA + ÁREA SECA)
	M2
	               83,59 
	            80,29 
	              6.711,44 
	           102,61 
	              8.577,17 
	 
	 

	1.7.2.5
	SINAPI
	79627
	 
	DIVISÓRIA EM GRANITO E = 3 CM, INCLUSIVE FERRAGENS EM LATÃO CROMADO
	M2
	               22,66 
	          462,95 
	            10.490,45 
	           591,65 
	           13.406,79 
	 
	 

	1.7.3
	 
	 
	 
	PISOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.3.1
	SINAPI
	5622
	 
	REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE
	M2
	               88,73 
	               3,49 
	                 309,67 
	                4,46 
	                 395,74 
	 
	 

	1.7.3.2
	SINAPI
	73907/003
	 
	LASTRO DE CONCRETO NAO-ESTRUTURAL, E=5CM, PREPARO COM BETONEIRA
	M2
	               88,73 
	            23,37 
	              2.073,62 
	             29,87 
	              2.650,37 
	 
	 

	1.7.3.3
	SINAPI
	87621
	 
	CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 2CM 
	M2
	            462,30 
	            20,43 
	              9.444,79 
	             26,11 
	           12.070,65 
	 
	 

	1.7.3.4
	SINAPI
	87260
	 
	PISO PORCELANATO BIANCO 60X60 CM PEI-5 LISO, ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	            462,30 
	            71,13 
	            32.883,40 
	             90,90 
	           42.023,07 
	 
	 

	1.7.4
	 
	 
	 
	AUDITÓRIO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.4.1
	SINAPI
	55835
	 
	ATERRO INTERNO (EDIFICACOES) COMPACTADO MANUALMENTE
	M3
	               23,55 
	            37,02 
	                 871,82 
	             47,31 
	              1.114,15 
	 
	 

	1.7.4.2
	SINAPI
	73907/003
	 
	LASTRO DE CONCRETO NAO-ESTRUTURAL, E=5CM, PREPARO COM BETONEIRA (DEGRAUS E SALA PROJEÇÃO))
	M2
	            146,78 
	            23,37 
	              3.430,25 
	             29,87 
	              4.384,32 
	 
	 

	1.7.4.3
	SINAPI
	87621
	 
	CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 2CM  (ÁREA TOTAL DO AUDITORIO E SALA DE PROJEÇÃO)
	M2
	            179,51 
	            20,43 
	              3.667,39 
	             26,11 
	              4.687,01 
	 
	 

	1.7.4.4
	SINAPI
	83518
	 
	EMBASAMENTO DAS ALVENARIAS A CONSTRUIR EM BLOCO DE CONCRETO (SALA DE PROJEÇÃO)
	M3
	                 0,90 
	          229,02 
	                 206,12 
	           292,69 
	                 263,42 
	 
	 

	1.7.4.5
	SINAPI
	87489
	 
	ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² C/ VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA
	M2
	               51,16 
	            30,88 
	              1.579,82 
	             39,46 
	              2.018,77 
	 
	 

	1.7.4.6
	SINAPI
	74200/001
	 
	VERGA/CONTRAVERGA 10X10CM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA) AÇO CA60, BITOLA FINA, INCLUSIVE FORMAS TABUA 3A.
	M
	                 2,40 
	            13,23 
	                    31,75 
	             16,91 
	                   40,58 
	 
	 

	1.7.4.7
	SINAPI
	84179
	 
	CARPETE NYLON ESPESSURA 6MM, COLOCADO SOBRE ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA)
	M2
	            179,25 
	            93,09 
	            16.686,38 
	           118,97 
	           21.325,37 
	 
	 

	1.7.4.8
	SETOP DEZ/2014
	URB-RAM-005
	 
	RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTE, EM CONCRETO SIMPLES FCK = 25MPA, DESEMPENADA, COM PINTURA INDICATIVA, 02 DEMÃOS
	M2
	                 8,25 
	          192,87 
	              1.591,18 
	           246,49 
	              2.033,54 
	 
	 

	1.7.4.9
	SINAPI
	74072/003
	 
	CORRIMAO EM TUBO ACO GALVANIZADO 1 1/4" COM BRACADEIRA
	M
	               24,90 
	            63,28 
	              1.575,67 
	             80,87 
	              2.013,66 
	 
	 

	1.7.4.10
	SINAPI
	74195/001
	 
	GUARDA-CORPO COM CORRIMAO EM FERRO BARRA CHATA 3/16"
	M
	               11,00 
	          249,03 
	              2.739,33 
	           318,26 
	              3.500,86 
	 
	 

	1.7.5
	 
	 
	 
	ESQUADRIAS E PORTAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.5.1
	SINAPI
	73809/001 (ALTERADO DE M2 P/ UN)
	 
	J14 - 2.95 X 1,60 M - JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM AR, INCLUSO GUARNICOES E VIDRO LISO 4MM
	UN 
	                 8,00 
	       1.628,65 
	            13.029,20 
	        2.081,41 
	           16.651,28 
	 
	 

	1.7.5.2
	SINAPI
	73809/001 (ALTERADO DE M2 P/ UN)
	 
	J5 - 2,40 X 0,60 M -JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM AR, INCLUSO GUARNICOES E VIDRO FANTASIA MINIBOREAL 4MM
	UN 
	                 2,00 
	          493,79 
	                 987,58 
	           631,06 
	              1.262,12 
	 
	 

	1.7.5.3
	SINAPI
	73910/005
	 
	P1- 80X210 CM - PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 80X210X3,5CM, INCLUSO A DUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADICAS
	UN 
	                 7,00 
	          280,60 
	              1.964,20 
	           358,61 
	              2.510,27 
	 
	 

	1.7.5.4
	SINAPI
	73910/003
	 
	P2- 70X210 CM - PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, INCLUSO A DUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADICAS
	UN 
	                 2,00 
	          276,14 
	                 552,28 
	           352,91 
	                 705,82 
	 
	 

	1.7.5.5
	SINAPI
	74071/002 (alterado de m2 p/ un)
	 
	PORTA SANITÁRIOS (0,6 x1,65 m) EMPORTA DE ABRIR EM ALUMINIO TIPO VENEZIANA, COM GUARNICAO
	UN 
	                 8,00 
	          440,24 
	              3.521,92 
	           562,63 
	              4.501,04 
	 
	 

	1.7.5.6
	SINAPI
	73910/005
	 
	ACESSO AUDITÓRIO - PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 2X80X210X3,5CM, INCLUSO A DUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADICAS
	UN 
	                 4,00 
	          280,60 
	              1.122,40 
	           358,61 
	              1.434,44 
	 
	 

	1.7.5.7
	SINAPI
	74070/001
	 
	FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS INTERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO SUPERIOR
	UN 
	                 9,00 
	          169,46 
	              1.525,14 
	           216,57 
	              1.949,13 
	 
	 

	1.7.5.8
	SINAPI
	84878
	 
	TRANQUETA DE LATAO CROMADO PARA FECHADURA DE PORTA DE BANHEIRO COM ROSETA DE LATAO CROMADO SEM FECHADURA E MACANETA
	UNID.
	                 8,00 
	            69,54 
	                 556,32 
	             88,87 
	                 710,96 
	 
	 

	1.7.5.9
	MERCADO
	 
	 
	BARRA ANTIPANICO P/ PORTA DUPLA
	UNID.
	                 1,00 
	          700,00 
	                 700,00 
	           894,60 
	                 894,60 
	 
	 

	1.7.6
	 
	 
	 
	REVESTIMENTOS E PINTURAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.6.1
	SINAPI
	87879
	 
	CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO COMO EM ALVENARIAS DE PAREDES INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
	M2
	            347,40 
	               2,36 
	                 819,86 
	                3,02 
	              1.049,15 
	 
	 

	1.7.6.2
	SINAPI
	87905
	 
	CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO COMO EM ALVENARIA DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
	M2
	            126,28 
	               4,88 
	                 616,25 
	                6,24 
	                 787,99 
	 
	 

	1.7.6.3
	SINAPI
	87535
	 
	EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNASDE PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS
	M2
	            221,12 
	            18,04 
	              3.989,00 
	             23,06 
	              5.099,03 
	 
	 

	1.7.6.4
	SINAPI
	87273
	 
	REVESTIMENTO COM AZULEJO DE APROX. 31X53. ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA, INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	            221,12 
	            42,18 
	              9.326,84 
	             53,91 
	           11.920,58 
	 
	 

	1.7.6.5
	SINAPI
	87533
	 
	MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.
	M2
	            252,56 
	            19,67 
	              4.967,86 
	             25,14 
	              6.349,36 
	 
	 

	1.7.6.6
	SINAPI
	88497
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS
	M2
	         1.174,81 
	            10,53 
	            12.370,75 
	             13,46 
	           15.812,94 
	 
	 

	1.7.6.7
	SINAPI
	88485
	 
	APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.
	M2
	         1.174,81 
	               1,93 
	              2.267,38 
	                2,47 
	              2.901,78 
	 
	 

	1.7.6.8
	SINAPI
	88489
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES INTERNAS, DUAS DEMÃOS
	M2
	         1.174,81 
	               7,92 
	              9.304,50 
	             10,12 
	           11.889,08 
	 
	 

	1.7.6.9
	SINAPI
	88494
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO.
	M2
	            641,55 
	            12,36 
	              7.929,56 
	             15,80 
	           10.136,49 
	 
	 

	1.7.6.10
	SINAPI
	88484
	 
	SELADOR ACRÍLICO EM TETO, 1 DEMÃO
	M2
	            641,55 
	               2,15 
	              1.379,33 
	                2,75 
	              1.764,26 
	 
	 

	1.7.6.11
	SINAPI
	88488
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS
	M2
	            641,55 
	               8,93 
	              5.729,04 
	             11,41 
	              7.320,09 
	 
	 

	1.7.6.12
	SINAPI
	88423
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR
	M2
	            318,66 
	            11,20 
	              3.568,99 
	             14,31 
	              4.560,02 
	 
	 

	1.7.6.13
	SINAPI
	73673
	 
	ANDAIME PARA REVESTIMENTO DE FORROS EM MADEIRA DE 3A
	M2
	            160,39 
	            16,87 
	              2.705,78 
	             21,56 
	              3.458,01 
	 
	 

	1.7.7
	 
	 
	 
	BANCADAS, LOUÇAS E METAIS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.7.7.1
	SINAPI
	86889 (alterada unidade p/ m2)
	 
	BANCADA EM GRANITO E = 3 CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM
	M2
	                 4,57 
	          326,24 
	              1.490,92 
	           416,93 
	              1.905,37 
	 
	 

	1.7.7.2
	SINAPI
	86901
	 
	CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	UNID.
	                 7,00 
	            87,16 
	                 610,12 
	           111,39 
	                 779,73 
	 
	 

	1.7.7.3
	SETOP DEZ/2014
	BAN-FUR-005
	 
	FURAÇÃO E COLAGEM DE BOJO
	UNID.
	                 7,00 
	            32,62 
	                 228,34 
	             41,69 
	                 291,83 
	 
	 

	1.7.7.4
	SETOP DEZ/2014
	MET-TOR-030
	 
	TORNEIRA PARA LAVATÓRIO PRESMATIC ANTIVANDALISMO
	UNID.
	                 7,00 
	          467,64 
	              3.273,48 
	           597,64 
	              4.183,48 
	 
	 

	1.7.7.5
	MERCADO  
	 
	 
	TORNEIRA PARA LAVATÓRIO PNE AUTOMÁTICA C/ ALAVANCA
	UN 
	                 2,00 
	          388,70 
	                 777,40 
	           496,76 
	                 993,52 
	 
	 

	1.7.7.6
	SINAPI
	86888
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA COM CAIXA ACOPLADA C/ MECANISMO DE CONTROLE DE FLUXO DE ÁGUA
	UNID.
	                 8,00 
	          303,12 
	              2.424,96 
	           387,39 
	              3.099,12 
	 
	 

	1.7.7.7
	SINAPI
	86903
	 
	LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA C/ MEIA COLUNA, 45 X 55CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	UNID.
	                 2,00 
	          186,86 
	                 373,72 
	           238,81 
	                 477,62 
	 
	 

	1.7.7.8
	SETOP DEZ/2014
	LOU-VAS-035
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA P/ PNE
	UNID.
	                 2,00 
	          420,74 
	                 841,48 
	           537,71 
	              1.075,42 
	 
	 

	1.7.7.9
	SINAPI
	74234/001
	 
	MICTÓRIO EM LOUÇA
	UNID.
	                 3,00 
	          393,59 
	              1.180,77 
	           503,01 
	              1.509,03 
	 
	 

	1.7.7.10
	SETOP DEZ/2014
	ACE-BAR-015
	 
	BARRA DE APOIO HORIZONTAL, EM ACO INOX PARA P.N.E. L=80CM (VASO SANITARIO) CONFORME NBR 9050
	UNID
	                 4,00 
	          267,74 
	              1.070,96 
	           342,17 
	              1.368,68 
	 
	 

	1.7.7.11
	SETOP/2014
	ACE-BAR-020
	 
	BARRA PARA APOIO P.N.E. L=40CM (PORTA
	UNID
	                 2,00 
	          192,52 
	                 385,04 
	           246,04 
	                 492,08 
	 
	 

	1.7.7.12
	SETOP/2014
	ACE-BAR-035
	 
	BARRA DE APOIO HORIZONTAL EM ACO INOX D=1 1/4'', L=120CM, PARA P.N.E. (LAVATORIO), INCLUSIVE FIXACAO
	UNID
	                 2,00 
	          325,60 
	                 651,20 
	           416,12 
	                 832,24 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	  
	 
	                281.466,51 
	 

	1.8
	 
	 
	 
	2° e 3° PVTOS EFO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.1
	 
	 
	 
	DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.1.1
	SINAPI
	73801/001
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO MARMORITE
	M2
	               18,84 
	            15,86 
	                 298,80 
	             20,27 
	                 381,89 
	 
	 

	1.8.1.2
	SINAPI
	85367
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO
	M2
	               94,00 
	            10,27 
	                 965,38 
	             13,13 
	              1.234,22 
	 
	 

	1.8.1.3
	SINAPI
	85406
	 
	REMOCAO DE AZULEJO E SUBSTRATO DE ADERENCIA EM ARGAMASSA
	M2
	            230,44 
	            30,03 
	              6.920,11 
	             38,38 
	              8.844,29 
	 
	 

	1.8.1.4
	SINAPI
	72215
	 
	DEMOLICAO DE ALVENARIA DE ELEMENTOS CERAMICOS VAZADOS
	M2
	               79,33 
	            26,44 
	              2.097,49 
	             33,79 
	              2.680,56 
	 
	 

	1.8.1.5
	SINAPI
	85377
	 
	DESMONTAGEM E REMOCAO DE DIVISORIAS EM  ARDÓSIA
	M2
	               61,44 
	            27,12 
	              1.666,25 
	             34,66 
	              2.129,51 
	 
	 

	1.8.1.6
	SINAPI
	85362
	 
	REMOÇÃO DE BANCADAS
	M2
	               12,66 
	               8,46 
	                 107,10 
	             10,81 
	                 136,85 
	 
	 

	1.8.1.7
	SINAPI
	85333
	 
	RETIRADA DE APARELHOS SANITARIOS
	UN 
	               26,00 
	            12,47 
	                 324,22 
	             15,94 
	                 414,44 
	 
	 

	1.8.1.8
	SINAPI
	72897
	 
	CARGA MANUAL DE ENTULHO
	M3
	            160,32 
	            16,40 
	              2.629,25 
	             20,96 
	              3.360,31 
	 
	 

	1.8.1.9
	SETOP DEZ/2014
	TRA-CAÇ-015
	 
	TRANSPORTE DE MATERIAL DEMOLIDO EM CAÇAMBA
	M3
	            160,32 
	            20,02 
	              3.209,61 
	             25,59 
	              4.102,59 
	 
	 

	1.8.2
	 
	 
	 
	ALVENARIAS E DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.2.1
	SETOP
	ALV-DRY-010
	 
	PAREDE DE GESSO ACARTONADO, DRY-WALL - 1ST + 1RU (DIVISÃO ENTRE ÁREAS SECA E ÚMIDA DE UMA MESMA UNIDADE)
	M2
	            105,42 
	          109,81 
	            11.576,17 
	           140,34 
	           14.794,64 
	 
	 

	1.8.2.2
	SINAPI
	79627
	 
	DIVISÓRIA EM GRANITO E = 3 CM, INCLUSIVE FERRAGENS EM LATÃO CROMADO
	M2
	               54,83 
	          462,95 
	            25.383,55 
	           591,65 
	           32.440,17 
	 
	 

	1.8.3
	 
	 
	 
	PISOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.3.1
	SINAPI
	87621
	 
	CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 2CM 
	M2
	            112,40 
	            20,43 
	              2.296,33 
	             26,11 
	              2.934,76 
	 
	 

	1.8.3.2
	SINAPI
	87260
	 
	PISO PORCELANATO BIANCO 60X60 CM PEI-5 LISO, ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	               86,20 
	            71,13 
	              6.131,41 
	             90,90 
	              7.835,58 
	 
	 

	1.8.3.2
	SINAPI
	84191
	 
	PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS
	M2
	               13,10 
	            66,47 
	                 870,76 
	             84,95 
	              1.112,85 
	 
	 

	1.8.4
	 
	 
	 
	ESQUADRIAS E PORTAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.4.1
	SINAPI
	73910/005
	 
	P1- 80X210 CM - PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 80X210X3,5CM, INCLUSO A DUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADICAS
	UN 
	                 4,00 
	          280,60 
	              1.122,40 
	           358,61 
	              1.434,44 
	 
	 

	1.8.4.2
	SINAPI
	74071/002 (alterado de m2 p/ un)
	 
	PORTA SANITÁRIOS (0,6 x1,65 m) EMPORTA DE ABRIR EM ALUMINIO TIPO VENEZIANA, COM GUARNICAO
	UN 
	               16,00 
	          440,24 
	              7.043,84 
	           562,63 
	              9.002,08 
	 
	 

	1.8.4.3
	SINAPI
	74070/001
	 
	FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS INTERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO SUPERIOR
	UN 
	                 4,00 
	          169,46 
	                 677,84 
	           216,57 
	                 866,28 
	 
	 

	1.8.4.4
	SINAPI
	84878
	 
	TRANQUETA DE LATAO CROMADO PARA FECHADURA DE PORTA DE BANHEIRO COM ROSETA DE LATAO CROMADO SEM FECHADURA E MACANETA
	UNID.
	               16,00 
	            69,54 
	              1.112,64 
	             88,87 
	              1.421,92 
	 
	 

	1.8.4.5
	MERCADO
	 
	 
	BARRA ANTIPANICO P/ PORTA DUPLA
	UNID.
	                 4,00 
	          700,00 
	              2.800,00 
	           894,60 
	              3.578,40 
	 
	 

	1.8.5
	 
	 
	 
	REVESTIMENTOS E PINTURAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.5.1
	SINAPI
	87879
	 
	CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO COMO EM ALVENARIAS DE PAREDES INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
	M2
	            230,44 
	               2,36 
	                 543,84 
	                3,02 
	                 695,93 
	 
	 

	1.8.5.2
	SINAPI
	87535
	 
	EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNASDE PAREDES DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS
	M2
	            230,44 
	            18,04 
	              4.157,14 
	             23,06 
	              5.313,95 
	 
	 

	1.8.5.3
	SINAPI
	87273
	 
	REVESTIMENTO COM AZULEJO DE APROX. 31X53. ASSENTADO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA, INCLUSIVE REJUNTAMENTO
	M2
	            405,78 
	            42,18 
	            17.115,80 
	             53,91 
	           21.875,60 
	 
	 

	1.8.5.4
	SINAPI
	88497
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS
	M2
	               64,32 
	            10,53 
	                 677,29 
	             13,46 
	                 865,75 
	 
	 

	1.8.5.5
	SINAPI
	88485
	 
	APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.
	M2
	               64,32 
	               1,93 
	                 124,14 
	                2,47 
	                 158,87 
	 
	 

	1.8.5.6
	SINAPI
	88489
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES INTERNAS, DUAS DEMÃOS
	M2
	               64,32 
	               7,92 
	                 509,41 
	             10,12 
	                 650,92 
	 
	 

	1.8.5.7
	SINAPI
	88494
	 
	APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO.
	M2
	            112,40 
	            12,36 
	              1.389,26 
	             15,80 
	              1.775,92 
	 
	 

	1.8.5.8
	SINAPI
	88484
	 
	SELADOR ACRÍLICO EM TETO, 1 DEMÃO
	M2
	            112,40 
	               2,15 
	                 241,66 
	                2,75 
	                 309,10 
	 
	 

	1.8.5.9
	SINAPI
	88488
	 
	APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS
	M2
	            112,40 
	               8,93 
	              1.003,73 
	             11,41 
	              1.282,48 
	 
	 

	1.8.5.10
	SINAPI
	73673
	 
	ANDAIME PARA REVESTIMENTO DE FORROS EM MADEIRA DE 3A
	M2
	               28,10 
	            16,87 
	                 474,05 
	             21,56 
	                 605,84 
	 
	 

	1.8.6
	 
	 
	 
	BANCADAS, LOUÇAS E METAIS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.8.6.1
	SETOP DEZ/2014
	MET-TOR-030
	 
	TORNEIRA PARA LAVATÓRIO PRESMATIC ANTIVANDALISMO (BANCADAS E CUBAS EXISTENTES)
	UN 
	               14,00 
	          467,64 
	              6.546,96 
	           597,64 
	              8.366,96 
	 
	 

	1.8.6.2
	MERCADO  
	 
	 
	TORNEIRA PARA LAVATÓRIO PNE AUTOMÁTICA C/ ALAVANCA
	UN 
	                 4,00 
	          388,70 
	              1.554,80 
	           496,76 
	              1.987,04 
	 
	 

	1.8.6.3
	SINAPI
	86903
	 
	LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA C/ MEIA COLUNA, 45 X 55CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	UNID.
	                 4,00 
	          186,86 
	                 747,44 
	           238,81 
	                 955,24 
	 
	 

	1.8.6.4
	SINAPI
	86888
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA COM CAIXA ACOPLADA C/ MECANISMO DE CONTROLE DE FLUXO DE ÁGUA
	UN 
	               16,00 
	          303,12 
	              4.849,92 
	           387,39 
	              6.198,24 
	 
	 

	1.8.6.5
	SETOP DEZ/2014
	LOU-VAS-035
	 
	VASO SANITÁRIO LOUÇA BRANCA P/ PNE
	UN 
	                 4,00 
	          420,74 
	              1.682,96 
	           537,71 
	              2.150,84 
	 
	 

	1.8.6.6
	SETOP DEZ/2014
	ACE-BAR-015
	 
	BARRA DE APOIO HORIZONTAL, EM ACO INOX PARA P.N.E. L=80CM (VASO SANITARIO) CONFORME NBR 9050
	UN 
	                 8,00 
	          267,74 
	              2.141,92 
	           342,17 
	              2.737,36 
	 
	 

	1.8.6.7
	SETOP DEZ/2014
	ACE-BAR-020
	 
	BARRA PARA APOIO P.N.E. L=40CM (PORTA
	UN 
	                 4,00 
	          192,52 
	                 770,08 
	           246,04 
	                 984,16 
	 
	 

	1.8.6.8
	SETOP DEZ/2014
	ACE-BAR-035
	 
	BARRA DE APOIO HORIZONTAL EM ACO INOX D=1 1/4'', L=120CM, PARA P.N.E. (LAVATORIO), INCLUSIVE FIXACAO
	UN 
	                 4,00 
	          325,60 
	              1.302,40 
	           416,12 
	              1.664,48 
	 
	 

	1.8.7
	 
	 
	 
	INSTALAÇÕES HIDRAULICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.8.7.1
	SINAPI
	89356
	 
	TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 25MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	M
	               66,28 
	            12,04 
	                 798,01 
	             15,39 
	              1.020,05 
	 
	 

	1.8.7.2
	SINAPI
	89712
	 
	TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 50 MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	M
	               18,52 
	            16,06 
	                 297,43 
	             20,52 
	                 380,03 
	 
	 

	1.8.7.3
	SINAPI
	89714
	 
	TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 100 MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	M
	               35,44 
	            30,39 
	              1.077,02 
	             38,84 
	              1.376,49 
	 
	 

	1.8.7.4
	SINAPI
	89711
	 
	TUBO PVC ESGOTO JS PREDIAL DN 40 MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	M
	               19,80 
	            10,94 
	                 216,61 
	             13,98 
	                 276,80 
	 
	 

	1.8.7.5
	SINAPI
	89713
	 
	TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 75 MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	M
	               24,08 
	            23,73 
	                 571,42 
	             30,33 
	                 730,35 
	 
	 

	1.8.7.6
	SINAPI
	83449
	 
	CAIXA DE PASSAGEM 60X60X70 FUNDO BRITA COM TAMPA
	UN 
	                 1,00 
	          263,69 
	                 263,69 
	           337,00 
	                 337,00 
	 
	 

	1.8.7.7
	SINAPI
	74174/001
	 
	REGISTRO DE GAVETA 1.1/2'' COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
	UN 
	                 1,00 
	          132,09 
	                 132,09 
	           168,81 
	                 168,81 
	 
	 

	1.8.8
	 
	 
	 
	DIVERSOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.8.8.1
	SINAPI
	84121
	 
	PLACA DE IDENTIFICAÇÃO ACRILICO 25X8CM BORDA POLIDA - FORNECIMENTO E COLOCAÇAO
	UN 
	                 6,00 
	            35,91 
	                 215,46 
	             45,89 
	                 275,34 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                161.849,33 
	 

	1.9
	 
	 
	 
	ESTACIONAMENTO E AREAS EXTERNAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.9.1
	SINAPI 
	72949
	 
	DEMOLIÇÃO DE PISO EXISTENTE (CONSIDERADA ÁREA ASFALTADA, ESPESSURA MÉDIA DE 5,0CM)
	M3
	            742,09 
	            18,57 
	            13.780,61 
	             23,73 
	           17.609,80 
	 
	 

	1.9.2
	SINAPI
	72898
	 
	CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3
	M3
	         1.187,34 
	               0,85 
	              1.009,24 
	                1,09 
	              1.294,20 
	 
	 

	1.9.3
	SINAPI
	72881
	 
	TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA (P/ DISTANCIAS SUPERIORES A 4 KM )
	M3XKM
	       13.416,94 
	               1,08 
	            14.490,30 
	                1,38 
	           18.515,38 
	 
	 

	1.9.4
	SINAPI
	72961
	 
	REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE BASE C/ APROVEITAMENTO DO MATERIAL EXISTENTE
	M2
	       14.841,90 
	               1,04 
	            15.435,58 
	                1,33 
	           19.739,73 
	 
	 

	1.9.5
	SINAPI 
	72964
	 
	EXECUÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO EM CBUQ E = 3,5 CM (PESO ESPECÍFICO=1,6T/M3
	T
	            831,15 
	          146,06 
	         121.397,77 
	           186,66 
	         155.142,46 
	 
	 

	1.9.6
	SINAPI 
	72964
	 
	TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA (CBUQ) DMT > 10 KM, COM CAMINHAO BASCULANTE DE 4,0 M3
	TXKM
	         8.311,50 
	               0,81 
	              6.732,32 
	                1,04 
	              8.643,96 
	 
	 

	1.9.7
	SINAPI
	5622
	 
	REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE
	M2
	         1.365,60 
	               3,49 
	              4.765,94 
	                4,46 
	              6.090,58 
	 
	 

	1.9.8
	SINAPI 
	73892/002
	 
	EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) EM CONCRETO 12 MPA, TRAÇO 1:3:5 (CIMENTO/AREIA/BRITA), PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM, COM JUNTA DE DILATAÇÃOEM MADEIRA, INCLUSO LANÇAMENTO E ADENSAMENTO
	M2
	         1.365,60 
	            30,60 
	            41.787,36 
	             39,11 
	           53.408,62 
	 
	 

	1.9.9
	SINAPI 
	73743/001
	 
	PISO EM PEDRA SÃO TOME 30X30 CM
	M2
	         1.365,60 
	            83,92 
	         114.601,15 
	           107,25 
	         146.460,60 
	 
	 

	1.9.10
	SINAPI
	5622
	 
	REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE
	M2
	            896,83 
	               3,49 
	              3.129,94 
	                4,46 
	              3.999,86 
	 
	 

	1.9.11
	SINAPI 
	72183
	 
	PISO EM CONCRETO 20MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7 CM, COM ARMACAO E M TELA SOLDADA (ÁREAS ACESSO  ESTACIONAMENTO AMBULÂNCIA E DELEGAÇÕES)
	M2
	            896,83 
	            61,81 
	            55.433,06 
	             78,99 
	           70.840,60 
	 
	 

	1.9.12
	SINAPI 
	74245/001
	 
	PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS  (ÁREAS ESTACIONAMENTO AMBULÂNCIA E DELEGAÇÕES)
	M2
	            165,60 
	               9,13 
	              1.511,93 
	             11,67 
	              1.932,55 
	 
	 

	1.9.13
	SINAPI 
	74223/001
	 
	MEIO-FIO (GUIA) DE CONCRETO PRE-MOLDADO, DIMENSÕES 12 X15 X30 X100CM (FACE SUPERIORX FACE INFERIOR X ALTURA X COMPR.), REJUNTADO C/ ARGAMASSA 1:4 CIMENTO:AREIA, INCLUINDO ESCAVAÇÃO E REATERRO
	M
	            317,85 
	            32,93 
	            10.466,80 
	             42,08 
	           13.375,13 
	 
	 

	1.9.14
	SINAPI 
	73631
	 
	GUARDA-CORPO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 1 1/2"
	M2
	               98,45 
	          247,66 
	            24.382,13 
	           316,51 
	           31.160,41 
	 
	 

	1.9.15
	SINAPI 
	73787/001
	 
	ALAMBRADO EM TUBOS DE ACO GALVANIZADO, COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO ENTRE PIQUETE E PASSAGEM DE PEDESTRE 2", ALTURA 3M, FIXADOS A CADA 2M EM BLOCOS DE CONCRETO, COM TELA DE A
	M2
	            142,56 
	          144,12 
	            20.545,75 
	           184,19 
	           26.258,13 
	 
	 

	1.9.16
	SINAPI 
	85182
	 
	REVOLVIMENTO E DESTORROAMENTO MANUAL DE SUPERFÍCIE GRAMADA COM PROFUNDIDADE ATÉ 20CM RAME GALVANIZADO REVESTIDO COM PVC, FIO 12 BWG E MALHA 7,5X7,5CM
	M2
	         2.363,33 
	               1,69 
	              3.994,03 
	                2,16 
	              5.104,79 
	 
	 

	1.9.17
	SINAPI 
	74236/001
	 
	PAISAGISMO (PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS)
	M2
	         2.363,33 
	               8,98 
	            21.222,70 
	             11,48 
	           27.131,03 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	                606.707,83 
	 

	1.10
	 
	 
	 
	INSTALAÇÕES HIDRAULICAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.10.1
	SETOP DEZ/2014
	HID-MIT-005
	 
	Terminal de ventilação 75 mm
	PC
	                 4,00 
	               5,14 
	                    20,56 
	                6,57 
	                   26,28 
	 
	 

	1.10.2
	SINAPI 
	89708
	 
	Corpo caixa sifonada PVC 100 x 150 x 75
	UNID
	                 6,00 
	            38,60 
	                 231,60 
	             49,33 
	                 295,98 
	 
	 

	1.10.3
	SETOP DEZ/2014
	HID-RAL-007
	 
	Corpo ralo articulado 100x40
	UNID
	               24,00 
	            14,64 
	                 351,36 
	             18,71 
	                 449,04 
	 
	 

	1.10.4
	SINAPI 
	89711
	 
	Tubo PVC esgoto 40 mm 
	M
	               24,00 
	            10,94 
	                 262,56 
	             13,98 
	                 335,52 
	 
	 

	1.10.5
	SINAPI 
	89712
	 
	Tubo PVC esgoto 50mm 
	M
	            273,00 
	            16,06 
	              4.384,38 
	             20,52 
	              5.601,96 
	 
	 

	1.10.6
	SINAPI 
	89713
	 
	Tubo PVC esgoto 75mm 
	M
	            405,60 
	            23,73 
	              9.624,89 
	             30,33 
	           12.301,85 
	 
	 

	1.10.7
	SINAPI 
	89714
	 
	Tubo PVC esgoto 100mm 
	M
	               63,90 
	            30,39 
	              1.941,92 
	             38,84 
	              2.481,88 
	 
	 

	1.10.8
	SINAPI 
	89987
	 
	Registro de gaveta com acabamento 3/4''
	UNID
	                 2,00 
	            67,23 
	                 134,46 
	             85,92 
	                 171,84 
	 
	 

	1.10.9
	SINAPI 
	74174/001
	 
	Registro de gaveta com acabamento 1.1/2''
	UNID
	                 2,00 
	          132,09 
	                 264,18 
	           168,81 
	                 337,62 
	 
	 

	1.10.10
	SINAPI 
	74184/001
	 
	Registro de gaveta bruto 1''
	UNID
	                 1,00 
	            53,15 
	                    53,15 
	             67,93 
	                   67,93 
	 
	 

	1.10.11
	SINAPI 
	74180/001
	 
	Registro de gaveta bruto 2.1/2 " 
	UNID
	                 3,00 
	          223,86 
	                 671,58 
	           286,09 
	                 858,27 
	 
	 

	1.10.12
	SINAPI 
	89985
	 
	Registro de pressao c/ acabamento 3/4 " 
	UNID
	               25,00 
	            63,81 
	              1.595,25 
	             81,55 
	              2.038,75 
	 
	 

	1.10.13
	SINAPI 
	89402
	 
	Tubo PVC soldavel 25 mm 
	M
	            524,40 
	               5,34 
	              2.800,30 
	                6,82 
	              3.576,41 
	 
	 

	1.10.14
	SINAPI 
	89403
	 
	Tubo PVC soldavel 32 mm 
	M
	               54,00 
	               8,61 
	                 464,94 
	             11,00 
	                 594,00 
	 
	 

	1.10.15
	SINAPI 
	89449
	 
	Tubo PVC soldavel 50 mm 
	M
	               32,10 
	               9,99 
	                 320,68 
	             12,77 
	                 409,92 
	 
	 

	1.10.16
	SINAPI 
	89451
	 
	Tubo PVC soldavel 75 mm 
	M
	               40,68 
	            21,29 
	                 866,08 
	             27,21 
	              1.106,90 
	 
	 

	1.10.24
	SINAPI 
	37106
	 
	Caixa d"água em fibra de vidro 8.000 litros
	UNID
	                 1,00 
	       2.548,76 
	              2.548,76 
	        3.257,32 
	              3.257,32 
	 
	 

	1.10.25
	SINAPI 
	83645
	 
	BOMBA  Recalque (verificar potência junto ao fornecedor)
	UNID
	                 2,00 
	       1.291,00 
	              2.582,00 
	        1.649,90 
	              3.299,80 
	 
	 

	1.10.26
	SINAPI 
	73795/008
	 
	Válvula de retenção horizontal 3/4''
	UNID
	                 2,00 
	            63,50 
	                 127,00 
	             81,15 
	                 162,30 
	 
	 

	1.10.27
	SINAPI 
	74218/001
	 
	Cavalete padrão Copasa 3/4"
	UNID
	                 1,00 
	            85,88 
	                    85,88 
	           109,75 
	                 109,75 
	 
	 

	1.10.28
	SINAPI 
	89353
	 
	Registro de gaveta bruto 3/4 " 
	UNID
	                 3,00 
	            29,93 
	                    89,79 
	             38,25 
	                 114,75 
	 
	 

	1.10.29
	SINAPI 
	74184/001
	 
	Registro de gaveta bruto 1 " 
	UNID
	                 4,00 
	            53,15 
	                 212,60 
	             67,93 
	                 271,72 
	 
	 

	1.10.30
	SINAPI 
	74058/002
	 
	Torneira boia de metal balao plastico Delta 3/4"
	UNID
	                 1,00 
	            50,00 
	                    50,00 
	             63,90 
	                   63,90 
	 
	 

	1.10.31
	SINAPI 
	37106
	 
	Caixa d"água em fibra de vidro 10.000 litros
	UNID
	                 1,00 
	       2.548,76 
	              2.548,76 
	        3.257,32 
	              3.257,32 
	 
	 

	1.10.32
	SINAPI 
	89714
	 
	Tubo PVC esgoto 100 mm
	M
	               79,62 
	            30,39 
	              2.419,65 
	             38,84 
	              3.092,44 
	 
	 

	1.10.33
	SINAPI 
	74051/001
	 
	Caixa de gordura DUPLA 60x60cm
	UNID
	                 1,00 
	          364,00 
	                 364,00 
	           465,19 
	                 465,19 
	 
	 

	1.10.34
	SINAPI 
	73963/001
	 
	Caixa de passagem esgoto
	UNID
	                 8,00 
	          289,21 
	              2.313,68 
	           369,61 
	              2.956,88 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                  47.705,52 
	 

	1.11
	 
	 
	 
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.11.1
	SINAPI 
	83386
	 
	Caixa  4x2"
	UNID
	            154,00 
	               6,78 
	              1.044,12 
	                8,66 
	              1.333,64 
	 
	 

	1.11.2
	SINAPI 
	83438
	 
	Caixa octogonal 4X4"
	UNID
	               85,00 
	               6,05 
	                 514,25 
	                7,73 
	                 657,05 
	 
	 

	1.11.3
	SINAPI 
	74130/001
	 
	Disjuntor 1 x   16 A 
	UNID
	               12,00 
	               9,99 
	                 119,88 
	             12,77 
	                 153,24 
	 
	 

	1.11.4
	SINAPI 
	74130/001
	 
	DIsjuntor 1 x   20 A 
	UNID
	               12,00 
	               9,99 
	                 119,88 
	             12,77 
	                 153,24 
	 
	 

	1.11.5
	SINAPI 
	74130/002
	 
	Disjuntor 1 x   50 A
	UNID
	                 1,00 
	            15,55 
	                    15,55 
	             19,87 
	                   19,87 
	 
	 

	1.11.6
	SINAPI 
	74130/003
	 
	Disjuntor 2 x   32 A 
	UNID
	               16,00 
	            46,28 
	                 740,48 
	             59,15 
	                 946,40 
	 
	 

	1.11.7
	SINAPI 
	74130/004
	 
	Disjuntor 3 x   32 A
	UNID
	                 8,00 
	            65,41 
	                 523,28 
	             83,59 
	                 668,72 
	 
	 

	1.11.8
	SINAPI 
	74130/004
	 
	Disjuntor 3 x   50 A
	UNID
	                 2,00 
	            65,41 
	                 130,82 
	             83,59 
	                 167,18 
	 
	 

	1.11.9
	SINAPI 
	74130/005
	 
	Disjuntor 3 x   60 A
	UNID
	                 4,00 
	            87,92 
	                 351,68 
	           112,36 
	                 449,44 
	 
	 

	1.11.10
	SINAPI 
	74130/006
	 
	Disjuntor 3 x 120A
	UNID
	                 5,00 
	          252,90 
	              1.264,50 
	           323,21 
	              1.616,05 
	 
	 

	1.11.11
	SINAPI 
	74130/007
	 
	Disjuntor 3 x 250A
	UNID
	                 1,00 
	          657,02 
	                 657,02 
	           839,67 
	                 839,67 
	 
	 

	1.11.12
	SINAPI 
	74130/004
	 
	DR 2X63A
	UNID
	                 1,00 
	            65,41 
	                    65,41 
	             83,59 
	                   83,59 
	 
	 

	1.11.13
	SINAPI 
	74130/005
	 
	DR 4X63A
	UNID
	                 3,00 
	            87,92 
	                 263,76 
	           112,36 
	                 337,08 
	 
	 

	1.11.14
	SINAPI 
	74130/006
	 
	DR 4x125A
	UNID
	                 2,00 
	          252,90 
	                 505,80 
	           323,21 
	                 646,42 
	 
	 

	1.11.15
	SINAPI 
	73860/007
	 
	Fio plastico flexivel 750V 2,5 mm² preto (tomadas - fase )
	M
	            654,70 
	               2,15 
	              1.407,61 
	                2,75 
	              1.800,43 
	 
	 

	1.11.16
	SINAPI 
	73860/007
	 
	Fio plastico flexivel 750V 2,5 mm² amarelo (tomadas - retorno)
	M
	            467,59 
	               2,15 
	              1.005,32 
	                2,75 
	              1.285,87 
	 
	 

	1.11.17
	SINAPI 
	73860/007
	 
	Fio plastico flexivel 750V 2,5 mm² azul (tomadas - neutro)
	M
	            830,30 
	               2,15 
	              1.785,15 
	                2,75 
	              2.283,33 
	 
	 

	1.11.18
	SINAPI 
	73860/007
	 
	Fio plastico flexivel 750V 2,5 mm² verde(tomadas - terra)
	M
	            708,98 
	               2,15 
	              1.524,31 
	                2,75 
	              1.949,70 
	 
	 

	1.11.19
	SINAPI 
	73860/010
	 
	Fio plastico flexivel 750V 6,0 mm² preto (chuveiro - fase)
	M
	            334,42 
	               4,07 
	              1.361,09 
	                5,20 
	              1.738,98 
	 
	 

	1.11.20
	SINAPI 
	73860/010
	 
	Fio plastico flexivel 750V 6,0 mm² verde (chuveiro -  terra)
	M
	               71,99 
	               4,07 
	                 293,00 
	                5,20 
	                 374,35 
	 
	 

	1.11.21
	SINAPI 
	83421
	 
	Cabo flexível NAX cobre PVC 1kV 16,00mm preto
	M
	            384,68 
	               7,86 
	              3.023,58 
	             10,05 
	              3.866,03 
	 
	 

	1.11.22
	SINAPI 
	83421
	 
	Cabo flexível NAX cobre PVC 1kV 16,00mm Verde
	M
	            128,23 
	               7,86 
	              1.007,89 
	             10,05 
	              1.288,71 
	 
	 

	1.11.23
	SINAPI 
	83424
	 
	Cabo flexível NAX cobre PVC 1kV 50,00mm Preto
	M
	               89,36 
	            20,41 
	              1.823,84 
	             26,08 
	              2.330,51 
	 
	 

	1.11.24
	SINAPI 
	83424
	 
	Cabo flexível NAX cobre PVC 1kV 50,00mm Verde
	M
	               29,79 
	            20,41 
	                 608,01 
	             26,08 
	                 776,92 
	 
	 

	1.11.25
	SINAPI 
	72332
	 
	Interruptor simples com placa 4 x 2 
	cj
	               29,00 
	            20,79 
	                 602,91 
	             26,57 
	                 770,53 
	 
	 

	1.11.26
	SINAPI 
	83467
	 
	Interruptor 3 seções c/placa 2 x 4
	cj
	                 2,00 
	            31,50 
	                    63,00 
	             40,26 
	                   80,52 
	 
	 

	1.11.27
	SETOP DEZ/2014
	ELE-LUM-051 
	 
	Luminaria arandela tipo tartaruga 
	UNID
	                 3,00 
	            67,57 
	                 202,71 
	             86,35 
	                 259,05 
	 
	 

	1.11.28
	SINAPI 
	73953/006
	 
	Luminaria para lampada fluorescente   completa
	UNID
	            116,00 
	            69,97 
	              8.116,52 
	             89,42 
	           10.372,72 
	 
	 

	1.11.29
	SINAPI 
	83450
	 
	Caixa ZC
	UNID
	                 9,00 
	          314,14 
	              2.827,26 
	           401,47 
	              3.613,23 
	 
	 

	1.11.30
	SINAPI 
	73614
	 
	Eletroduto PVC rigido (aparente) 1/2"
	M
	            621,24 
	               9,42 
	              5.852,08 
	             12,04 
	              7.479,73 
	 
	 

	1.11.31
	SINAPI 
	73613
	 
	Eletroduto PVC rigido (aparente) 3/4"
	M
	               75,12 
	            10,02 
	                 752,70 
	             12,81 
	                 962,29 
	 
	 

	1.11.32
	SINAPI 
	83407
	 
	Eletroduto PVC rigido (aparente) 1  1/4"
	M
	            133,80 
	            16,71 
	              2.235,80 
	             21,36 
	              2.857,97 
	 
	 

	1.11.33
	SINAPI 
	72933
	 
	Eletroduto PVC flexivel (embutido) 1/2"
	M
	            181,56 
	               3,57 
	                 648,17 
	                4,56 
	                 827,91 
	 
	 

	1.11.34
	SINAPI 
	72936
	 
	Eletroduto PVC flexivel (embutido) 1 1/4"
	M
	               31,08 
	               7,61 
	                 236,52 
	                9,73 
	                 302,41 
	 
	 

	1.11.35
	SINAPI 
	12119
	 
	Placa 2 x 4 com furo 13mm  - APOIO - Ref: BE4207
	UNID
	               24,00 
	               2,32 
	                    55,68 
	                2,96 
	                   71,04 
	 
	 

	1.11.36
	SINAPI 
	74131/007
	 
	Quadro distribuidor circuitos  36 chaves, barramento 3F+N+T 150A, 380V,Icc=5KA, barramento 3F+T+N+100A,380V, Icc=3KA
	UNID
	                 2,00 
	          553,84 
	              1.107,68 
	           707,81 
	              1.415,62 
	 
	 

	1.11.37
	SINAPI 
	74131/007
	 
	Quadro distribuidor circuitos  36 chaves, barramento 3F+N+T 150A, 380V,Icc=5KA, barramento terra seção 19x1,59mm- NH 63A
	UNID
	                 1,00 
	          553,84 
	                 553,84 
	           707,81 
	                 707,81 
	 
	 

	1.11.38
	SINAPI 
	74131/007
	 
	Quadro distribuidor circuitos  36 chaves, barramento 3F+N+T 150A, 380V,Icc=5KA, 
	UNID
	                 1,00 
	          553,84 
	                 553,84 
	           707,81 
	                 707,81 
	 
	 

	1.11.39
	SINAPI 
	74131/004
	 
	Quadro distribuidor circuitos  12 chaves, barramento 3F+N+T 100A, 380V,Icc=5KA, barramento 3F+T+N+100A,380V, Icc=3KA
	UNID
	                 2,00 
	          314,79 
	                 629,58 
	           402,30 
	                 804,60 
	 
	 

	1.11.40
	SINAPI 
	74131/004
	 
	Quadro distribuidor circuitos  12 chaves, barramento F+N+T 80A, 380V,Icc=5KA
	UNID
	                 1,00 
	          314,79 
	                 314,79 
	           402,30 
	                 402,30 
	 
	 

	1.11.41
	SINAPI 
	83540
	 
	Tomada 2P+T universal com placa 2 X 4 
	UNID
	               49,00 
	            13,14 
	                 643,86 
	             16,79 
	                 822,71 
	 
	 

	1.11.42
	SINAPI 
	83555
	 
	Duas Tomada 2P+T universal com placa 2 X 4 
	UNID
	               16,00 
	            23,18 
	                 370,88 
	             29,62 
	                 473,92 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                  58.698,59 
	 

	1.12
	 
	 
	 
	PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.1
	 
	 
	 
	Prédio 01 - EFO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.1.1
	SINAPI 
	71516
	 
	Mangueira fibra sintética, com revestimento interno de borracha, empatada com juntas de união de engate rápido, diâmetro 38mm, lance de 15m,  tipo 1.
	UNID
	                 8,00 
	          428,00 
	              3.424,00 
	           546,98 
	              4.375,84 
	 
	 

	1.12.1.2
	SINAPI 
	73775/002
	 
	Extintor de incêndio tipo água pressurizada (AP), capacidade extintora 2A, marca KIDDE YANES
	UNID
	               12,00 
	          120,97 
	              1.451,64 
	           154,60 
	              1.855,20 
	 
	 

	1.12.1.3
	SINAPI 
	73775/001
	 
	Extintor de incêndio tipo pó químico seco (ABC), com capacidade extintora 2A:20B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	                 2,00 
	          117,39 
	                 234,78 
	           150,02 
	                 300,04 
	 
	 

	1.12.1.4
	SINAPI 
	72554
	 
	Extintor de incêndio tipo gás carbônico (CO2), com capa de carga de 6Kg, capacidade extintora de 5B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	                 2,00 
	          379,70 
	                 759,40 
	           485,26 
	                 970,52 
	 
	 

	1.12.1.5
	SINAPI 
	72116
	 
	Vidro para abrigo de hidrante 24x54cm
	M2
	                 0,13 
	            67,96 
	                      8,83 
	             86,85 
	                   11,29 
	 
	 

	1.12.1.6
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-010
	 
	Sinalizador para extintor de incêndio em PVC
	UNID
	               16,00 
	            23,61 
	                 377,76 
	             30,17 
	                 482,72 
	 
	 

	1.12.1.7
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-010
	 
	Sinalizador para hidrante em PVC
	UNID
	                 4,00 
	            23,61 
	                    94,44 
	             30,17 
	                 120,68 
	 
	 

	1.12.1.8
	SETOP DEZ/2014
	INC-CHA-005
	 
	Chave para conexões de engate rápido, diâmetro 63x38mm
	UNID
	                 8,00 
	               9,61 
	                    76,88 
	             12,28 
	                   98,24 
	 
	 

	1.12.1.9
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-1, com sentido a direita, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 3,00 
	            22,45 
	                    67,35 
	             28,69 
	                   86,07 
	 
	 

	1.12.1.10
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-1, com sentido a esquerda, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.1.11
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-2, com sentido a esquerda, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 2,00 
	            22,45 
	                    44,90 
	             28,69 
	                   57,38 
	 
	 

	1.12.1.12
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-6, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.1.13
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-7, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.1.14
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-8, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 3,00 
	            22,45 
	                    67,35 
	             28,69 
	                   86,07 
	 
	 

	1.12.1.15
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-9, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 3,00 
	            22,45 
	                    67,35 
	             28,69 
	                   86,07 
	 
	 

	1.12.1.16
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-035
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-12, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 2,00 
	            22,45 
	                    44,90 
	             28,69 
	                   57,38 
	 
	 

	1.12.1.17
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-035
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-14, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 8,00 
	            22,45 
	                 179,60 
	             28,69 
	                 229,52 
	 
	 

	1.12.1.18
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-035
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo M1, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (300x400mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.1.19
	SETOP DEZ/2014
	INC-LUM-005
	 
	Luminária autonôma de emergência com nível de iluminamento mínimo de 5 lux contendo dispositivo de proteção para evitar descarga excessiva das baterias
	UNID
	               21,00 
	            74,18 
	              1.557,78 
	             94,80 
	              1.990,80 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.12.2
	 
	 
	 
	Prédio 02 - Lounge
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.2.1
	SINAPI 
	73775/001
	 
	Extintor de incêndio tipo pó químico seco (ABC), com capacidade extintora 2A:20B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	                 1,00 
	          117,39 
	                 117,39 
	           150,02 
	                 150,02 
	 
	 

	1.12.2.2
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-035
	 
	Sinalizador para extintor de incêndio em PVC
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.2.3
	SETOP DEZ/2014
	INC-LUM-005
	 
	Luminária autonôma de emergência com nível de iluminamento mínimo de 5 lux contendo dispositivo de proteção para evitar descarga excessiva das baterias
	UNID
	                 2,00 
	            74,18 
	                 148,36 
	             94,80 
	                 189,60 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.12.3
	 
	 
	 
	Prédio 03 - Vestiário
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.3.1
	SINAPI
	73775/001
	 
	Extintor de incêndio tipo pó químico seco (ABC), com capacidade extintora 2A:20B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	                 4,00 
	            97,25 
	                 389,00 
	           124,29 
	                 497,16 
	 
	 

	1.12.3.2
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Sinalizador para hidrante em PVC
	UNID
	                 4,00 
	            22,45 
	                    89,80 
	             28,69 
	                 114,76 
	 
	 

	1.12.3.3
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-045
	 
	Placa de sinalização de proibição, modelo P-4, com sentido a direita, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (151mm)
	UNID
	                 2,00 
	            23,61 
	                    47,22 
	             30,17 
	                   60,34 
	 
	 

	1.12.3.4
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-2, com sentido a direita, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 2,00 
	            22,45 
	                    44,90 
	             28,69 
	                   57,38 
	 
	 

	1.12.3.5
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-3, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.3.6
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-4, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.3.7
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-8, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.3.8
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-9, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.3.9
	SETOP DEZ/2014
	INC-LUM-005
	 
	Luminária autonôma de emergência com nível de iluminamento mínimo de 5 lux contendo dispositivo de proteção para evitar descarga excessiva das baterias
	UNID
	                 5,00 
	            74,18 
	                 370,90 
	             94,80 
	                 474,00 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.12.4
	 
	 
	 
	Prédio 04 - Musculação
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.4.1
	SINAPI / 2014
	73775/001
	 
	Extintor de incêndio tipo pó químico seco (ABC), com capacidade extintora 2A:20B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	                 1,00 
	          117,39 
	                 117,39 
	           150,02 
	                 150,02 
	 
	 

	1.12.4.2
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Sinalizador para extintor de incêndio em PVC
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.4.3
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-015
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-2, com sentido a direita, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.4.4
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-2, com sentido a esquerda, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.4.5
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-3, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.4.6
	SETOP DEZ/2014
	INC-LUM-005
	 
	Luminária autonôma de emergência com nível de iluminamento mínimo de 5 lux contendo dispositivo de proteção para evitar descarga excessiva das baterias
	UNID
	                 4,00 
	            74,18 
	                 296,72 
	             94,80 
	                 379,20 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.5
	 
	 
	 
	Prédio 05 - EFO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.12.5.1
	SINAPI  
	73775/001
	 
	Extintor de incêndio tipo pó químico seco (ABC), com capacidade extintora 2A:20B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	               27,00 
	          117,39 
	              3.169,53 
	           150,02 
	              4.050,54 
	 
	 

	1.12.5.2
	SINAPI  
	73775/001
	 
	Extintor de incêndio tipo pó químico seco (BC), com capacidade extintora 20B:C, marca KIDDE YANES
	UNID
	                 6,00 
	          117,39 
	                 704,34 
	           150,02 
	                 900,12 
	 
	 

	1.12.5.3
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-045
	 
	Sinalizador para extintor de incêndio em PVC
	UNID
	               32,00 
	            23,61 
	                 755,52 
	             30,17 
	                 965,44 
	 
	 

	1.12.5.4
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-045
	 
	Sinalizador para hidrante em PVC
	UNID
	               15,00 
	            23,61 
	                 354,15 
	             30,17 
	                 452,55 
	 
	 

	1.12.5.5
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-045
	 
	Placa de sinalização de proibição, modelo P-1, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (151mm)
	UNID
	                 1,00 
	            23,61 
	                    23,61 
	             30,17 
	                   30,17 
	 
	 

	1.12.5.6
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-045
	 
	Placa de sinalização de proibição, modelo P-2, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (151mm)
	UNID
	                 1,00 
	            23,61 
	                    23,61 
	             30,17 
	                   30,17 
	 
	 

	1.12.5.7
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-045
	 
	Placa de sinalização de proibição, modelo P-4, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (151mm)
	UNID
	                 8,00 
	            23,61 
	                 188,88 
	             30,17 
	                 241,36 
	 
	 

	1.12.5.8
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-040
	 
	Placa de sinalização de alerta, modelo A-2, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (204mm)
	UNID
	                 1,00 
	            23,61 
	                    23,61 
	             30,17 
	                   30,17 
	 
	 

	1.12.5.9
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-2, com sentido a direita, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	               12,00 
	            22,45 
	                 269,40 
	             28,69 
	                 344,28 
	 
	 

	1.12.5.10
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-2, com sentido a esquerda, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	               12,00 
	            22,45 
	                 269,40 
	             28,69 
	                 344,28 
	 
	 

	1.12.5.11
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-3, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 8,00 
	            22,45 
	                 179,60 
	             28,69 
	                 229,52 
	 
	 

	1.12.5.12
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-020
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-4, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 1,00 
	            22,45 
	                    22,45 
	             28,69 
	                   28,69 
	 
	 

	1.12.5.13
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025 
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-8, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 5,00 
	            22,45 
	                 112,25 
	             28,69 
	                 143,45 
	 
	 

	1.12.5.14
	SETOP DEZ/2014
	INC-PLA-025 
	 
	Placa de sinalização de orientação e salvamento, modelo S-9, conforme tabela "A", constante no projeto e dimensões (316x158mm)
	UNID
	                 2,00 
	            22,45 
	                    44,90 
	             28,69 
	                   57,38 
	 
	 

	1.12.5.15
	SETOP DEZ/2014
	INC-LUM-005
	 
	Luminária autonôma de emergência com nível de iluminamento mínimo de 5 lux contendo dispositivo de proteção para evitar descarga excessiva das baterias
	UNID
	               54,00 
	            74,18 
	              4.005,72 
	             94,80 
	              5.119,20 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	                  26.220,59 
	 

	1.13
	 
	 
	 
	CLIMATIZACAO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.13.1
	 
	 
	 
	MUSCULAÇÃO/MASSAGEM
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.13.1.1
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT PISO TETO - 48.000 BTU'S - 220 V (SALA MUSCULAÇÃO)
	PÇ
	                 1,00 
	       5.256,00 
	              5.256,00 
	        6.139,01 
	              6.139,01 
	 
	 

	1.13.1.1
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT PISO TETO - 36.000 BTU'S - 220 V (SALA MUSCULAÇÃO)
	PÇ
	                 1,00 
	       4.450,00 
	              4.450,00 
	        5.197,60 
	              5.197,60 
	 
	 

	1.13.1.2
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT PISO TETO - 21.000 BTU'S - 220 V - SPRINGER (SALA MASSAGEM)
	PÇ
	                 1,00 
	       3.459,00 
	              3.459,00 
	        4.040,11 
	              4.040,11 
	 
	 

	1.13.1.3
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 7/8
	MTS
	                 5,00 
	            42,50 
	                 212,50 
	             49,64 
	                 248,20 
	 
	 

	1.13.1.4
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 5/8
	MTS
	                 5,00 
	            32,50 
	                 162,50 
	             37,96 
	                 189,80 
	 
	 

	1.13.1.5
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 3/8
	MTS
	               10,00 
	            22,50 
	                 225,00 
	             26,28 
	                 262,80 
	 
	 

	1.13.1.6
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 7/8
	PÇ
	                 5,00 
	            13,50 
	                    67,50 
	             15,77 
	                   78,85 
	 
	 

	1.13.1.7
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 5/8
	PÇ
	                 5,00 
	               3,70 
	                    18,50 
	                4,32 
	                   21,60 
	 
	 

	1.13.1.8
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 3/8
	PÇ
	               10,00 
	               2,00 
	                    20,00 
	                2,34 
	                   23,40 
	 
	 

	1.13.1.9
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SUPORTE P/ CONDENSADOR 
	UN
	                 3,00 
	          140,00 
	                 420,00 
	           163,52 
	                 490,56 
	 
	 

	1.13.1.10
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SOLDA PHOSCOPPER / OXI-ACETILENO
	UN
	                 3,00 
	            45,00 
	                 135,00 
	             52,56 
	                 157,68 
	 
	 

	1.13.1.11
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	GÁS R22
	KG
	               10,00 
	            45,00 
	                 450,00 
	             52,56 
	                 525,60 
	 
	 

	1.13.1.12
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	NITROGÊNIO
	M3
	                 6,00 
	            48,00 
	                 288,00 
	             56,06 
	                 336,36 
	 
	 

	1.13.1.13
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MATERIAIS ELETRICOS E FIXAÇÃO DIVERSOS
	UN
	                 3,00 
	          300,00 
	                 900,00 
	           350,40 
	              1.051,20 
	 
	 

	1.13.1.14
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MATERIAIS P/ DRENO 
	UN
	                 3,00 
	            25,00 
	                    75,00 
	             29,20 
	                   87,60 
	 
	 

	1.13.1.15
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MÃO DE OBRA INSTALAÇÃO (MECÂNICO + AJUDANTE)
	UN
	                 3,00 
	          600,00 
	              1.800,00 
	           700,80 
	              2.102,40 
	 
	 

	1.13.2
	 
	 
	 
	AUDITÓDIO DA EFO
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.13.2.1
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT CASSETE - 48.000 BTU'S - 220 V (AUDITÓRIO)
	PÇ
	                 2,00 
	       6.593,00 
	            13.186,00 
	        7.700,62 
	           15.401,24 
	 
	 

	1.13.2.2
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT CASSETE - 36.000 BTU'S - 220 V (AUDITÓRIO)
	PÇ
	                 2,00 
	       5.653,00 
	            11.306,00 
	        6.602,70 
	           13.205,40 
	 
	 

	1.13.2.3
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT HI-WALL - 12.000 Btu's - 220 V (SALA EQUIPAMENTOS)
	PÇ
	                 1,00 
	       1.370,00 
	              1.370,00 
	        1.600,16 
	              1.600,16 
	 
	 

	1.13.2.4
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 1'1/8
	MTS
	               48,00 
	            54,50 
	              2.616,00 
	             63,66 
	              3.055,68 
	 
	 

	1.13.2.5
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 1/2
	MTS
	                 2,00 
	            29,50 
	                    59,00 
	             34,46 
	                   68,92 
	 
	 

	1.13.2.6
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 3/8
	MTS
	               50,00 
	            22,50 
	              1.125,00 
	             26,28 
	              1.314,00 
	 
	 

	1.13.2.7
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 1'1/8
	PÇ
	               20,00 
	            18,50 
	                 370,00 
	             21,61 
	                 432,20 
	 
	 

	1.13.2.8
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 1/2
	PÇ
	                 5,00 
	               2,50 
	                    12,50 
	                2,92 
	                   14,60 
	 
	 

	1.13.2.9
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 3/8
	PÇ
	               20,00 
	               2,00 
	                    40,00 
	                2,34 
	                   46,80 
	 
	 

	1.13.2.10
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SUPORTE P/ CONDENSADOR ATÉ 60.000 BTU'S
	UN
	                 4,00 
	          140,00 
	                 560,00 
	           163,52 
	                 654,08 
	 
	 

	1.13.2.11
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SUPORTE P/ CONDENSADOR ATÉ 18.000 BTU'S
	UN
	                 1,00 
	          100,00 
	                 100,00 
	           116,80 
	                 116,80 
	 
	 

	1.13.2.12
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SOLDA PHOSCOPPER / OXI-ACETILENO
	UN
	                 5,00 
	            45,00 
	                 225,00 
	             52,56 
	                 262,80 
	 
	 

	1.13.2.13
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	GÁS R22
	KG
	               20,00 
	            38,00 
	                 760,00 
	             44,38 
	                 887,60 
	 
	 

	1.13.2.14
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	NITROGÊNIO
	M3
	               16,00 
	            48,00 
	                 768,00 
	             56,06 
	                 896,96 
	 
	 

	1.13.2.15
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MATERIAIS ELETRICOS E FIXAÇÃO DIVERSOS
	UN
	                 5,00 
	          300,00 
	              1.500,00 
	           350,40 
	              1.752,00 
	 
	 

	1.13.2.16
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MATERIAIS P/ DRENO 
	UN
	                 5,00 
	            50,00 
	                 250,00 
	             58,40 
	                 292,00 
	 
	 

	1.13.2.17
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MÃO DE OBRA INSTALAÇÃO (MECÂNICO + AJUDANTE)
	UN
	                 5,00 
	          600,00 
	              3.000,00 
	           700,80 
	              3.504,00 
	 
	 

	1.13.3
	 
	 
	 
	2 PVTO - VESTIÁRIOS
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.13.3.1
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT PISO TETO - 48.000 BTU'S - 220 V (SALA STAFF)
	PÇ
	                 1,00 
	       5.256,00 
	              5.256,00 
	        6.139,01 
	              6.139,01 
	 
	 

	1.13.3.2
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT PISO TETO - 36.000 BTU'S - 220 V (SALA STAFF)
	PÇ
	                 1,00 
	       4.450,00 
	              4.450,00 
	        5.197,60 
	              5.197,60 
	 
	 

	1.13.3.3
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT PISO TETO - 24.000 BTU'S - 220 V (SALA DE ED. FÍSICA E SALA MASSAGEM)
	PÇ
	                 3,00 
	       3.459,00 
	            10.377,00 
	        4.040,11 
	           12.120,33 
	 
	 

	1.13.3.4
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	AIR SPLIT HI-WALL - 18.000 BTU'S - 220 V (SALA MASSAGEM)
	PÇ
	                 1,00 
	       3.219,00 
	              3.219,00 
	        3.759,79 
	              3.759,79 
	 
	 

	1.13.3.5
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 7/8
	MTS
	               10,00 
	            42,50 
	                 425,00 
	             49,64 
	                 496,40 
	 
	 

	1.13.3.6
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 5/8
	MTS
	               10,00 
	            32,50 
	                 325,00 
	             37,96 
	                 379,60 
	 
	 

	1.13.3.7
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 1/2
	MTS
	                 5,00 
	            29,50 
	                 147,50 
	             34,46 
	                 172,30 
	 
	 

	1.13.3.8
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA C/ ESPONJOSO 3/8
	MTS
	               25,00 
	            22,50 
	                 562,50 
	             26,28 
	                 657,00 
	 
	 

	1.13.3.9
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 7/8
	PÇ
	               10,00 
	            13,50 
	                 135,00 
	             15,77 
	                 157,70 
	 
	 

	1.13.3.10
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 5/8
	PÇ
	               15,00 
	               3,70 
	                    55,50 
	                4,32 
	                   64,80 
	 
	 

	1.13.3.11
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 1/2
	PÇ
	                 5,00 
	               2,50 
	                    12,50 
	                2,92 
	                   14,60 
	 
	 

	1.13.3.12
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CURVA DE COBRE 90º 3/8
	PÇ
	               30,00 
	               2,00 
	                    60,00 
	                2,34 
	                   70,20 
	 
	 

	1.13.3.13
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SUPORTE P/ CONDENSADOR ATÉ 60.000 BTU'S
	UN
	                 5,00 
	          140,00 
	                 700,00 
	           163,52 
	                 817,60 
	 
	 

	1.13.3.14
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SUPORTE P/ CONDENSADOR ATÉ 18.000 BTU'S
	UN
	                 1,00 
	          100,00 
	                 100,00 
	           116,80 
	                 116,80 
	 
	 

	1.13.3.15
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SOLDA PHOSCOPPER / OXI-ACETILENO
	UN
	                 6,00 
	            45,00 
	                 270,00 
	             52,56 
	                 315,36 
	 
	 

	1.13.3.16
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	GÁS R22
	KG
	               18,00 
	            38,00 
	                 684,00 
	             44,38 
	                 798,84 
	 
	 

	1.13.3.17
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	NITROGÊNIO
	M3
	               14,00 
	            48,00 
	                 672,00 
	             56,06 
	                 784,84 
	 
	 

	1.13.3.18
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MATERIAIS ELETRICOS E FIXAÇÃO DIVERSOS
	UN
	                 6,00 
	          300,00 
	              1.800,00 
	           350,40 
	              2.102,40 
	 
	 

	1.13.3.19
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MATERIAIS P/ DRENO 
	UN
	                 6,00 
	            25,00 
	                 150,00 
	             29,20 
	                 175,20 
	 
	 

	1.13.3.20
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MÃO DE OBRA INSTALAÇÃO (MECÂNICO + AJUDANTE)
	UN
	                 6,00 
	          600,00 
	              3.600,00 
	           700,80 
	              4.204,80 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	                103.003,18 
	 

	1,14
	 
	 
	 
	REDE LOGICA
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	 
	 

	1.14.1
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CONECTOR FEMEA CAT.6
	PC
	               32,00 
	            79,13 
	              2.532,16 
	             92,42 
	              2.957,44 
	 
	 

	1.14.2
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CABO U/UTP 23AWG 4 PARES CAT. 6 AZUL
	M
	         1.600,00 
	               4,96 
	              7.936,00 
	                5,79 
	              9.264,00 
	 
	 

	1.14.3
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PATCH PANEL CAT. 6 48 PORTAS
	PC
	                 2,00 
	       1.263,63 
	              2.527,26 
	        1.475,92 
	              2.951,84 
	 
	 

	1.14.4
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PATCH CORD U/UTP CAT. 6 - LSZH - 1,5M VERMELHO (RJ45/RJ45)
	PC
	            160,00 
	            48,56 
	              7.769,60 
	             56,72 
	              9.075,20 
	 
	 

	1.14.5
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PATCH CORD U/UTP CAT. 6 - LSZH - 1,5M VERMELHO (RJ45/RJ11)
	PC
	               16,00 
	            46,34 
	                 741,44 
	             54,13 
	                 866,08 
	 
	 

	1.14.6
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	GUIA DE CABOS FECHADO 19'' HORIZONTAL 1U - ABS
	PC
	               30,00 
	            41,46 
	              1.243,80 
	             48,43 
	              1.452,90 
	 
	 

	1.14.7
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CALHA 19'' ABS C/ 8 TOMADAS 10A NBR 14136
	PC
	                 5,00 
	          121,39 
	                 606,95 
	           141,78 
	                 708,90 
	 
	 

	1.14.8
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ETIQUETA 24MMX3CM - PARA CABO
	UNID
	            150,00 
	               1,07 
	                 160,50 
	                1,25 
	                 187,50 
	 
	 

	1.14.9
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ETIQUETA 24MMX1CM - PARA ESPELHO
	UNID
	            150,00 
	               0,52 
	                    78,00 
	                0,61 
	                   91,50 
	 
	 

	1.14.10
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PARAFUSO PHILIPS M5X16 NIQUELADO C/ DUAS ARRUELAS
	PC
	            200,00 
	               0,23 
	                    46,00 
	                0,27 
	                   54,00 
	 
	 

	1.14.11
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PORCA GAIOLA M5 METALICA (USO PESADO)
	PC
	            200,00 
	               0,73 
	                 146,00 
	                0,85 
	                 170,00 
	 
	 

	1.14.12
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	RACK SERV 19''X20U PRETO
	PC
	                 1,00 
	       1.213,00 
	              1.213,00 
	        1.416,78 
	              1.416,78 
	 
	 

	1.14.13
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	GUIA VERTICAL FECHADO FACE SIMPLES - 140MM 20U
	PC
	               10,00 
	          434,85 
	              4.348,50 
	           507,90 
	              5.079,00 
	 
	 

	1.14.14
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	RACK SERV 19''X19U PRETO
	PC
	                 1,00 
	       2.473,99 
	              2.473,99 
	        2.889,62 
	              2.889,62 
	 
	 

	1.14.15
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	BANDEJA FIXA 19''X800MM PRETA
	PC
	                 5,00 
	          204,07 
	              1.020,35 
	           238,35 
	              1.191,75 
	 
	 

	1.14.16
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ABRACADEIRA NYLON REGULAVEL 100X2,5MM - PRETO T-18R
	PC
	            100,00 
	               0,44 
	                    44,00 
	                0,51 
	                   51,00 
	 
	 

	1.14.17
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ABRACADEIRA NYLON REGULAVEL 140X3,6MM - PRETO T-30R
	PC
	            100,00 
	               0,79 
	                    79,00 
	                0,92 
	                   92,00 
	 
	 

	1.14.18
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ABRACADEIRA NYLON REGULAVEL 190X4,8MM - PRETO T-50R
	PC
	            100,00 
	               0,90 
	                    90,00 
	                1,05 
	                 105,00 
	 
	 

	1.14.19
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	VELCRO DUPLA FACE PRETO 20MM RL 3M
	ROLO
	               12,00 
	            17,13 
	                 205,56 
	             20,01 
	                 240,12 
	 
	 

	1.14.20
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	BUCHA NYLON S10
	PC
	               12,00 
	               0,55 
	                      6,60 
	                0,64 
	                      7,68 
	 
	 

	1.14.21
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	EXTENSAO OPTICA CONECTORIZADA 02F SM SC-SPC
	PC
	                 5,00 
	          124,31 
	                 621,55 
	           145,19 
	                 725,95 
	 
	 

	1.14.22
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CORDAO DUPLEX SM LC-SPC/SC-SPC 1,5M
	PC
	                 6,00 
	          203,23 
	              1.219,38 
	           237,37 
	              1.424,22 
	 
	 

	1.14.23
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CABO OPTICO INDOOR/OUTDOOR 04FO SM
	M
	            200,00 
	               6,33 
	              1.266,00 
	                7,39 
	              1.478,00 
	 
	 

	1.14.24
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PLACA CUIDADO FIBRA OPTICA
	PC
	                 5,00 
	               4,80 
	                    24,00 
	                5,61 
	                   28,05 
	 
	 

	1.14.25
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	QUADRO TELEFONE SOBREPOR 400MMX400MX120MM
	PC
	                 2,00 
	          283,92 
	                 567,84 
	           331,62 
	                 663,24 
	 
	 

	1.14.26
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ARGOLA PARA QUADRO TELEFONICO
	PC
	                 5,00 
	               1,65 
	                      8,25 
	                1,93 
	                      9,65 
	 
	 

	1.14.27
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	VOICE PAINEL 30 PORTAS CAT. 3
	PC
	                 2,00 
	          771,68 
	              1.543,36 
	           901,32 
	              1.802,64 
	 
	 

	1.14.28
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CABO TELEFONICO CTP-APL 50X10P PARES
	M
	               40,00 
	            11,34 
	                 453,60 
	             13,25 
	                 530,00 
	 
	 

	1.14.29
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	BLOCO ENGATE RAPIDO M10 2X10 PARES
	PC
	                 2,00 
	            46,78 
	                    93,56 
	             54,64 
	                 109,28 
	 
	 

	1.14.30
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	BASTIDOR PARA 2 BLOCOS DE 10 POSICOES - BASTS - 2/10
	PC
	                 1,00 
	            23,45 
	                    23,45 
	             27,39 
	                   27,39 
	 
	 

	1.14.31
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	SWITCH 24 PORTS 10/100/1000 BASE - T + 2G SFP UPLINK
	PC
	                 4,00 
	       2.498,15 
	              9.992,60 
	        2.917,84 
	           11.671,36 
	 
	 

	1.14.32
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CAIXA 4X4/ CAIXA DE PASSAGEM
	PC
	               20,00 
	            99,20 
	              1.984,00 
	           115,87 
	              2.317,40 
	 
	 

	1.14.33
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CERTIFICACAO DA REDE
	UNID
	               40,00 
	            42,00 
	              1.680,00 
	             49,06 
	              1.962,40 
	 
	 

	1.14.34
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	MODULO MINI GBIC (SFP) 1000 BASE LX 10KM
	PC
	                 5,00 
	          624,07 
	              3.120,35 
	           728,91 
	              3.644,55 
	 
	 

	1.14.35
	SINAPI (BDI DIFERENCIADO)
	74252/001
	 
	ELETRODUTO PVC ROSQUEAVEL 1'', INCLUINDO CONEXÕES
	M
	            150,00 
	            11,18 
	              1.677,00 
	             13,06 
	              1.959,00 
	 
	 

	1.14.36
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ABRACADEIRA DE PVC PARA ELEDROTUDO 1''
	PC
	               40,00 
	               2,49 
	                    99,60 
	                2,91 
	                 116,40 
	 
	 

	1.14.37
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CONDULETE EM PVC 1'' BRANCO
	PC
	               25,00 
	            15,37 
	                 384,25 
	             17,95 
	                 448,75 
	 
	 

	1.14.38
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ADAPTADOR PARA CONDULETE PVC 1'' BRANCO
	PC
	               15,00 
	               2,42 
	                    36,30 
	                2,83 
	                   42,45 
	 
	 

	1.14.39
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TAMPA 1RJ45 FEMEA PARA CONDULETE PVC 1'' BRANCO
	PC
	               35,00 
	               4,23 
	                 148,05 
	                4,94 
	                 172,90 
	 
	 

	1.14.40
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	PARAFUSO CABECA LENTILHA AUTO-TRAVANTE 1/4''
	PC
	            120,00 
	               0,28 
	                    33,60 
	                0,33 
	                   39,60 
	 
	 

	1.14.41
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	BOX PRETO 1''
	PC
	               12,00 
	            16,03 
	                 192,36 
	             18,72 
	                 224,64 
	 
	 

	1.14.42
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	REDUCAO 1'' - 3/4
	PC
	                 2,00 
	            53,66 
	                 107,32 
	             62,67 
	                 125,34 
	 
	 

	1.14.43
	SINAPI (BDI DIFERENCIADO)
	73613
	 
	ELETRODUTO PVC ROSQUEAVEL 3/4'', INCLUINDO CONEXÕES
	M
	            150,00 
	            10,02 
	              1.503,00 
	             11,70 
	              1.755,00 
	 
	 

	1.14.44
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ABRACADEIRA DE PVC PARA ELEDROTUDO 3/4''
	PC
	               40,00 
	               2,49 
	                    99,60 
	                2,91 
	                 116,40 
	 
	 

	1.14.45
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CONDULETE EM PVC 3/4'' BRANCO
	PC
	               25,00 
	            15,37 
	                 384,25 
	             17,95 
	                 448,75 
	 
	 

	1.14.46
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	ADAPTADOR PARA CONDULETE PVC 3/4'' BRANCO
	PC
	               15,00 
	               2,42 
	                    36,30 
	                2,83 
	                   42,45 
	 
	 

	1.14.47
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	TAMPA 1RJ45 FEMEA PARA CONDULETE PVC 3/4''
	PC
	               35,00 
	               4,23 
	                 148,05 
	                4,94 
	                 172,90 
	 
	 

	1.14.48
	MERCADO (BDI DIFERENCIADO)
	 
	 
	CAIXAS, ATERRAMENTO, TAMPAS, ALVENARIA
	CJ
	                 1,00 
	       5.930,00 
	              5.930,00 
	        6.926,24 
	              6.926,24 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                           -   
	  
	  
	                  77.837,26 
	 

	1.15
	 
	 
	 
	SERVIÇOS FINAIS
	 
	 
	 
	  
	  
	  
	   
	 

	1.15.01
	SINAPI
	9537
	 
	LIMPEZA FINAL
	M2
	         2.897,80 
	               1,68 
	              4.868,30 
	                2,15 
	              6.230,27 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                    6.230,27 
	 

	1.16
	 
	 
	 
	ADMINISTRAÇÃO LOCAL
	 
	 
	 
	  
	  
	  
	   
	 

	1.16.1
	SINAPI  
	2707
	 
	ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO
	MÊS
	4,00
	    12.692,61 
	            50.770,44 
	     16.221,16 
	           64.884,64 
	 
	 

	1.16.2
	SINAPI  
	4069
	 
	MESTRE DE OBRA
	MÊS
	6,00
	       6.402,71 
	            38.416,26 
	        8.182,66 
	           49.095,96 
	 
	 

	1.16.3
	SINAPI  
	88255
	 
	AUXILIAR TÉCNICO DE ENGENHARIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
	MÊS
	6,00
	       3.813,07 
	            22.878,42 
	        4.873,10 
	           29.238,60 
	 
	 

	1.16.4
	SINAPI  
	532
	 
	TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
	MÊS
	6,00
	       3.303,60 
	            19.821,60 
	        4.222,00 
	           25.332,00 
	 
	 

	1.16.5
	SINAPI  
	0253
	 
	ALMOXARIFE
	MÊS
	6,00
	       2.459,19 
	            14.755,14 
	        3.142,84 
	           18.857,04 
	 
	 

	1.16.6
	SINAPI  
	88316
	 
	SERVENTE C/ ENCARGOS COMPLEMENTARES (P/ SERVIÇOS GERAIS, MANUTENÇÃO E LIMPEZA DO CANTEIRO)
	MÊS
	6,00
	       1.863,35 
	            11.180,10 
	        2.381,36 
	           14.288,16 
	 
	 

	1.16.7
	 
	 
	 
	ENSAIOS TECNOLÓGICOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.16.7.1
	SINAPI  
	74022/030
	 
	ENSAIO DE RESISTENCIA A COMPRESSAO SIMPLES - CONCRETO
	UN 
	72,00
	            80,11 
	              5.767,92 
	           102,38 
	              7.371,36 
	 
	 

	1.16.7.2
	SINAPI  
	74022/031
	 
	ENSAIO DE RESISTENCIA A TRACAO POR COMPRESSAO DIAMETRAL - CONCRETO
	UN 
	72,00
	            80,11 
	              5.767,92 
	           102,38 
	              7.371,36 
	 
	 

	1.16.7.3
	SINAPI  
	74022/058
	 
	ENSAIO DE ABATIMENTO DO TRONCO DE CONE-CONCRETO
	UN 
	24,00
	            33,41 
	                 801,84 
	             42,70 
	              1.024,80 
	 
	 

	1.16.8
	MERCADO
	 
	 
	DESPESAS GERAIS (MATERIAL DE LIMPEZA E ESCRITÓRIO)
	MÊS
	6,00
	          176,27 
	              1.057,62 
	           225,27 
	              1.351,62 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                218.815,54 
	 

	 
	            3.961.354,93 
	 


ANEXO V – CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO E FÍSICO-FINANCEIRO GLOBAL
OBSERVAÇÃO: O ITEM 2 – AQUISIÇÃO DE MOBILIARIO E EQUIPAMENTOS SERÃO EXECUTADOS POSTERIORMENTE.



CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
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PROPOSTA SICONV:

089367/2013 EMPREENDIMENTO        Implantação do projeto COT/FIFA/2014 na Academia de Polícia Militar de Minas Gerais

VALOR DO INVESTIMENTO

AGENTE EXECUTOR Polícia Militar do Estado de Minas Gerais - 16.695.025/0001-97

VALOR DO REPASSE

-               

VALOR DA CONTRAPARTIDA 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Repasse  CP Repasse  CP Repasse  CP Repasse  CP Repasse  CP Repasse  CP

SERVIÇOS PRELIMINARES

54.168,57       -                       -                   -                   -                   -                  

CAMPOS DE TREINAMENTOS

159.980,39     159.980,39         159.980,39    159.980,39    159.980,39     160.364,50   

VESTIÁRIO

262.734,67     262.734,67         262.734,67    262.734,67    -                   -                  

TORRE PARA ILUMINAÇÃO DO CAMPO

-                   48.856,32           48.856,32       50.336,82       -                   -                  

ARQUIBANCADA

-                   -                       -                   8.493,96         8.493,96         -                  

ACADEMIA

-                   27.016,45           27.016,45       27.016,45       27.016,45       -                  

LOUNGE

-                   -                       17.171,72       13.737,38       3.434,34         -                  

1° PVTO EFO

-                   -                       84.439,95       112.586,60    84.439,95       -                  

2° e 3° PVTOS EFO

-                   48.554,80           80.924,67       32.369,87       -                   -                  

ESTACIONAMENTO E AREAS EXTERNAS

30.335,39       121.341,57         182.012,35    212.347,74    60.670,78       -                  

INSTALAÇÕES HIDRAULICAS

-                   23.852,76           23.852,76       -                   -                   -                  

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

-                   29.349,30           29.349,30       -                   -                   -                  

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

-                   -                       -                   5.244,12         18.354,41       2.622,06        

CLIMATIZACAO

-                   -                       -                   30.900,95       51.501,59       20.600,64     

REDE LOGICA

-                   -                       11.675,59       27.243,04       31.134,90       7.783,73        

SERVIÇOS FINAIS

-                   -                       -                   -                   -                   6.230,27        

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

26.290,99       225,82            37.555,45           225,82               48.341,49       225,82            57.126,90       225,82              33.445,44       225,82              14.700,34      225,82          

AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS

-                   -                       -                   153.525,77      197.390,28      87.729,01     

19,17% 24,66% 25,26% 12,08% 5,36%

533.510,01 759.241,71

0,05% 0,05% 0,05% 34,94% 44,91% 19,99%

225,82 225,82 225,82 153.751,59 197.616,10 87.954,83

533.735,83 1.293.203,36 2.269.784,84 3.423.655,32 4.099.743,63 4.400.000,00

533.735,83 759.467,53 976.581,48 1.153.870,48 676.088,31 300.256,37

CONTRAPARTIDA 440.000,00

100%



TOTAL MENSAL 

4.400.000,00



TOTAL ACUMULADO



13,47%



976.355,66 1.000.118,89 478.472,21 212.301,54



REPASSE 3.960.000,00

100%

2

438.645,07

9,97%



1.15

6.230,27

0,14%

1.16

217.460,61

4,94%

1.13

103.003,18

2,34%

1,14

77.837,26

1,77%

1.11

58.698,59

1,33%

1.12

26.220,59

0,60%

1.9

606.707,83

13,79%

1.10

47.705,52

1,08%

1.7

281.466,51

6,40%

1.8

161.849,33

3,68%

1.5

108.065,78

2,46%

1.6

34.343,44

0,78%

1.3

148.049,46

3,36%

1.4

16.987,91

0,39%

1.1

960.266,47

21,82%

1.2

1.050.938,68

23,89%

Mês 04 Mês 05 Mês 06

SERVIÇOS  R$ %

1.0

54.168,57

1,23%

ITEM

VALOR  DOS PESO MÊS 01 Mês 02 Mês 03

799719/2013

SICONV:

4.400.000,00            

3.960.000,00            

440.000,00               


CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO GLOBAL
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PROPOSTA SICONV:

089367/2013 EMPREENDIMENTO       Implantação do projeto COT/FIFA/2014 na Academia de Polícia Militar de Minas Gerais

VALOR DO INVESTIMENTO

AGENTE EXECUTOR Polícia Militar do Estado de Minas Gerais - 16.695.025/0001-97

VALOR DO REPASSE

-           

VALOR DA CONTRAPARTIDA 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

PESO

% Mês  Acumulado Mês  Acumulado Mês  Acumulado Mês  Acumulado Mês  Acumulado Mês  Acumulado

SERVIÇOS PRELIMINARES

1,2%

100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

CAMPOS DE TREINAMENTOS

21,8%

16,66% 16,66% 16,66% 33,32% 16,66% 49,98% 16,66% 66,64% 16,66% 83,30% 16,70% 100,00%

VESTIÁRIO

23,9%

25,00% 25,00% 25,00% 50,00% 25,00% 75,00% 25,00% 100,00% 100,00% 100,00%

TORRE PARA ILUMINAÇÃO DO CAMPO

3,4%

0,00% 33,00% 33,00% 33,00% 66,00% 34,00% 100,00% 100,00% 100,00%

ARQUIBANCADA

0,4%

0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 50,00% 100,00% 100,00%

ACADEMIA

2,5%

0,00% 25,00% 25,00% 25,00% 50,00% 25,00% 75,00% 25,00% 100,00% 100,00%

LOUNGE

0,8%

0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 40,00% 90,00% 10,00% 100,00% 100,00%

1° PVTO EFO

6,4%

0,00% 0,00% 30,00% 30,00% 40,00% 70,00% 30,00% 100,00% 100,00%

2° e 3° PVTOS EFO

3,7%

0,00% 30,00% 30,00% 50,00% 80,00% 20,00% 100,00% 100,00% 100,00%

ESTACIONAMENTO E AREAS EXTERNAS

13,8%

5,00% 5,00% 20,00% 25,00% 30,00% 55,00% 35,00% 90,00% 10,00% 100,00% 100,00%

INSTALAÇÕES HIDRAULICAS

1,1%

0,00% 50,00% 50,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

1,3%

0,00% 50,00% 50,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

0,6%

20,00% 20,00% 70,00% 90,00% 10,00% 100,00%

CLIMATIZACAO

2,3%

30,00% 30,00% 50,00% 80,00% 20,00% 100,00%

REDE LOGICA

1,8%

15,00% 15,00% 35,00% 50,00% 40,00% 90,00% 10,00% 100,00%

SERVIÇOS FINAIS

0,1%

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

5,0%

12,09% 12,09% 17,27% 29,36% 22,23% 51,59% 26,27% 77,86% 15,38% 93,24% 6,76% 100,00%

AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS

10,0%

0,00% 0,00% 0,00% 35,00% 35,00% 45,00% 80,00% 20,00% 100,00%

0,00%

15,40% 93,69% 6,78% 100% CONTRAPARTIDA 440.000,00

TOTAL ACUMULADO 4.400.000,00

17,29% 29,39% 22,25% 52% 26,29% 78,29%

2               

438.645,07

REPASSE 3.960.000,00

12,10% 12,10%

1.14

77.837,26

1.15

6.230,27

1.16

218.815,54

1.11

58.698,59

1.12

26.220,59

1.13

103.003,18

1.8

161.849,33

1.9

606.707,83

1.10

47.705,52

1.5

108.065,78

1.6

34.343,44

1.7

281.466,51

1.2

1.050.938,68

1.3

148.049,46

1.4

16.987,91

Mês 05 Mês 06

SERVIÇOS  R$

1.0

54.168,57

1.1

960.266,47

ITEM

VALOR  DOS MÊS 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04

799719/2013

SICONV:

4.400.000,00            

3.960.000,00            

440.000,00               


ANEXO VI – MODELO BDI E MODELO DE ENCARGOS SOCIAIS

Contratação de empresa do ramo de construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais, localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG, em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados, para Concorrência Pública nº 1/2015 - CAE.

	Acórdão 2622/2013 - CE 424/2013

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CALCULO DO BDI -CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

	

	CONTRATO
	799719/2013
	 
	 
	 
	SICONV: 089367/2013
	 

	Proponente
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Polícia Militar do Estado de Minas Gerais - 16.695.025/0001-97
	 

	Empreendimento ( Nome/Apelido)
	
	
	
	
	
	
	 

	Implantação do projeto COT/FIFA/2014 na Academia de Polícia Militar de Minas Gerais
	 

	Programa
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Esporte e Grande Eventos Desportivos
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Município
	
	
	
	
	
	
	
	UF

	Belo Horizonte
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	MG

	Gestor (Ministério)
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Ministério dos Esportes
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Parâmetros para cálculo do BDI

	Itens Admissíveis
	Intervalos admissíveis sem justificativa
	Índices adotados

	 
	
	

	Administração Central (AC)
	De 
	3,00%
	até
	5,50%
	Administração Central (AC)
	4,25%

	Seguro e Garantia (S+G)
	De 
	0,80%
	até
	1,00%
	Seguro e Garantia (S+G)
	0,90%

	Risco (R)
	De 
	0,97%
	até
	1,27%
	Risco (R)
	1,23%

	Despesas financeiras (DF)
	De 
	0,59%
	até
	1,39%
	Despesas financeiras (DF)
	0,95%

	Lucro (L)
	De 
	6,16%
	até
	8,96%
	Lucro (L)
	6,33%

	Tributos (T)
	De 
	5,65%
	até
	8,65%
	Tributos (T)
	8,65%

	INSS desoneração (E)
	 
	0,00%
	ou
	2,00%
	INSS desoneração (E)
	2,00%

	Controle

	Administração Central (AC)
	ok

	Seguro e Garantia (S+G)
	ok

	Risco (R)
	ok

	Despesas financeiras (DF)
	ok

	Lucro (L)
	ok

	Tributos (T)
	ok

	INSS desoneração (E)
	ok

	BDI CALCULADO ---->
	BDI = (1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L)/(1-(T+E))
	27,80%

	
	BDI ADMISSÍVEL


RT Cristina Deslandes









CAU A19702-5
O BDI foi determinado tendo como base a Planilha referencial para o BDI para Obras de Edificações e Reformas, apresentado no Acórdão 2622/2013 – CE 424/2013.

ANEXO VII - TERMO DE COMPROMISSO RESPONSÁVEL(IS) TÉCNICO(S) PELO SERVIÇO 

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

TERMO DE COMPROMISSO


A Empresa …..............................., participante da Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 1/2015 - CAE, destinada à contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados. COMPROMETE-SE a manter, como Responsável(is) Técnico(s) da prestação dos serviços, até a sua conclusão, o(s) Engenheiro(s) …........................... (constar dados completos dos profissionais, tais como nome, filiação, CI, CPF, Carteira Profissional, Especialidade, CREA, endereço completo e outros que julgar necessário) que está(ão) sendo apresentado(s) no presente Termo.


Declara que está ciente de que a(s) substituição(ões) do(s) referido(s) profissional(is) somente será(ão) possível(is), se previamente autorizada(s) pelo Centro de Administração de Ensino (CAE), com a devida justificativa e desde que o(s) novo(s) Responsável(is) Técnico(s)/Engenheiros preencha(m) todos os requisitos exigidos no DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO 5 do Edital e, que o não cumprimento do presente compromisso implicará desobediência ao § 10, do artigo 30, da Lei Federal nº 8.666/93, com as respectivas consequências previstas no artigo 88, da referida Lei.

(LOCAL E DATA)

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

CIENTE(S):

(NOME(S) E ASSINATURA(S) DO(S) RESPONSÁVEL(EIS) TÉCNICO(S)/ENGENHEIROS)

ANEXO VIII – DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

DECLARAÇÃO


.................... (nome da empresa) 
, inscrita no CNPJ sob o n.º ….........., sediada (endereço completo) …............, por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) ….................., portador(a) da Carteira de Identidade n.º …........... do CPF nº..............DECLARA, sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no presente processo licitatório na modalidade de CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015 - CAE, tipo MENOR PREÇO, para a EXECUÇÃO INDIRETA, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, destinada à contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados.

(LOCAL E DATA)

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO IX – DECLARAÇÃO DE CREDENCIAMENTO PARA VISTORIA TÉCNICA

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

CREDENCIAMENTO PARA VISTORIA TÉCNICA

…..............................

(Local e data)

À

Comissão Especial de Licitação

Centro de Administração de Ensino (CAE)

BELO HORIZONTE-MG

REF: APRESENTA REPRESENTANTE DA EMPRESA 

Prezados Senhores,

Apresentamos o Senhor................................................................................................................ documento de identidade nº …..........., profissão......................., CREA …................., para representar esta empresa na realização da Vistoria Técnica ao local onde será realizado o serviço contante do objeto da CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 1/2015 - CAE, destinada à contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados.

Atenciosamente,

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA)

(NOME DA EMPRESA)

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO X – DECLARAÇÃO DE VISTORIA OU NÃO VISTORIA AO LOCAL ONDE SERÁ REALIZADO O SERVIÇO/OBRA


( ) Eu, _______________________________________________________________ (Responsável Técnico ou  Representante Legal devidamente qualificado) da Empresa ________________________________________________________________________________________________, declaro para os fins que se fizerem necessários que VISTORIEI o local onde ocorrerá a EXECUÇÃO do serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais,  localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG,  tomando conhecimento de todas as peculiaridades e características do local e do serviço a ser realizado, ciente de que o preço a ser proposto pela minha empresa está de acordo com os projetos, especificações, desenhos e demais informações que integram a presente licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015  e seus anexos.


( ) Eu, _______________________________________________________________ (Responsável Técnico ou  Representante Legal devidamente qualificado) da Empresa ________________________________________________________________________________________________, declaro para os fins que se fizerem necessários que NÃO VISTORIEI o local onde ocorrerá a EXECUÇÃO do serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais,  localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG,  e concordo com todas as condições apresentadas no Edital da CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015  e seus anexos.

Belo Horizonte, ___ de ____________ de 2015.

______________________________________

Responsável Técnico da Empresa ou Representante Legal da Empresa

Devidamente qualificado

(Assinatura e Carimbo)

______________________________________________________

Nome e assinatura do Servidor do CAE

Obs.: Esta declaração deverá ser emitida em papel que identifique a proponente.

ANEXO XI – DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO SUPERVENIENTE E CONCORDÂNCIA COM AS CONDIÇÕES DO EDITAL


________________________________________________________________________________, CNPJ _______________________, sediada em ______________________________________, por intermédio de seu representante legal, infra-assinado, e para os fins condições apresentadas no Edital da CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015  e seus anexos, DECLARA expressamente, sob as penalidades cabíveis, que:



• até a presente data, inexistem fatos supervenientes impeditivos para sua habilitação no presente processo licitatório, estando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores;

• concorda com todas as cláusulas editalícias.

Belo Horizonte, _____ de _____________ de 2015.

Nome e Assinatura: ________________________________________

Nº Cédula de Identidade: ____________________________________

Obs.: Esta declaração deverá ser emitida em papel que identifique a proponente.

ANEXO XII - DECLARAÇÃO DE COMPROMISSOS CONTRATUAIS CONTRAÍDOS PELA PROPONENTE

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

DECLARAÇÃO


.................... (nome da empresa), inscrita no CNPJ n.º..................., sediada (endereço completo) …........................., por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) …................................, portador(a) da Carteira de Identidade n.º …................ e do CPF n.º …................................ DECLARA, sob as penas da lei, para fazer face ao presente processo licitatório, na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 1/2015 - CAE, tipo MENOR PREÇO, para a EXECUÇÃO INDIRETA, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, destinada à contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados, que até a presente data a mesma detém os seguintes contratos com os respectivos saldos contratuais conforme planilha que segue abaixo:

	CONTRATANTE
	Nº DO CONTRATO
	OBJETO

	
	
	

	
	
	

	
	
	


(LOCAL E DATA)

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO XIII – DECLARAÇÃO DE MENORES (FACE AO INCISO XXXIII, DO ARTIGO 7° DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988)

(Este modelo, conforme Anexo do Decreto nº 4.358, de 05/12/2002, deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso/timbrado da empresa)

DECLARAÇÃO

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015 - CAE


(nome da empresa)..............................., inscrita no CNPJ n.º ….............., por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) …............., portador(a) da Carteira de Identidade n.º............. e do CPF nº …................... DECLARA, para fins do disposto no inciso V, do artigo 27, da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei Federal nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.


Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz.

(LOCAL E DATA)

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO XIV – DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

DECLARAÇÃO


.................... (nome da empresa) , inscrita no CNPJ sob o nº …........................., sediada  (endereço completo) …............................, por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) …............................., portador(a) da Carteira de Identidade n.º.......................... e do CPF nº ….........................., DECLARA, sob as penas da lei, que se enquadra como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte nos termos do art. 3º da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, estando apta a fruir dos benefícios e vantagens legalmente instituídas por não se enquadrar em nenhuma das vedações legais impostas pelo § 4º do art. 3º da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006.

(LOCAL E DATA)

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO XV – DECLARAÇÃO DE PROCEDÊNCIA LEGAL E ORIGEM DA MADEIRA FORNECIDA CONFORME DECRETO ESTADUAL Nº 44.903/2008

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso/timbrado da empresa)

DECLARAÇÃO  

                                                                                      …............................

Local e data)

À Comissão Especial de Licitação – (CEL)

BELO HORIZONTE-MG

Prezados Senhores,


Em conformidade com o disposto no artigo 4º, do Decreto estadual nº 44.903, de 24 de setembro de 2008, que estabelece procedimentos de controle ambiental para a utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem nativa em obras e serviços de engenharia contratados pelo Estado de Minas Gerais.


Eu, …............................................, R.G. nº …...................................., legalmente nomeado representante da Empresa …................................., CNPJ nº …......................, para fins de qualificação técnica no procedimento licitatório, na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 1/2015 - CAE, tipo MENOR PREÇO, para a EXECUÇÃO INDIRETA, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, destinada à Contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados, declaro sob as penas da lei, que para a execução do objeto da referida licitação somente serão utilizados produtos e subprodutos de madeira de procedência legal, decorrentes de exploração autorizada, certificada, ou de manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente – SISNAMA, com autorização de transporte concedida pelo Instituto Estadual de Florestas – IEF ou Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, tendo ciência que o não atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato poderá acarretar as sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88 da Lei federal nº 8.666/93, e no artigo 72, §8º, inciso V da Lei federal nº 9.065/98, sem prejuízo das implicações de ordem criminal contempladas na referida Lei.

Atenciosamente,

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO XVI – PROPOSTA COMERCIAL

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

PROPOSTA COMERCIAL

…............................

(Local e data)

À

Comissão Especial de Licitação - CEL

BELO HORIZONTE - MG

REF.: LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015.

Prezados Senhores,


Encaminhamos a V. Senhorias nossa proposta para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados, a saber:

Preço Global: R$ 
 (por extenso);

Prazo de validade da proposta: 
 ( por extenso
) dias, contados a partir da data

desta licitação;

Prazo de execução: 
 (por extenso) dias, contados a partir da data de recebimento pela contratada do empenho emitido pelo Centro de Administração e Ensino (CAE);

Responsável(eis) Técnico(s): 
 ;

Responsável Legal: 
;

Atenciosamente,

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO E CNPJ, SE INEXISTENTES NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO XVII – TERMO DE DESISTÊNCIA DE RECURSO


_____________________________________________________________________(nome da empresa) , inscrita no CNPJ sob o nº ___________________________, sediada  (endereço completo) _________________________________________________________________________________________________________________________, por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) ______________________________________________________________________, portador(a) da Carteira de Identidade n.º_____________________________ e do CPF nº ___________________________,  DESISTE DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO NA FASE DE HABILITAÇÃO alusiva à CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2015 - CAE, tipo MENOR PREÇO, para a EXECUÇÃO INDIRETA, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, destinada à Contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados

Belo Horizonte, em _____ de ______________de 2015

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

ANEXO XVIII – MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO nº _____/2015 

Contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados, por intermédio do Centro de Administração de Ensino (CAE)  e a empresa....................., na forma ajustada.


Contrato de licitação na modalidade de CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº1/2015 - CAE, para contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados. O presente contrato será regido pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, e, no que couber, pela Lei Estadual nº 13.994, de 18 de setembro de 2001, pelo Decreto Estadual nº 45.902, de 27 de janeiro de 2012, pela Resolução Conjunta SEPLAG /SEDE/JUCEMG nº 6419, de 30 de novembro de 2007; e pela Resolução SEPLAG nº 58, de 30 de novembro de 2007.

1 CLÁUSULA PRIMEIRA – PARTES-REPRESENTAÇÃO E FUNDAMENTO

1.1 CONTRATANTE: 

Nome: Estado de Minas Gerais, por meio da Polícia Militar de Minas Gerais - Centro de Administração de Ensino.

Endereço: rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG, CEP 30411-060.

CNPJ nº: 16.695.025/0001-97.

Tel.:                                                                   Fax:        

E-mail:

Representante Legal: 

1.2. CONTRATADA:

Nome: 

Endereço: 

CNPJ nº: 

Tel.:                                                                   Fax:        

E-mail:




Representante Legal: 

1.3 O presente Contrato tem por fundamento a licitação realizada em___/___/2015, Edital da Concorrência Pública nº 1/2015 - CAE, homologada pelo Ordenador de Despesas do CONTRATANTE em ___/___/2015, em despacho exarado às fls. …..do processo próprio.

1.4 As partes se sujeitarão à legislação pertinente, em especial à Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, no que couber e as cláusulas do presente Contrato.

2 CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO, REGIME E NORMAS DE EXECUÇÃO

2.1 Este contrato tem por objeto, em regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, a contratação de empresa do ramo da construção civil para realizar serviço de reforma com ampliação do campo de treinamento da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (APM), localizada na rua Diábase, 320, bairro Prado, Belo Horizonte/MG em conformidade com os projetos, as planilhas, o memorial descritivo e o cronograma físico-financeiro previamente elaborados e especificações constantes do Edital e proposta comercial da empresa, de acordo com as especificações e detalhamentos consignados na Planilha de quantitativos e preços da CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 1/2015- CAE, que, juntamente com a proposta da CONTRATADA, passam a integrar este instrumento, independentemente de transcrição.

2.2 Os trabalhos, objeto deste Contrato, serão desenvolvidos de acordo com a programação de prestação de serviços do CONTRATANTE, Edital de Licitação e Proposta da CONTRATADA que da mesma forma integram este Instrumento.

3 CLÁUSULA TERCEIRA – MEDIÇÃO E PAGAMENTO

3.1 O CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pelos serviços realizados, os valores da planilha de preços integrante da proposta da adjudicatária.

3.1.1 Os preços unitários da planilha são inalteráveis e incluem todos os custos, diretos e indiretos, mobilização e desmobilização, viagens e diárias, remuneração, tributos, encargos sociais e trabalhistas, bem como outras incidências existentes, de qualquer espécie ou natureza.

3.1.2 Quando na execução do Contrato ocorrer acréscimos de quantitativos de serviços previstos na planilha de preços original, estes serão considerados a preços constantes da proposta e incorporados ao Contrato mediante Termo de Aditamento.

3.1.3 Quando se tratar de serviços extras não previstos na planilha de preços original, estes serão pagos a preços acordados entre as partes, a nível do mês do acordo e incorporados ao Contrato mediante Termo de Aditamento.

3.1.3.1 O valor inicial do Contrato deverá ser atualizado para efeito de cálculo do percentual a ser aditado, observado o disposto no §1º, do artigo 65, da Lei nº 8.666/93.

3.1.3.2 A data do Termo Aditivo marcará o início da anualidade do mesmo para fins de reajustamento de preços, na forma da lei.

3.2 As medições serão mensais e deverão corresponder a períodos, do primeiro ao último dia de cada mês, podendo excepcionalmente, corresponder a período inferior, nos casos em que os serviços se refiram ao primeiro ou ao último mês de vigência do Contrato, ou ainda, em casos de suspensão temporária do serviço, por ordem do CONTRATANTE.

3.3 O pagamento dos serviços executados será efetuado até o 30º (trigésimo) dia do mês subsequente ao da elaboração da medição mensal, será liberado mediante a apresentação pela CONTRATADA dos documentos abaixo relacionados e se processará através do Banco, Agência e Conta que deverá constar na Nota Fiscal emitida pela CONTRATADA.

§ 1º - Caso ocorra, a qualquer tempo, a não aceitação de qualquer bem/serviço, o prazo de pagamento será interrompido e reiniciado após a correção pela CONTRATADA.

3.3.1 O pagamento somente será liberado mediante a apresentação pela CONTRATADA dos documentos exigíveis na solidariedade, discriminados no artigo 161, Inciso II, letras “a”, “b”, “c”, “d” e “e” e parágrafos 1, 2, 3 e 4 do art. 161, IN nº 971 de 13 de novembro de 2009 da RFB, a saber:

a) GFIP identificada com a matrícula CEI da obra, com codificações pertinentes, constantes no Manual da GFIP, com comprovante de entrega;

b) Cópias das Notas Fiscais, Faturas ou recibos de prestação de serviços emitidos por subempreiteiros, com vinculação inequívoca aos serviços prestados, e dos comprovantes dos documentos de arrecadação de retenção acompanhada das informações específicas do tomador da prestação dos serviços a serem executados;

c) Cópia da Guia de Recolhimento Específica, quitada, recolhida com a identificação da matrícula da obra – CEI;

d) Resumo da folha de empregados que compõem a equipe de execução dos serviços;

e) CND do INSS e CRF do FGTS;

f) Comprovação que a CONTRATADA adota escrita regular no período de duração da prestação dos serviços, mediante cópia do Livro Diário devidamente formalizado e declaração firmada pelo representante legal da empresa de que os valores apresentados estão contabilizados, isentando assim o Centro de Administração de Ensino (CAE) de qualquer encargo junto ao INSS, decorrente dos referidos recolhimentos.

3.3.2 A CONTRATADA deverá discriminar na Nota Fiscal ou Fatura, os valores correspondentes ao fornecimento de material ou de equipamento na execução do serviço, cujo total, será deduzido do valor bruto da Nota Fiscal ou Fatura, para base de cálculo da contribuição complementar a ser retida para o INSS, caso não configure na GPS apresentada, a comprovação dos requisitos mínimos previstos no RPS.

3.3.3 A CONTRATADA deverá comprovar o recolhimento do ISSQN de cada Nota Fiscal emitida, relativa à execução desta licitação referente ao mês imediatamente anterior ao da emissão da Nota Fiscal, no local da execução dos serviço, excetuando-se, a obra executada no Município de Belo Horizonte, cujo imposto será retido na fonte de acordo com a legislação pertinente.

3.3.4 Em nenhuma hipótese, a CONTRATADA terá direito ao pagamento de serviços que executar em virtude de ordens verbais.

3.4 Em caso do não atendimento ao disposto no item 3.3 deste contrato, o valor da medição será atualizado monetariamente a partir do 1º (primeiro) dia do 2º (segundo) mês subsequente ao período medido, até a data do seu efetivo pagamento, mediante a utilização do INPC, ou outro índice oficial que vier a substituí-lo.

4 CLÁUSULA QUARTA – REAJUSTAMENTO DE PREÇO

4.1 Quando o período de execução dos serviços ultrapassar de 1 (um) ano após a apresentação da proposta da adjudicatária, os preços poderão ser reajustados a partir desta data, para cobrir flutuações de custos dos insumos na mesma proporção e periodicidade da variação verificada no índice especificado. Os montantes dos pagamentos serão reajustados na forma da lei com a aplicação da seguinte fórmula de reajuste:

R = I1 – I0 x V 

         I0

Onde:

R = Reajuste

I1 = índice do mês do fato gerador do evento do faturamento

I0 = índice do mês da apresentação da proposta

V = Valor da fatura a ser reajustada

I1 e I0 = fornecidos pelo INCC da Fundação Getúlio Vargas, Coluna 35 (trinta e cinco).

4.2 Caso o valor do índice não esteja disponível na data do cálculo do reajuste, será utilizado o índice que estiver disponível e o cálculo do reajuste será corrigido no pagamento seguinte.

4.3 No caso de existirem eventuais atrasos por responsabilidade da CONTRATADA, os reajustes serão calculados somente até as datas contratuais do evento gerador do faturamento.

5 CLÁUSULA QUINTA – VALOR E DOTAÇÃO

5.1 O valor deste Contrato é de R$..........................

5.2 As despesas decorrentes desta licitação correrá por conta das seguintes dotações orçamentárias: nº 1.1251.122.701.2002.0001.4.4.90.51.03.24.1.0, bem como nas demais dotações e fontes de recursos previstas no PARO 2015 correspondentes ao objeto licitado.

6 CLÁUSULA OITAVA – PRAZOS

6.1 A CONTRATADA executará os serviços observando rigorosamente o cronograma físico-financeiro aprovado pelo CONTRATANTE, em obediência as suas normas técnicas.

6.1.1 O CONTRATANTE poderá determinar ou admitir alteração do cronograma atendidas, sempre, as conveniências administrativas.

6.1.2 O prazo para execução dos serviços objetos desta licitação será de até 90 (noventa dias) consecutivos, a partir da data da publicação do contrato no órgão oficial do Estado de Minas Gerais, conforme cronograma físico-financeiro constante no Anexo V e demais documentos constantes deste edital de licitação.

6.1.3 A prorrogação do prazo para conclusão do serviço poderá ocorrer, a critério do CONTRATANTE, nos termos do artigo 57, da Lei nº 8.666/93.

7 CLÁUSULA NONA –- ALTERAÇÃO CONTRATUAL

O presente Contrato poderá ser alterado em conformidade com o disposto no artigo 65 e parágrafos, da Lei 8.666/93, com redação dada pelo artigo 1º da Lei Federal nº 9.648/98.

8 CLÁUSULA DÉCIMA - FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

8.1 A fiscalização e o acompanhamento da execução dos serviços serão feitos por um preposto, representante do CONTRATANTE, através do Chefe do Almoxarifado do CAE e de um representante da Diretoria de Apoio Logístico (DAL), os quais registrarão todas as ocorrências relacionadas com a sua execução, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou falhas observadas, segundo o disposto nos artigos 66 e 67 da Lei 8.666/93.

8.1.1 A fiscalização e o acompanhamento deste Contrato, poderão ser complementados com os serviços de apoio de firma de consultoria devidamente credenciada pelo CONTRATANTE, obedecidos os pressupostos da Lei nº 8.666/93.

9 CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – NOVAÇÃO

Qualquer tolerância por parte do CONTRATANTE na exigência do cumprimento do presente Contrato, não constituirá novação ou extinção da respectiva obrigação, podendo a mesma ser exigida a qualquer tempo.

10 CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - RECEBIMENTO E MANUTENÇÃO

Executado o Contrato, o seu objeto será recebido nos termos dos artigos 73, 74 e 75 da Lei nº 8.666/93.

11 CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA

11.1 Responsabilizará pela execução do contrato em conformidade com o previsto na Lei 8666/93, seção IV, art. 66 a 72.

11.2 responderá pela qualidade, correção e segurança dos serviços realizados nos termos da legislação pertinente e por todas as obrigações para ela enumeradas no instrumento licitatório.

11.3 manterá durante a execução do contrato as condições de habilitação e qualificação exigidas no Edital de Licitação.

11.4 deverá entregar, instalar, colocar em funcionamento e dar garantia dos serviços executados no local determinado e de acordo com os prazos estabelecidos na proposta, contados a partir da data da publicação do contrato no órgão oficial do Estado de Minas Gerais, conforme condições estabelecidas no instrumento convocatório;

11.5 responsabilizará pela assistência técnica do bem/serviço e sua manutenção gratuita durante o período de garantia, ainda que a referida assistência técnica e manutenção sejam prestadas por outra empresa, conforme declarado na proposta da CONTRATADA;

11.6 observará para transporte, seja ele de que natureza for, as normas adequadas relativas a embalagens, volumes, acondicionamento e estocagem dos materiais destinados à prestação do serviço;

11.7 fornecerá juntamente com a execução dos serviços toda a documentação fiscal e técnica e seu respectivo termo de garantia;

11.8 ficará responsável por todos os ônus relativos à execução dos serviços a si adjudicado, inclusive fretes e seguros desde a origem de materiais até sua entrega no local de prestação do serviço;

11.9 cumprirá, durante a execução do contrato, as obrigações assumidas, mantendo todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

11.10 providenciará a imediata correção das deficiências apontadas pela CONTRATANTE durante a prestação do serviço e de sua garantia;

11.11 arcará com eventuais prejuízos causados à CONTRATANTE e/ou a terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidade cometidas por seus empregados, contratados, subcontratados ou prepostos, envolvidos na execução do contrato;

11.12 responsabilizará, com foros de exclusividade, pela observância a todas as normas estatuídas pela legislação trabalhista, social e previdenciária, tanto no que se refere a seus empregados, como a contratados, subcontratados e prepostos, responsabilizando-se, mais, por toda e qualquer autuação e condenação oriunda da eventual inobservância das citadas normas, aí incluídos acidentes de trabalho, ainda que ocorridos nas dependências do CONTRATANTE;

11.13 Efetuará, junto à administração do CAE, da quitação da garantia nos termos do art. 56 da Lei Federal 8.666/93 e Cláusula Quinta deste Instrumento contratual, até o 2° (segundo) dia útil após assinatura deste contrato.

12 CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - PENALIDADES

12.1 O descumprimento total ou parcial das obrigações contratuais, ou ainda, o atraso injustificado na execução do objeto, sujeitará o CONTRATADO às penalidades previstas no artigo 38 do Decreto Estadual nº 45.902/12, em conformidade com os artigos 86 a 88 da Lei nº 8.666/93, a saber:

I – ADVERTÊNCIA ESCRITA, comunicação formal de desacordo quanto à conduta do fornecedor sobre o descumprimento de contratos e outras obrigações assumidas, e a determinação da adoção das necessárias medidas de correção;

II – MULTA MORATÓRIA, pelo atraso injustificado na execução do contrato, nos seguintes percentuais:

a) 0,3% (três décimos por cento) por dia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor das etapas dos serviços não realizados;

b) 20% (vinte por cento) sobre o valor das etapas dos serviços não realizados, no caso de atraso superior a 30 (trinta) dias;

III – MULTA COMPENSATÓRIA, pela inexecução total ou parcial do contrato, de 20% (vinte por cento) sobre o valor das etapas dos serviços não realizados, ou entrega do objeto com vícios ou defeitos ocultos que o tornem impróprio ao uso a que é destinado, ou diminuam-lhe o valor, ou, ainda, fora das especificações contratadas;

IV – SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE PARTICIPAÇÃO EM LICITAÇÃO E IMPEDIMENTODE CONTRATAR COM A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, nos termos e prazos do art. 87, inc. III da Lei 8666/93 e art. 6º, da Lei Estadual nº 13.994/01, c/c o art. 47 do Decreto Estadual nº 45.902/12;

V – DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE PARA LICITAR OU CONTRATAR COM A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes de sua ação omissão, e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior;

VI – o valor da multa aplicada será retido dos pagamentos devidos pela Administração ou cobrado judicialmente, podendo ainda ser pago pela CONTRATADA à CONTRATANTE no prazo de 2 (dois) dias úteis;

VII – as penalidades de advertência e multa serão aplicadas de ofício ou por provocação dos órgãos de controle, pela autoridade expressamente nomeada no Contrato.

VIII – a pena de multa poderá ser aplicada cumulativamente com as demais sanções, conforme disposto no § 4º, do art. 38, do Decreto estadual nº 45.902/12;

§1º- nenhuma parte será responsável perante a outra pelos atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito.

Consideram-se motivos de força maior ou caso fortuito: atos de inimigo público, guerra, revolução, bloqueios, epidemias, fenômenos meteorológicos de vulto, perturbações civis, ou acontecimentos assemelhados que fujam ao controle razoável de qualquer das partes contratantes;

§2º – Findo o processo punitivo, caso a CONTRATADA não tenha nenhum crédito para pagamento em seu favor para o devido desconto, não será efetivado nenhum pagamento até que a CONTRATADA comprove a quitação da penalidade aplicada.

§3º – A critério da Administração poderão ser suspensas as penalidades, no todo ou em parte, quando o atraso na entrega do bem for devidamente justificado pela CONTRATADA e aceito pela CONTRATANTE, que fixará novo prazo, este improrrogável, para a completa execução das obrigações assumidas.

§4º – Poderá a CONTRATADA ser incluída no Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual – CAFIMP, após processo administrativo conclusivo pela aplicação da sanção, quando a sua conduta se enquadrar nas situações previstas nos artigos 45 e 46, do Decreto Estadual nº 45.902/12.

12.2 – Nenhuma parte será responsável perante a outra pelos atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que devidamente comprovados.

12.3 – Extensão das Penalidades

12.3.1 – O licitante que deixar de entregar a documentação exigida para o certame, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento na execução do serviço, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar a execução do Contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal ficará impedido de licitar e contratar com o Estado e, se for o caso, será descredenciado do Cadastro Geral de Fornecedores do Estado de Minas Gerais, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas em Edital e em Contrato e das demais cominações legais.

13 CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - SUBCONTRATAÇÃO

Será permitida a subcontratação parcial do objeto do contrato, assumindo a CONTRATADA, completa responsabilidade pela atuação dos subcontratados, que não terão qualquer vínculo com o Centro de Administração de Ensino (CAE). 

14 CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - RESCISÃO

Este Contrato poderá ser rescindido nos termos e nas condições previstas nos artigos 77 a 80 da Lei nº 8.666/93.

15 DA GARANTIA DOS BENS

Conforme proposta da CONTRATADA, o bem objeto deste contrato é garantido pelo período de no mínimo doze meses contra quaisquer defeitos/erros na elaboração dos serviços nos ambientes do complexo da APM, sendo de sua inteira responsabilidade toda a execução do serviço, fornecimento e substituição de peças ou materiais, na forma descrita no Termo de Garantia apresentado pela CONTRATADA, que é aceito pela CONTRATANTE, sem prejuízo de outras condições estabelecidas no Instrumento Editalício que rege a presente aquisição.

Parágrafo único - Todos os serviços de manutenção preventiva e corretiva, assim como o fornecimento de peças ou materiais necessários ao perfeito funcionamento dos serviços  durante o período de garantia, serão prestados pela CONTRATADA, sem quaisquer ônus para a CONTRATANTE.

16 DA GARANTIA CONTRATUAL

A CONTRATADA se obriga a prestar a garantia até o 2º (segundo) dia útil de assinatura deste termo contratual, nos termos do art. 56, §§ 1° e 2° da Lei 8.666/93, no valor de R$ ..........,.......

(.............) correspondente a 5% (cinco por cento) do valor estipulado na Cláusula Quinta deste instrumento.

17 CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - VIGÊNCIA

17.1 O prazo de vigência deste Contrato será de 1 (um) ano, contado da data de sua publicação no Órgão Oficial do Estado de Minas Gerais.

17.2 A prorrogação do prazo de vigência deste Contrato poderá ocorrer, a critério do CONTRATANTE, nos termos do artigo 57 da Lei nº 8.666/93.

18 CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - FORO

Para solução das questões decorrentes deste Contrato elege-se o foro de Belo Horizonte/MG, renunciando as partes a qualquer outro por mais privilegiado que seja.

Belo Horizonte, _________ de ________________ de 2015.

PARTES INTERESSADAS:

______________________________________________________

CONTRATADA

______________________________________________________

CONTRATANTE

TESTEMUNHAS:

______________________________________________________

PRIMEIRA TESTEMUNHA

______________________________________________________

SEGUNDA TESTEMUNHA
�É preciso verificar este trecho, vez que os pagamentos serão feitos pela Caixa Econômica Federal.






Maria Amélia Pereira

ASSESSORA JURÍDICA (CAE) – OAB/MG 87.807
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